
Ao celebrar seus 404 anos de fundação, São Luís se mostra como um lugar cheio de encantos.   
Nesta edição, O Imparcial mostra os diversos aspectos que a fazem uma cidade especial
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Acompanhe a entrevista de Edivaldo Júnior 
hoje, às 14h, na nossa fanpage do Facebook

www.oimparcial.com.br

A passeata do Grito dos Excluídos em São Luís e Brasília foi marcada por protestos “Fora Temer”. Na capital do poder, 
houve pelo menos dois princípios de confusão. A polícia usou gás de pimenta para afastar manifestantes.   GERAL  

Grupo O Imparcial lança a 
primeira edição do concurso de 

redação que terá como tema os 90 
anos de O Imparcial e o jornalismo 
atual, voltado para estudantes do 

Ensino Fundamental. 
VIDA

o imparcial 
lança concurso 

de redação

VIDA

Emprego
Abertas 

200 vagas 
no iFmA 

CIVISMO: Desfiles e protestos marcam Dia da Independência   

HONORIO MOREIRA\OMIP\D.A PRESS

 São  Luís 404 anos,
 cidade de encantos 

ELEIÇÕES 2016

São luís antes de São Luís
Conheça como foi o período pré-colonial 

da Ilha de Upaon-Açu de franceses e tupinambás. 

IMPAR

São Luís com inspiração
Uma playlist com repertório de música 

que tem a Ilha como inspiração.
IMPAR

 

O grito dos pregoeiros
Conheça a história dos tradicionais vendedores de 
rua que fazem do comércio uma arte em versos.

SÃO LUÍS ENCANTOS 3 

Singularidade de ritmos
Profusão de sons, instrumentos e batidas que 

fazem de São Luís um lugar de ritmos singulares.
SÃO LUÍS ENCANTOS 1 

 Novos cartões-postais
Para além do Centro Histórico, São Luís oferece novos car-

tões postais que são a cara de uma nova cidade que surge.
SÃO LUÍS ENCANTOS 9 

 Os preciosos palácios de porcelana
Nos 404 anos de São Luís, O Imparcial relembra o processo e as carac-

terísticas que garantiram-lhe o título de Patrimônio da Humanidade. 
SÃO LUÍS ENCANTOS 13

 

Itaqui: um porto encantado
O Porto do Itaqui é um dos mais importantes entrepostos comerciais  

do Brasil e um dos marcos dos quatro séculos de São Luís.   
SÃO LUÍS ENCANTOS 5 

Opinião - Raimundo Borges

São Luís de Daniel

Uma Ilha, vários nomes
Referências a sua cultura, arquitetura, história e literatura 

mostram os diversos apelidos dados a São Luís.
SÃO LUÍS ENCANTOS 15
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Estamos vivendo um momento difícil, de 

perplexidade, insegurança e essa decisão do 

Senado [no processo do impeachment] se coloca 

nesse contexto. Estou confiante que a ministra 

Cármen Lúcia vai representar uma luz nesse 

momento obscuro que a gente está passando
Ministro Gilmar Mendes, sobre a posse da ministra como presidente do STF

Parlamento britânico 

discute novo referendo

Orçamento do MEC 

terá acréscimo de 7% 

MPF vai verificar excessos 

das polícias de SP e RJ 

Bens recebidos por Lula 

e Dilma serão da União
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A Procuradoria Federal dos Direitos 
do Cidadão (PFDC), do Ministério Públi-
co Federal (MPF), encaminhou aos go-
vernadores Geraldo Alckmin (PSDB), de 
São Paulo, e Francisco Dornelles (PP), do 
Rio de Janeiro, ofício no qual informa a 
abertura de procedimento administrativo 
para verificar denúncias de violações de 
direitos humanos por parte de órgãos de 
segurança pública durante protestos nos 
últimos dias nos dois estados. De acordo 
com o MPF, a abertura do procedimen-
to atende representações encaminhadas 
pelo Grupo Tortura Nunca Mais e pelo 
Sindicato dos Advogados de São Paulo.

O Tribunal de Contas da União (TCU) de-
terminou ao Palácio do Planalto que os presen-
tes recebidos pelos presidentes da República 
sejam incorporados ao patrimônio da União 
desde a edição de um decreto de 2002. O texto 
regulamentou os critérios de preservação de 
acervos privados da Presidência da Repúbli-
ca e, de acordo com o TCU, foi interpretado 
equivocadamente. A determinação do órgão 
foi encaminhada à Secretaria de Administra-
ção da Presidência da República e ao Gabine-
te Pessoal do presidente Michel Temer e vale 
para todos os documentos e presentes rece-
bidos pelos presidentes anteriores que não 
sejam de natureza “personalíssima”.

Não vou andar 

para trás
Jô Soares sobre a recusa de um 
quadro no Jornal da Globo

Na minha novela 

o Silvio de Abreu 

não põe a mão
Benedito Ruy Barbosa, autor da 
novela Velho Chico da Rede Globo

O Parlamento do Reino Unido come-
çou na última segunda-feira (5) a discutir 
a petição que cobra a realização de um 
segundo referendo sobre a saída do país 
da União Europeia. O abaixo-assinado foi 
firmado por mais de 4 milhões de eleitores 
que pedem uma resposta dos deputados 
para o seu pleito. Contudo, o documento 
não prevê uma votação no Parlamento e 
o governo conservador de Theresa May já 
descartou a possibilidade de um novo re-
ferendo. Os defensores da petição alegam 
que, na consulta de 23 de junho, a afluên-
cia às urnas foi inferior a 75% e que o re-
sultado pró-Brexit ficou abaixo de 60%. 

O ministro da Educação, Mendonça 
Filho, disse na última terça-feira (6) 
que já conseguiu elevar o orçamento 
do Ministério da Educação (MEC) em 
cerca do 7% para 2017. “Isso mostra 
claramente o nosso compromisso para 
ter maior volume de recursos dedi-
cados à educação pública em nosso 
país”, disse, ao rebater crítica sobre 
o projeto que desvincula as receitas 
da União e dá ao governo o direito de 
usar, livremente, 30% das receitas ob-
tidas com impostos e contribuições 
que, obrigatoriamente, deveriam ser 
alocados em determinadas áreas. 
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Premiação
O resultado do concurso 
será divulgado no 
dia 15 de novembro 
de 2016, mesmo dia 
em que acontecerá a 
entrega de prêmios 
e a apresentação dos 
resultados obtidos com 
o Leitor do Futuro este 
ano, através de atividades 
interdisciplinares e 
aproximação escola e 
jornal. Os três primeiros 
colocados receberão, além 
de troféus, um notebook, 
um tablet e assinaturas 
de O Imparcial, sendo 
uma assinatura vitalícia 
para o primeiro colocado, 
uma assinatura de cinco 
anos para o segundo e de 
um ano para o terceiro 
colocado, além de kits 
escolares, canetas e 
agendas, oferecidos pela 
Companhia Energética 
do Maranhão (Cemar), 
parceira de O Imparcial 
no Leitor do Futuro.

Grupo O Imparcial lança 
Prêmio Leitor do Futuro

Primeira edição do concurso de redação terá como tema os 90 anos de O Imparcial e o jornalismo atual

TAYNA ABREU

N
o aniversário de São Luís, o Grupo O Im-
parcial lança o primeiro Concurso de Re-
dação do Projeto Leitor do Futuro, tam-
bém como parte das comemorações dos 

90 anos de O Imparcial. O concurso é destinado 
aos alunos do Ensino Fundamental de todas as 
escolas que participaram do Projeto em 2016.

As inscrições serão feitas de hoje, 8, até o 
dia 30 de novembro deste ano. No ato da ins-
crição os alunos devem entregar a redação 
com o tema O Jornalismo e os 90 anos de O 
Imparcial. As redações devem ser dissertati-
vas e ter no mínimo 20 e no máximo 30 linhas, 
título que reflita as ideias contidas no texto. 

Serão entregues nas escolas a ficha de ins-
crição e o papel timbrado para confecção das 
redações. A avaliação ficará por conta do revi-
sor do jornal O Imparcial, o professor de Lín-
gua Portuguesa Milton Lima, e da coordena-
ção do Projeto Leitor do Futuro, composta por 
profissionais do jornalismo e diretoria da Casa. 

O concurso, segundo a direção do Grupo, 
tem como objetivo ampliar o que já se busca 
com mais de uma década de Leitor do Futu-
ro, que é estimular, desenvolver e envolver 
o aluno com a comunicação de forma que 
ele busque meios de transformar e trazer a 
informação para o seu cotidiano.

O projeto

Em 2016, o Projeto Lei-
tor do Futuro completou 11 
anos e passou por reformu-
lação, com nova didática e 
adição de recursos audio-
visuais, além do já tradi-
cional passeio guiado pela 
história da Imprensa no 
Maranhão através de visita 
ao Grupo O Imparcial.

Também faz parte do 
calendário de ativida-
des do Projeto palestras in 
loco mensais com jornalis-
tas dos Diários Associados, 
para discussão de temas li-
gados à literatura, econo-
mia doméstica e preserva-
ção ambiental, produção 
de folhetim interno nas es-
colas escrito, editado, dia-
gramado e publicado pelos 
próprios alunos.

O projeto conta com 
parceria da Cemar e já aten-
deu mais de 180 turmas de 
Ensino Fundamental e Mé-
dio, de escolas públicas e 
privadas de São Luís. O Lei-
tor do Futuro é desenvol-
vido em duas mãos, O Im-
parcial vai até as escolas e 
eles vêm até a redação. Com 
visitas guiadas pela equi-
pe administrativa e direto-
ra. Em 11 anos, mais de 180 
turmas já passaram pelas 
instalações e muitas crian-
ças e adolescentes tiveram 
contato como o mundo do 
Jornalismo e da Comuni-
cação Social.

11

tem o Projeto Leitor do Futuro

ANOS
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Raimundo Borges
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Infelizmente me parece 
que PSDB e PT integram a 
velharia partidária no Brasil

Do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, tucano-mor, um 
dos principais articuladores do golpe de 2016, ao admitir que 
seu próprio partido, o PSDB, é parte da “velharia da política”.

A Procuradoria Geral da 
República está investi-
gando o senador Edison 
Lobão por eventual  frau-
de no fundo de pensão 
Petros, dos funcionários 
da Petrobras. Investiga-
dores da força-tarefa da 
Lava-Jato solicitaram ao 
ministro Teori Zavascki, 
do STF, acesso a docu-
mentos do Banco Central 
sobre a intervenção do 
falido banco BVA.

Vale destacar que o mes-
mo ministro Teori Zavas-
cki, arquivou, na sema-
na passada, o inquérito 
da Operação Lava-Jato 
que investigava Lobão 
(PMDB). A decisão foi 
tomada a pedido do pro-
curador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot. Ele 
comunicou à Corte não 
haver elementos suficien-
tes para justificar a con-
tinuidade das apurações.

RITO

Deputados decidirão a cassação de Cunha

A cada 3 doações, 
uma é irregular

Levantamento feito por grupo de trabalho do TCU mostrou que beneficiários 
do Bolsa Família e até mortos doaram nas campanhas municipais deste ano

L
evantamento feito por um 
grupo de trabalho do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) apontou indícios de 

irregularidade em um de cada 
três doadores que contribuíram 
para as campanhas municipais 
de outubro. Entre as principais 
suspeitas de irregularidade, es-
tão a contribuição feita por pes-
soas que aparecem registradas 
como mortas ou são beneficiá-
rias do programa Bolsa Família.

A partir do cruzamento de 
informações prestadas pe-
las campanhas dos candida-
tos e o banco de dados do go-
verno federal, como o Sistema 
de Controle de Óbitos (Sisob) e 
o Cadastro Único, técnicos do 
TCU identificaram irregulari-
dades em 38.985 doadores, de 
um universo de 114.526, o que 
representa 34%. O levantamen-
to também encontrou indícios 
de irregularidade em 1.426 de 
60.952 fornecedoras (2,34%).

Depois de receber o levanta-
mento do TCU, o TSE irá repassar 
as informações aos juízes elei-
torais, que terão cinco dias para 
pedir diligências e aprofundar as 

Estranho Sete de Setembro
Ontem, o Brasil comemorou o 194º ano da Independên-

cia. Foi um dia estranho em Brasília, capital da República, 
na data máxima da pátria. No palanque oficial, um presi-
dente sem faixa, símbolo do poder, público minguado nas 
escaramuças militares, manifestantes gritando palavras de 
ordem contra Michel Temer e ele sem a faixa presidencial. 
Decidiu, por conta própria, quebrar o protocolo. Chegou 
num Chevrolet Ômega oficial, ao invés da tradição nesse tipo 
de desfile, em que o presidente desfila no Rolls Royce con-
versível da Presidência, cuja função exclusiva é essa.

O país vive politicamente pela metade. Michel Temer 
ganhou dois anos e meio de mandato, sem um único voto, 
depois do impeachment de Dilma Rousseff. O presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia, foi eleito num mandato-tampão 
até fevereiro, depois do afastamento definitivo de Eduardo 
Cunha. O processo de Dilma ainda depende de apreciação 
de 10 ações pelo Supremo Tribunal Federal contra o fatia-
mento da votação em que lhe salvaram os direitos políticos. 
O desfecho é tangido por especulações e imponderabilidade. 

Foi, portanto, um Sete de Setembro diferente. Na véspera, 
o governo Temer mandou um pacote de reformas ao Con-
gresso, cuja aprovação vai depender de muita negociação, 
com o alentador toma lá dá cá, tudo isso em meio à cam-
panha municipal com milhares de prefeitos e ex-prefeitos 
cassados, investigados ou denunciados por variados atos 
de corrupção e movimentos sociais nas ruas.  

Na economia, os poupadores estão sacando mais do que 
depositando, a indústria automobilística só espera crescer 
em 2017, enquanto o PIB só mostra queda contínua, numa 
espiral invertida. Desemprego é bom nem citar, para não 
agravar mais ainda o baixo astral nesta semana da “Inde-
pendência ou Morte”. Está mesmo, “de morte!”.

JULIA CHAIB

Na expectativa de um des-
fecho do processo que já dura 
10 meses, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), disse que dei-
xará a cargo dos parlamenta-
res a decisão sobre o rito a ser 
seguido na análise da cassa-
ção do mandato de deputado 
do ex-presidente da Casa Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ). Maia 
levará à votação na segunda-
feira o parecer aprovado pelo 
Conselho de Ética pela cassação 
do peemedebista. Aliados de 
Cunha, porém, tentarão abran-
dar a pena e, para isso, vão pe-
dir que, em vez do parecer, se 
vote um projeto de resolução. 
Maia deverá rejeitar as ques-
tões que pedirão a mudança 
no formato da votação e dei-
xará a decisão aos deputados, 
se quiserem recorrer.

O objetivo da chamada tro-
pa de choque de Cunha é co-
locar em votação um projeto 
de resolução que é passível de 
emendas, e propor apenas a sus-
pensão temporária do mandato 
do peemedebista, no período 
de 90 a 180 dias. Em reunião 
ontem, técnicos da Secretaria-
Geral da Mesa da Câmara disse-
ram a Maia que o correto seria 
votar o parecer, seguindo o rito 
adotado desde 2004. “Analisan-
do o regimento da Câmara, o 
natural é que a Casa mantenha 
o mesmo rito das votações an-
teriores”, disse Maia que, em 
seguida, afirmou que a pala-
vra final ficará com os depu-
tados. “As questões de ordem 
serão apresentadas e discuti-
das e avaliadas e deferidas ou 
indeferidas na hora da sessão. 
Não posso tratar de teses. (...) 
Todas as decisões serão tomadas 
pela maioria do plenário. Não 
haverá decisão monocrática.”

A depender da decisão do 
plenário, a votação não será con-
cluída na próxima semana. Os 
deputados podem apresentar 
recurso a qualquer decisão de 
Maia e pedir efeito suspensi-
vo. Pelo menos um terço dos 
deputados deve concordar em 
colocar o efeito suspensivo em 
votação. Se aprovarem o dis-

Lisura

Para o presidente do 
TCU, Aroldo Cedraz, o 
cruzamento de dados vai 
trazer resultados “muito 
palpáveis, para que 
possamos ter cada vez mais 
uma democracia mais forte 
com a lisura que queremos 
nos pleitos municipais”. 
Entre os indícios de 
irregularidade encontrados 
com fornecedoras estão 
o caso de gráficas que 
não teriam a capacidade 
operacional de entregar 
produtos, que não têm os 
empregados devidamente 
declarados ou que não 
aparecem registradas na 
Receita Federal. O TCU não 
soube quantificar o valor 
total das doações em que 
se encontraram indícios de 
irregularidade.

investigações. Caso as irregula-
ridades sejam confirmadas, elas 
podem eventualmente levar à 
impugnação de candidaturas. 
“Temos de acompanhar isso 
com muito rigor. Já tivemos 
no passado mortos que vota-
vam, agora temos mortos que 
doam”, disse o presidente do 
TSE, Gilmar Mendes, depois 
de receber o relatório das mãos 
do presidente do TCU, Aroldo 
Cedraz, em Brasília.

Técnicos do TCU encontra-
ram 35 casos de doadores que 

Temos de acompanhar 
isso com muito rigor. Já 

tivemos no passado mortos 
que votavam, agora temos 

mortos que doam

Aroldo Cedraz, presidente do TCU

contribuíram com as campa-
nhas, apesar de aparecerem 
como mortos no Sisob. Segundo 
Gilmar Mendes, com a doação 
feita por pessoas físicas, há ris-
co de campanhas que já têm o 
dinheiro arrecadado buscarem 
nomes e CPF de pessoas comuns 
para “maquiar” a doação. “Mu-
damos o paradigma em termos 
de verificação, a prestação de 
contas vai deixar de ser um faz 
de contas”, comentou Gilmar 
Mendes. Na avaliação do presi-
dente da Corte Eleitoral, é “bem 

positivo por maioria simples, 
suspende-se a votação e o re-
curso é levado à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), que 
terá três sessões para emitir pa-
recer sobre a decisão de Maia. 
Só então, o processo retorna 
ao plenário.

A sessão está marcada para 
as 19h de segunda-feira. O pre-
sidente disse que só iniciará a 
votação com, ao menos, 420 de-
putados presentes, mas espera 
que 460 parlamentares compa-
reçam. Disse também que, se for 
preciso, a sessão será estendi-
da ao longo dos próximos dias. 
“Não sei se vai tão longe, mas 

se tiver que virar a madruga-
da, vira a madrugada”, afirmou.

Integrante da tropa de cho-
que de Cunha, o deputado fede-
ral Carlos Marun (PMDB-MS) 
confirmou que apresentará um 
pedido para colocar em vota-
ção o projeto de resolução, que 
é passível de emendas. Dessa 
forma, é possível acrescentar 
a votação da pena alternativa 
para suspender o mandato de 
Cunha temporariamente

Segundo Marun, o Regimen-
to Interno da Câmara e o Có-
digo de Ética asseguram que 
casos de cassação de mandato 
devem ser analisados por meio 
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Notificação

Integrantes da Secretaria-
Geral da Mesa da Câmara 
tentaram encontrar o 
deputado afastado Eduardo 
Cunha durante cinco dias 
para notificá-lo sobre 
a sessão marcada para 
segunda-feira. Técnicos 
tentaram localizá-lo 
pessoalmente na casa do 
parlamentar no Rio e no 
gabinete. O ex-presidente 
da Câmara, porém, não 
foi encontrado. Por isso, a 
Casa decidiu publicar no 
Diário Oficial da União a 
notificação ao deputado.

As questões de ordem serão 
apresentadas e discutidas e avaliadas 

e deferidas ou indeferidas na hora 
da sessão. Não posso tratar de teses. 
(...) Todas as decisões serão tomadas 
pela maioria do plenário. Não haverá 

decisão monocrática.”

 Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
presidente da Câmara dos Deputados

de projeto de resolução. “Estão 
literalmente estabelecidos que 
deve ser votado um projeto de 
resolução. Assim sendo, querem 
cassar um deputado, cassem, 
mas dentro da legalidade e os 
votos suficientes para tanto”, 
disse Marun. O deputado apre-
sentará a questão de ordem no 
início da sessão. “Vou apresen-
tar porque é legal. Dentro da 
legalidade. Apresentarei efeti-
vamente a questão de ordem”, 
afirmou. Antes de ir embora, o 
deputado foi alvo de um pro-
testo por um grupo de cerca de 
100 estudantes que visitavam a 
Câmara. O grupo gritou “Fora, 
Cunha!” e “golpista!”.

Fora do páreo (1)

Com a decisão do Tribunal Regional Federal da 1ª Região 
em que negou pedido de tutela antecipada do ex-prefeito 
de Bacabal, Zé Vieira Lins (PP), a disputa da Prefeitura de 
Bacabal toma novo rumo. Ele, como ficha suja, sai da dispu-
ta e pode colocar a jovem esposa, Patrícia Vieira, no lugar.

Fora do páreo (2)

O candidato do PMDB, deputado Roberto Costa, sai mais 
fortalecido do episódio. Ele já contava com a impugnação 
do adversário Zé Vieira (PP), diante dos rolos que mantém, 
esperando desfecho na Justiça. São oito candidatos a pre-
feito em Bacabal, incluindo o próprio ex-prefeito Zé Vieira. 

Parque retomado (1)

Desde terça-feira passada, o Parque Independência, 
local onde os criadores realizavam anualmente a Expo-
sição Agropecuária de São Luís, teve a posse retomada 
pelo Estado, depois de anos em poder da Associação dos 
Criadores. Agora, o governo Flávio Dino promete usar a 
área para construção de habitações populares. 

 

Parque retomado (2)

Em julho passado, o desembargador Guerreiro Junior, 
do Tribunal de Justiça do Maranhão, garantiu a retoma-
da da área ao Governo do Estado. Segundo a decisão, fo-
ram identificados vícios e irregularidades no contrato 
comodato, que permitia a ocupação da área pela Ascem.

Cada um na sua 

A campanha da deputada Eliziane Gama à Prefeitura de 
São Luís ganhou novo formato e diretriz. Agora, a ordem 
é cuidar de falar de suas propostas de governo e aliviar a 
saraivada que vinha desferindo contra o prefeito Edivaldo 
Júnior que, pelo revelado nas pesquisas, não surtiu efeito.

Replicando caminhada

Pela terceira vez em 10 dias, os moradores da Cidade Ope-
rária receberam, nesta semana, a caminhada “Todos com 
Edivaldo”. Ao lado do vice da chapa, Júlio Pinheiro, Edival-
do percorreu as principais ruas do bairro, um dos maiores 
núcleos habitacionais da região metropolitana de São Luís. 

A sessão 
para votar o 

processo de cassação 
de Eduardo Cunha 
está marcada para 

começar às 19h 
de segunda

alto” o fato de um em cada três 
doadores apresentar indícios de 
irregularidades.
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 A desejada São Luís 

 NEGÓCIOS
"A loja de tecidos, Rio Anil, do falecido 
Paulo Abreu, era ponto disputado, em 
um período em que as roupas eram 

fabricadas por alfaiates"

A capital maranhense completa 403 anos de fundação. Cobiçada , originalmente, por povos estrangeiros, 
 nesta edição mostramos essa história e as várias fases da  evolução  da cidade, como  movimentos

culturais  e  de  mobilidade  urbana;  o comércio  dos  pregoeiros  aos  shoppings;  no esporte, o futebol
 que conquistou e dividiu a ilha; e as disputas pelo poder político no Palácio de La Ravardière. 

Na cultura 
João Lisboa refutava o título de Atenas Brasileira a São Luís e defendia uma identidade própria da cidade  

Diversidade de ritmos marca as 
comemorações dos 403 anos 
de São Luís na Maria Aragão

PÁGINA 7\GERAL

Desfi le da Independência é marcado 
por vaias e manifestações no país. Em 

São Luís, 3 mil assistiram à parada 
PÁGINA 6\GERAL

GILSON TEIXERIA\OIMP\D.A PRESS

No esporte  
Primeiras grandes disputas no Santa Izabel, o primeiro estádio de São Luís, conhecido como  "Campo do Moto" 

AQUVIO\\O IMPARCIAL
GILSON TEIXEIRA\OIMP\\D.A PRESS

Douglas Pinho, empresário e historiador

 URBANO
"Os franceses criaram leis que 

protegiam os índios. (...) Os índios, 
por sua vez, queriam se proteger da 
dominação violenta de Portugal"
Antônio Noberto, pesquisador 

HONORIO MOREIRA \OIMP\D.A PRESS

ENTREVISTA   EDIVALDO JÚNIOR

 

    

Baixa 

Alta 

  Marés

Opinião

03:30 -0.1

09:32 6.4

15:53 0.0

21:58 6.1

Alta 

A cidade de São Luís, hoje, 
com 403 anos, ainda sofre de 

uma crise de identidade. É 
uma cidade multiparadoxal. 

Os paradoxos 
de São Luís

RAIMUNDO BORGES

"Nosso olhar de governo é desenvolvimentista, é 
trabalhar no hoje pensando no amanhã, de modo que o 
que estamos fazendo agora benefi cie a vida do cidadão 

por anos e anos. Então, quem anda em São Luís observa o 
nosso trabalho, até mesmo os opositores."

Ações e trabalho 
para o cidadão

Ciência

# PDV
Hoje, na festa de comemo-

ração dos 403 anos da capital 
maranhense, um time de artis-
tas talentosos faz apresentação 
na Maria Aragão, no show Lou-
vação São Luís, a partir das 19h.

Cerca de 70% da água é usa-
da na agricultura, de acordo com 
a Agência Nacional de Águas (ANA). 
Pesquisadores desenvolveram uma 
técnica para reduzir o desperdício.

PÁGINAS 2 E 3/POLÍTICA
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Socorro ao planeta

Editor: Neres Pinto

Email: nerespinto@oimparcial.com.br

Rosa Mochel Martins nasceu na cidade de Miritiba, Humberto 
de Campos, em 19 de janeiro de 1919. Foi professora normalista, 
bacharel em Geografia e História, além de engenheira agrônoma, 
tornando-se  a primeira maranhense a ter essa formação. Esteve 
à frente da Secretaria de Educação e Ação Comunitária do 
Município de São Luís, quando desenvolveu o Projeto Euterpe. Rosa 
demonstrava uma imensa preocupação e cuidado  com a educação 
de jovens e crianças. Editou as coleções Colméia e Ausência Presente. 
Publicou ainda obras como Obrigado Doutor, A Festa dos Sons  e São 
Luís, Pedra sobre Pedra, documento sobre os prefeitos da capital.  
Com sensibilidade para as artes, criou o Centro de Artes Japiaçu 
e a Casa de Alice, além de desenvolver trabalhos com artesões e 
artistas. Na década de 70, teve funções no Ministério da Agricultura 
e no Departamento de  Geografia e Estatística da  UFMA. Rosa teve 
papel de vanguarda  da defesa do meio ambiente. Nessa época, 
criou o horto florestal na zona rural de São Luís, que tinha uma 
grande variedade de plantas, contribuindo de maneira efetiva para a 
preservação da natureza. Rosa faleceu em 1985.

Machado de Assis, o sempre lembrado 
Bruxo do Cosme Velho, em Memórias Póstu-
mas de Brás Cubas, tentando justificar o ta-
manho resumido de um dos capítulos dessa 
monumental obra, pergunta: “Que há entre 
a vida e a morte?” Logo responde: “Uma cur-
ta ponte.” Não discuto com Machado, por-
que a vida, no espaço temporal, pode de fato 
ser uma curta ponte. Ou sequer ter ponte, a 
depender da vida que se leva. Semelhante 
ao disse o autor de Esaú e Jacó, Oscar Nie-
meyer, quando, no auge dos seus 105 anos de 
idade (ou um pouco menos, tenho dúvida), 
lhe perguntaram: – O que é vida? De pron-
to, o longevo arquiteto das curvas poéticas 
de Brasília, deu a resposta simples, mas de 
uma profundidade filosófica imensurável: 
– A vida é um sopro. Essas metáforas: uma 
curta ponte entre a vida e morte ou um so-
pro, nos convida é pensar sobre a efemeri-
dade do viver. Por isso, quem sabe, alguém 
disse que a criança é o pai do homem. Nun-
ca destruímos essa ponte do nosso incons-
ciente. A criança está dentro de nós.

O eterno Fernando Pessoa, no Livro do 
Desassossego, diz-nos que “a vida é uma via-
gem experimental, feita involuntariamente. 
É uma viagem do espírito através da matéria, 
e como é o espírito que viaja, é nele que se 
vive. (...) O resultado é tudo. O que se sentiu 
foi o que se viveu”. Vocês, que por acaso me 
leem, estarão nessas alturas perplexos. Que 
miscelânea dos diabos é essa? Perguntam-
se a si mesmos. Machado, Oscar Niemeyer 
e Fernando Pessoa. Cada um deles falan-
do sobre a vida para justificar este preito ao 

Operação apreende drogas, pistolas 
e submetralhadora

Dori Brenner Diniz - Nunca entendi e nunca vou enten-
der essa lei do Brasil que solta criminosos que são alto ris-
co para sociedade. Tem até alguns que matam mãe e são 
soltos pra passarem Dia das Mães, irônico não?

Marcus Costa - Olha a cara dessa “misera”. Vagabundo 
sem recuperação alguma...

Juliana Monteiro - Agora me diz se um cara desse tem jeito? ??

Temer é recebido com protestos e 
aplausos em desfile na Esplanada

Wicksell Mendes - Precisou usar carro fechado e blin-
dado, afinal, estamos lidando com a maior e mais peri-
gosa organização criminosa da América Latina: Partido 
dos Trabalhadores. São terroristas e assassinos perigosos.

Hugo Santos - Pelo menos a galera assistiu ao desfile. Ano 
passado Dilma mandou colocar tapumes.

Rafaela Silva - Kkkkkkkkkk. Esse Temer é um palhaço.

AURELIANO 

NETO
JUIZ DE DIREITO

mestre com carinho, título de um filme que 
nos encantou há alguns anos, quando ainda 
se ia aos cinemas de rua, vestidos a caráter, 
para, na sala de espera, aguardar o início da 
projeção da fita (fita, hem?!).

Penso de fato que a vida é essa viagem 
do espírito, através da matéria. E é nele que 
se vive. A matéria é apenas a argamassa que 
nos faz visível ao mundo. Mas um aviso: não 
sou espírita, no sentido da religiosidade da 
palavra. Mas o espírito é forte. A carne – essa 
matéria fugidia, que será consumida pelos 
vermes – é fraca, impondo-nos a viver a vai-
dade e egoísmo das coisas mais simples.

Ainda é Fernando Pessoa que, referindo-se 
à morte, que nos diz: “A morte? Mas a morte 
está dentro da vida. Morro totalmente? Não 
sei da vida. Sobrevivo-me? Continuo a viver.”

Verdade: a morte está dentro da vida. Nos-
so grande dilema é a finitude. Para aonde va-
mos? Ou não vamos? Se a vida é uma vigem 
do espírito através da matéria, e é nele que 
se vive, só a matéria vai. Somos beneficia-
dos pela imortalidade da vida que vivemos. 
Somos eternos enquanto dure essa imorta-
lidade. Quando ainda bem criança, li uma 
biografia de Abraham Lincoln. Terminada a 
leitura, fiquei encantado com a vida daque-
le homem. Lenhador, filho de uma família 
pobre. Teve pouco tempo de educação for-
mal, mas decidiu, por si mesmo, energica-
mente estudar sozinho. Aprendeu a escrever 
aos sete anos de idade, usando uma caneta 
de pena de peru e tinta de amora silvestre. 
Era um leitor voraz. Fazia longas caminha-
das para conseguir um livro para ler com a 
ânsia do aprendizado. Foi o 16º presidente 
dos Estados Unidos da América do Norte. 
Em 1863, fez a Proclamação da Emancipa-
ção de todos os escravos. E dizia, em sua luta 
antiescravistra: – Todos os homens são cria-
dos iguais como verdade manifesta. 

Lincoln, depois do meu avô – ressal-

to com orgulho: um carroceiro que muito 
me ensinou –, foi a minha segunda grande 
influência. A partir dele, vi a possibilidade 
concreta de descobrir o mundo, apesar de 
todas as dificuldades.

E a vida vai nos proporciona mestres ines-
quecíveis. O prof. José Maria Ramos Martins 
foi um desses grandes mestres, que tive a 
grata oportunidade de conhecê-lo quando 
iniciei o meu curso de Direito. Na faculdade 
da rua do Sol, tive notáveis professores. Um 
deles foi José Maria Ramos Martins. Conto 
uma história: à época, fiz dois vestibulares: 
um para Faculdade de Filosofia, com a fi-
nalidade de graduar-me em literatura bra-
sileira; e o outro, para a Faculdade de Direi-
to. Consegui êxito nos dois exames. Minha 
intenção era fazer o curso de letras. Vivia 
um dilema, já que não podia fazer os dois 
cursos. Trabalhava como linotipista. Ainda 
assim, matriculei-me nas duas faculdades. 
Nas primeiras aulas do curso de Direito, fi-
quei encantado com os professores José Ma-
ria Ramos Martins e Orlando Leite. O prof. 
José Maria nos ensinava Introdução ao Es-
tudo do Direito, uma disciplina propedêu-
tica que continha os fundamentos básicos 
para todo o curso. Fui conquistado por es-
ses eminentes mestres. Fiz o curso de Di-
reito. Anos depois, voltei a ter convivência 
com o prof. José Maria Ramos Martins, num 
curso de especialização. Ministrou Filoso-
fia do Direito. Era um conhecedor profundo 
do Direito Romano e das obras de Pontes de 
Miranda, tendo sido citado por esse grande 
cientista do direito. Humilde, como todo sá-
bio, o prof. José Maria Ramos Martins, após 
relevantes serviços prestados para a cultura 
do Maranhão, nos deixa órfão dos seus ine-
xauríveis conhecimentos. Não morre. Como 
diz Fernando Pessoa, conclui a viagem do 
seu espírito humanista através da matéria. 
Ficará eterno no coração dos seus alunos. 

O mundo pede socorro. No mês passa-
do, o planeta exauriu sua capacidade de 
prover o consumo da humanidade. Em 
pouco mais de sete meses, esgotamos os 
recursos naturais necessários para aten-
der, durante 12 meses, as necessidades de 
consumo de todo o mundo, ou seja, neste 
ano, precisaríamos de 1,6 do planeta Terra 
para equacionar a demanda do consumo 
do ser humano, diante do crescimento po-
pulacional e da capacidade da natureza de 
oferecer os recursos necessários.

Medidas já foram tomadas, diante da 
gravidade do problema, pelos governantes 
globais, ainda que tímidas. Há de se fazer 
muito mais, tendo no horizonte a mudança 
do atual modelo de desenvolvimento para 
a economia sustentável, de baixo carbono, 
conforme sacramentado no Acordo de Paris. 
O que mais preocupa os especialistas em 
meio ambiente é que, apesar de iniciativas 

visando o aumento da produção de energia 
limpa, por exemplo, o consumo não susten-
tável vem crescendo em escala geométrica.

As autoridades mundiais têm de per-
seguir com afinco a redução da emissão 
de carbono, de longe o principal problema 
ambiental na esfera global. De acordo com 
dados levantados pela ONG Global Foo-
tprint Network, para reverter o processo 
de esgotamento dos recursos naturais do 
planeta, será necessário reduzir as emis-
sões de carbono em 30%, conforme pre-
visto pela Conferência do Clima da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU).

Os governos têm de sair de suas respec-
tivas zonas de conforto e encarar a questão 
com a implementação de medidas eficazes 
para a proteção do planeta, pois a fome é 
uma das mais nefastas consequências do 
aquecimento global. A Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a Agri-

cultura (FAO) alerta que as mudanças cli-
máticas ameaçam a segurança alimentar 
na América Latina e no Caribe. No Brasil, 
a Região Nordeste é a mais afetada pelas 
mudanças no clima, além de consideráveis 
partes da Amazônia. O racionamento de 
água em cidades do Sudeste também ser-
ve de alerta para as autoridades.

Relatório do Programa das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente afirma que está 
em curso a exploração predatória da Ter-
ra, com a retirada sem controle eficaz da 
biomassa nos últimos 40 anos, a extração 
mineral e o uso de combustíveis fósseis 
como causas mais graves para o esgota-
mento do planeta, que não pode mais es-
perar a efetiva mudança no modelo atual 
de desenvolvimento para o da economia 
sustentável, que pode impedir o desapa-
recimento de recursos naturais para as 
gerações futuras.

Movimentos realizam protestos 
“Fora Temer” em São Luís

João Paulo Gomes - Qual a razão para o protesto? Fora 
Temer? O cara mal assumiu a presidência e já estão se 
manifestando contra? E a outra que destruiu o país por 
quase 6 anos, vocês saíram as ruas pra protestar?

André Santos - Acabou os R$ 30 e o pão com mortadela. 
Bobo é quem acha que essa meia dúzia de vagabundos 
está interessada em “ democracia”.

Saulo P. Arouche - Para sempre fora Temer.
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República 
bananeira

Além do restrito círculo onde a trapaça 
foi urdida, os brasileiros foram apanhados 
de surpresa pelo julgamento do Senado: cas-
sação da presidente Dilma Roussef por cri-
me de improbidade, com paradoxal preser-
vação dos direitos políticos. A Constituição 
é clara no artigo 15, inciso V, quando veda a 
cassação de direitos políticos, cuja perda ou 
suspensão só se dará nos casos de impro-
bidade administrativa, nos termos do art. 
37, § 4º. Prescreve o referido artigo: “Os atos 
de improbidade administrativa importarão 
a suspensão dos direitos políticos, a perda 
da função pública, a indisponibilidade dos 
bens e o ressarcimento do erário, na forma 
e gradação previstas em lei, sem prejuízo da 
ação penal cabível”.

A competência para processar e julgar o 
presidente e o vice-presidente da República, 
nos crimes de responsabilidade, pertence ao 
Senado (artigos 52 e 86 da Lei Superior). Nes-
se sentido, determina o parágrafo único do 
art. 52:”Nos casos previstos nos incisos I e II, 
funcionará como presidente o do Supremo 
Tribunal Federal, limitando-se a condena-
ção, que somente será proferida por dois ter-
ços dos votos do Senado Federal, à perda do 
cargo, com inabilitação, por oito anos, para 
o exercício de função pública, sem prejuí-
zo das demais sanções judiciais cabíveis”. A 
ex-presidente foi processada por cometer 
atos contra a probidade na administração 
(Constituição, art. 85). Exerceu, dentro do 
devido processo legal, pleno direito de de-
fesa (Constituição, artigo 5º, LIV e LV).

Por disposição do art. 2º da Lei 1.079, 
de 10 de abril de 1950 (recepcionada pela 
Constituição de 1988), “os crimes definidos 
nessa lei, ainda quando simplesmente ten-
tados, são passíveis da pena de perda do car-
go, com inabilitação, até cinco anos, para o 
exercício de qualquer função pública, im-
posta pelo Senado Federal, nos processos 
contra o presidente da República ou minis-
tros de Estado, contra ministros do Supre-
mo Tribunal Federal ou contra o Procura-
dor Geral da República”.

Conforme prescreve o art. 33 da mesma 
lei, “no caso de condenação, o Senado, por 
iniciativa do presidente, fixará o prazo de 
inabilitação do condenado para o exercí-
cio de qualquer função pública e, no caso 
de crime comum, deliberará ainda sobre 
se o presidente o deverá submeter à Jus-
tiça ordinária, independente da ação de 
qualquer interessado”.

O art. 34, por sua vez, ordena: “Proferida a 
sentença condenatória, o acusado estará ipso 
facto destituído do cargo”. Se o julgamento 
for absolutório, diz a Lei 1.079/1950, do art, 
32, “produzirá, desde logo, todos os efeitos 
a favor do acusado”, ou seja, reassume o car-
go do qual havia sido afastado. Como qual-
quer rábula sabe que a Constituição preva-
lece sobre lei complementar, lei ordinária, 
ou regimento interno de tribunal. Logo, a 
inabilitação por cinco anos, prevista em na 
lei de 1950, foi superada pela inabilitação 
por oito anos, como manda a Constituição.

Integra, de maneira indissolúvel e inse-
parável, a pena de cassação a inabilitação 
para o exercício de cargo público por oito 
anos. São medidas interligadas. Determina 
a Constituição que compete precipuamen-
te ao Supremo Tribunal Federal “a guarda da 
Constituição” (art. 102). Quando alguém es-
cancaradamente a viola, como ocorreu no 
julgamento do impeachment, o STF deve ser 
acionado e chamado a julgar ação específica 
destinada a preservar a autoridade e a supre-
macia da norma constitucional estuprada.A 
decisão que cassa o mandato da presidente 
Dilma Roussef, mas não lhe retira os direi-
tos políticos, afronta a Constituição da Re-
pública. Cabe, portanto, ação direta de in-
constitucionalidade de sentença do Senado, 
presidido, na ocasião, por ilustre presidente 
da Alta Corte. A iniciativa pode ser do procu-
rador-geral da República, do Conselho Fe-
deral da Ordem dos Advogados do Brasil, de 
partido político com representação no Con-
gresso Nacional, de confederação sindical, 
ou entidade de classe de âmbito nacional, 
conforme prescreve o art. 103 da Lei Maior.

O Brasil não irá engolir em seco a esd-
rúxula e teratológica decisão desta quarta-
feira. Se não for corrigida imediatamente 
entrará para a história como nódoa indelé-
vel a marcar a vida do Poder Judiciário. Do 
julgamento não participará o Ministro Ri-
cardo Lewandovski, por motivos óbvios. No 
subsolo do Senado, na última segunda-feira, 
manobra foi urdida e até agora bem suce-
dida. O Brasil, com a sentença de quarta-
feira, voltou a pertencer ao obscuro mundo 
das repúblicas de banana.

Só depois de 112 anos ignora-
do pela corte portuguesa foi que 
o Norte do Brasil aguçou a cobiça 
dos piratas franceses em busca de 
madeira, ouro e o que pudessem 
transformar em riqueza na Europa. 
Essa desventura francesa no lito-
ral do Brasil foi dar de cara com o 
litoral do Maranhão (Maragnon), 
onde em 1612 os nobres cavalhei-
ros fundaram a vila e um forte, ba-
tizado de São Luís, em homena-
gem ao rei Luís III. Hoje, a capital 
maranhense tem 1.080 habitantes 
e Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH), de 2010, de 0,768, es-
tando acima da média brasileira, 
sendo a 15ª capital brasileira com 
maior IDH e a terceira do Nordes-
te, perdendo apenas para Recife 
e Aracaju. 

Segundo o senador Edison Lo-
bão, que, em 1992, escreveu como 
governador o texto de apresenta-
ção do livro Os Papagaios Ama-
relos, do escritor francês Maurice 
Pianzola, a conquista de São Luís 
“foi uma página dramática e tam-
bém heroica do norte brasileiro”. 
De fato, o livro traz um dos mais 
completos relatos sobre a criação 
de nova França abaixo da Linha do 
Equador, chamada de “terra sem 
pecado”. Era o projeto da França 
Equinocial, que se estendia por 
larga faixa do litoral nordestino 
até o norte. 

Na mesma obra, que foi reedita-
da pela editora do Senado Federal, 
o acadêmico José Sarney sinteti-
za o relato de Pianzola: “O feitiço 
do Maranhão o fez chegar a essa 
história fantástica e sedutora da-

queles homens que buscavam a 
aventura e a sorte atravessando 
mares e mistérios, em busca do 
desconhecido e do nada, isto é, a 
gloria”. E logo em seguida, Sarney 
arremata: “Primeiro foi Jacques Ri-
ffault, que contou a Charles Vaux, 
este conta a La Ravardière; La Ra-
vardière, a Razilly; Razilly, a Henri-
que IV e à Rainha, e a Rainha fala 
aos capuchos de Saint- Honoré o 
que eram os tesouros e as belezas 
do Maranhão”.     

Não foi sem outro motivo que os 
franceses nutriam o desejo de ex-
pandir seus domínios para o Brasil. 
Em busca de riqueza no além-mar. 
Em 19 de março de 1612, uma ex-
pedição saiu do Porto de Cancale, 
na França, para cruzar o Atlânti-
co e chegar à Baía de São Marcos, 
com a perspectiva de conquistar 
o Golfo do Maranhão e instalar a 
França Equinocial.

No comando, Daniel de La Tou-
che, senhor de La Ravardière, asso-
ciado a François de Razilly, senhor 
de Razilly, a Aunelles – ajudante de 
ordens do Rei Henrique IV, gentil 
homem de sua câmara, aparenta-
do com o cardeal Richelieu –, a Ni-
colas de Harlay, senhor de Sancy, 
e ao Barão de Molle e Gros-Bois, 
membro do Parlamento e do Con-
selho do Rei. Com eles, uma cara-
vana de 500 homens que chegou à 
nova terra em três grandes naus. 
Para eles, o local era estratégico 
para o comércio marítimo.

“Nada há aí de comparável à be-
leza e às delícias desta terra, bem 
como a fecundidade e abundância 
em tudo o que o homem possa ima-

ginar”. Estas são palavras do frade 
capuchinho Claude d’Abbeville em 
História da missão dos padres ca-
puchinhos na Ilha do Maranhão 
e terras circunvizinhas, publica-
do em 1614 e traduzido por Sérgio 
Milliet, em que faz uma relevante 
descrição sobre a fundação da ci-
dade, onde esteve presente.

Os franceses chegaram à Ilha 
de Upaon-Açu (Ilha Grande), as-
sim denominada pelos índios que 
a habitavam, em 12 de agosto de 
1612. Ignorando os índios, conven-
cionou-se que a fundação acon-
teceu em 8 de setembro daquele 
ano, data consagrada à Santíssima 
e Imaculada Virgem Maria.

Portanto, hoje é dia da Virgem 
Imaculada Maria e dia em que São 
Luís completa 404 anos. Dos ín-
dios tupinambás que habitavam 
a ilha de Daniel de la Touche só 
restam ruas denominadas de Tu-
pinambás, Caités, nos Barés, bair-
ro pobre, emendado ao João Pau-
lo. Já os franceses são lembrados 
numa avenida, os portugueses em 
outra, os holandeses e africanos 
também ganharam homenagem 
em idênticos logradouros públi-
cos. No entanto, a maior herança 
etnográfica do são-luisense está na 
arquitetura portuguesa, nos ritos 
religiosos africanos e no dinhei-
ro trazido pelos árabes libaneses, 
ingressados já no século 20, aqui 
chamados de “carcamanos”. 

Já a pobreza de ouro e prata que 
os franceses já sabiam não existir 
no litoral brasileiro que tentaram 
se apossar virou uma “reserva eter-
na”, como “maldição” daquela mes-

ma população nativa. Até os po-
bres de hoje são descendentes dos 
índios, que não foram dizimados 
nas ocupações que se seguiram, e 
dos africanos que, como escravos, 
vieram suprir a mão de obra que 
os europeus não dispunham. Por-
tanto, São Luís chega a essa longe-
vidade em meio à campanha para 
eleger o 10º prefeito pelo voto di-
reto. Muita conversa fiada e nada 
de novo e fantástico que anime os 
votantes do dia 2 de outubro. 

Com mais de um milhão de mo-
radores, a metrópole do Maranhão 
enfrenta problemas seculares, para 
preservar seu acervo histórico-ar-
quitetônico, transformado em pa-
trimônio da humanidade. E que 
possa tornar-se uma cidade de 
praias limpas, com serviços pú-
blicos de qualidade, onde a popu-
lação possa se orgulhar de ser lu-
dovicense – um termo panagírico 
e fantasioso, originado da mistura 
de Ludovico (Luís em grego) e “Ate-
nas Brasileira”, capital da Grécia. 
Já o sonho da França Equinocial 
foi trucidado pelos portugueses, 
liderados por Jerônimo de Albu-
querque, dois anos depois da fun-
dação de São Luís.  

Ilha do amor, Atenas Brasilei-
ra (ou apenas brasileira), Jamaica 
Brasileira, seja como queira cha-
mar, São Luís é uma cidade linda, 
porém maltratada – mas rica em 
saber e sabores populares. Única 
dona do maior conjunto arquite-
tônico no Brasil e pronta para ser 
conquistada a cada dia por quem 
estiver disposto a fazer parte de 
sua venturosa história de 404 anos. 

São Luís tem a prodigalidade de 
manter acessa a chama do passado. 
Espalhando, até aonde o vento faz 
a curva, lendas e mistérios que en-
vaidecem contadores de histórias 
e os tantos andarilhos que rom-
peram pelas ruas e becos, cimen-
tando o encanto e a magia que a 
cidade soube guardar nestes mais 
de quatro séculos de existência.

Na sua alma generosa estão ar-
raigados sentimentos e emoções 
capazes de levantar o espírito e a 
aura de toda a nossa gente. Como 
recordar é viver, nada mais gos-
toso do que nos debruçarmos na 
memória da época em que a cida-
de hipoteticamente terminava na 
Cancela do Galpão, após o Canto 
da Viração, e o Areal ainda não 
tinha se transformado no bairro 
do Monte Castelo(denominação 
adquirida após a tomada da famo-
sa montanha italiana pelas tro-
pas brasileiras na Segunda Guer-
ra Mundial).

No João Paulo ficava a “Meruo-
ca” o primeiro “atacarejo” da Ilha 
que nunca fechou as portas. Virava 
vinte e quatro horas, semana após 
semanas, até o negócio encerrar 
definitivamente. Perto dali, ficava 
o Buraco do Tatú, zona prestigiada 
pela baixa boêmia e também pe-
las tropas do 24º BC. E num pré-
dio incrustado na Feira do João 
Paulo, o 2º Distrito Policial, ór-
gão comandado pelos delegados 
Penha e Guanaré. 

O Outeiro da Cruz, o Cutim e 
Anil eram áreas repletas de sítios 
e onde reinavam os clubes Lítero 
e Jaguarema. No Anil, a portento-
sa fábrica Rio Anil, a maior indús-
tria têxtil do Maranhão, deixou sua 
marca na história da cidade.

Nesse tempo as crianças nas-
ciam na própria residência, auxi-
liadas por parteiras experientes 
como dona Demétria, ou no Hos-
pital Português, trazidas ao mundo 
pelas mãos habilidosas dos poucos 
médicos em atividade na cidade, e 
logo acolhidas pela fada Elizabe-

th, sempre vestida em impecável 
uniforme branco de linho S180. A 
magnífica enfermeira reinou por 
longas décadas como a mais dedi-
cada “anja” (na gramática Dilmês) 
da guarda, dos recém-nascidos.

A cidade apesar de Rebelde, 
era gostosa e pacata. Tinha a pro-
cissão do encontro do Senhor, na 
Semana Santa. Percorria as ruas 
e exibia o cântico de Verônica na 
Praça João Lisboa. No mesmo pe-
ríodo, as poucas emissoras de rá-
dio só transmitiam músicas clás-
sicas. Era proibido ir as praias e 
aos clubes. E nem se falava alto 
na própria casa. As meninas da 
rua da Palma e do Giz não traba-
lham. As boates Maroca, Mara-
cangalha e Elite, que ofereciam 
entretenimento ao público mas-
culino, mantinham as casas de 
diversão fechadas em respeito ao 
período religioso. 

No Cine Éden, na rua Grande, 
o cartaz  produzido pelo artista 
Cheiroso anunciava em exibição, 

a primeira versão de Ben Hur, bem 
melhor do que as atuais.  Na mes-
ma rua, a loja “Quatro- Quatrocen-
tos” acendia os nossos pequenos 
olhos com o brilho das bolinhas 
de vidro, necessárias ao jogo de 
borroca.  

Na mesma artéria funcionavam 
o Tabuleiro da Baiana–um grande 
bazar de miudezas e a loja do Centro 
Elétrico, com o caixa-recebedor no 
centro da loja e um simpático gor-
dinho atendendo ao público. Falar 
do autosserviço Luzitana(com “z”), 
a antiga mercearia que se transfor-
mou no primeiro supermercado 
do Maranhão, nos remete ao seu 
Manoel Ferreira e aos seus sócios 
portugueses Zé Reis, Antonio Reis 
e Idalina.

Defronte ficava o armarinho A 
Moderna, de Azar & Habani, loja 
especializada em fitas, colchetes, 
guizos e aviamentos de costura, 
ativa até hoje. O Magazine Serra-
no vendia camisa Volta ao Mundo 
e ternos de Pitex, o genérico da ca-

simira inglesa. Na Casa Garimpo, 
as joias mais puras e sofisticadas.  
Lojas Seta para Homens, roupas 
e trajes para passeio.  A Movelaria 
Loja das Noivas ofertava os últimos 
lançamentos dos móveis Cimo. 

Apegado, na Loja Singer, máqui-
nas de costura a pedal ou motor. E, 
como não poderia deixar de ser a 
Casas Pernambucanas, onde as fa-
mílias compravam peças de organ-
di e tafetá para as mulheres e cam-
braia de linho para os homens.  Os 
bancos, além dos maranhenses da 
gema Banco do Maranhão(privado) 
e o BEM(do governo) e a Casa Ban-
cária Francisco Aguiar, existiam o 
Banco da Lavoura de Minas Gerais, 
o Banco Brasileiro de Descontos, 
atual Bradesco, o Itaú América, Ban-
co do Brasil e a Caixa Econômica.

Na Praça João Lisboa reinava o 
Moto Bar, oferecendo pastéis sa-
borosos, sanduíches de fiambre, 
petiscos de queijo de cuia Palmyra, 
acompanhados de Cola Guaraná 
Jesus, Citrosuco e guaraná M. Fe-
res. Para os adultos, cervejas An-
tarctica rótulo Azul, Pilsen Extra 
e Pérola.

Na outra ponta, mais precisa-
mente em frente ao cinema Rival, 
“Companheiro” vendia o cachorro 
quente caprichado com pimenta 
malagueta. No Abrigo Novo, a pri-
meira Praça de Alimentação da ci-
dade, o Caldo de Cana do Guará 
vendia pão com manteiga e sem 
manteiga. O Gago, o Bob’s de hoje, 
virava noite e dia fornecendo aba-
catada, dois ovos e misto quente 
no pão massa grossa.

Os bailes de máscara de Moisés 
(Gruta de Satã, Bigorrilho, Saravá) 
deixam tantas saudades quanto o 
roque-roque no carnaval e o Ca-
misa Preta, o terror dos Bailes de 
Segunda, divulgado nas segundas-
feiras no Jornal Pequeno. 

E para encerrar esta nossa via-
gem, resta lembrar o Maria Celeste(o 
navio que pegou fogo, afundou e 
encalhou no mar, perto da Beira 
Mar). Este acidente deixou marcas 
profundas nas moças que não con-
seguiam casar: nas rodas da época 
eram rotuladas de Maria Celeste 
por estarem encalhadas.

RAIMUNDO 
BORGES
DIRETOR DE REDAÇÃO 
DE O IMPARCIAL

ALMIR PAZZIANOTTO 
PINTO
ADVOGADO, EX-MINISTRO DO 
TRABALHO E EX-PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

ANTÔNIO 
NELSON FARIA 
JORNALISTA



7GERAL Editor: George Raposo

 Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

São Luís, quinta-feira, 8 de setembro de 2016

www.oimparcial.com.br

Ministros

Os ministros Eliseu 
Padilha, chefe da Casa 
Civil da Presidência da 
República, e o secretário-
geral da Presidência da 
República, ministro Geddel 
Vieira Lima, minimizaram 
os protestos registrados 
hoje na Esplanada dos 
Ministérios, onde foi 
realizado o desfile de 7 de 
Setembro com a presença 
do presidente Michel 
Temer.

Patriotismo 
supera política

O 
desfile do 7 de Setem-
bro representou uma 
oportunidade para que 
os cidadãos brasileiros 

manifestassem, em todo o país, 
o patriotismo que sentem. Em 
Brasília, as arquibancadas mon-
tadas na Esplanada dos Ministé-
rios ficaram lotadas por pessoas 
que faziam questão de mostrar 
que o amor pelo Brasil continua 
em alta, apesar das incertezas do 
momento político atual.

“Foi muito interessante essa 
experiência de ver tanta gen-
te demonstrando patriotismo, 
apesar do momento político 
pelo qual passa o país”, disse 
a servidora pública Ana Lúcia 
Viana, de 38 anos. Para Tatiane 
Santos, de 40 anos, participar 
desse desfile é, “acima de tudo”, 
uma atitude patriota. “Faço isso 
com muito orgulho. Quem tem 
de ter vergonha de manifestar 
patriotismo são os nossos po-
líticos, porque são eles os que 
mais mal fazem ao nosso país. 
Eles nos envergonham”, disse 
a dona de casa.

O fato de estar desempre-
gado não tira o otimismo de 
Alexandre da Silva, de 28 anos. 
“Como brasileiro, é difícil vir 
aqui em um momento políti-
co como este, mas temos de 
vir para manter a esperança 

A passeata do Grito dos Ex-
cluídos chegou ao Congresso 
Nacional por volta do meio-
dia. Houve pelo menos dois 
princípios de confusão. Em 
frente ao Itamarati, um grupo 
de cerca de 10 pessoas com ca-
misetas “Deus, Pátria, Família 
e Intervenção Militar” revidou 
aos gritos de Fora Temer de-
fendendo a volta dos milita-
res “para tirar toda a corja do 
Congresso Nacional”. Houve 
bate-boca e troca de tapas. A 
Polícia Militar interveio. As 
provocações continuaram.

Enquanto um repórter 
do UOL entrevistava um in-
tegrante do grupo que defen-
de a volta dos militares, um 
homem jogou uma garrafa em 
direção ao profissional de im-
prensa. Quando o cinegrafista 
foi filmar o agressor, também 
foi agredido. Enquanto isso, 
outro homem “deu uma vo-
adora” no repórter. Um dos 
envolvidos na confusão é, su-
postamente, menor de idade.

O homem que jogou a 

garrafa foi detido pela Polí-
cia Militar, enquanto o que 
o agrediu fisicamente o re-
pórter fugiu. Um dos agres-
sores, o cinegrafista e o repór-
ter agredidos foram levados 
para a 5ª Delegacia de Polí-
cia (Área Central), nenhum 
deles quis se manifestar. Na 
confusão, houve corre-corre. 
A polícia jogou gás de pimen-
ta para dispersar a multidão 
e o tumulto foi controlado.

MANIFESTAÇÃO

Polícia usa gás de pimenta 
para dispersar protesto

Tudo começou quando grupo revidou a gritos de Fora Temer

de que o povo está tanto pre-
cisando”. Alexandre foi à Es-
planada para ver o sobrinho 
desfilar pelo Exército, porém 
gostou mais do desfile da Ma-
rinha. “Era uma roupa mui-
to estilosa. A Esquadrilha da 
Fumaça também é um espe-
táculo”, afirmou.

Show da Esquadrilha

O encanto causado pela Es-
quadrilha da Fumaça no ro-
doviário Cristian de Lima, de 
23 anos, é uma lembrança que 
ele carrega desde a infância. 
Acompanhado da esposa e de 

três filhos – um menino de 11 
anos e duas meninas de 4 e 13 
anos – Cristian foi à Esplanada 
com intenção de proporcio-
nar aos filhos a mesma expe-
riência que teve, aos 5 anos, 
quando assistiu ao primeiro 
desfile. “Sem dúvida, a Esqua-
drilha da Fumaça é o auge do 
desfile”, disse ele, pouco an-
tes de ser interrompido pelo 
filho Pedro Gustavo: “Ano que 
vem, eu quero voltar. Viu, pai?”.

A servidora pública e farma-
cêutica Helena Müller Queiroz, 
de 38 anos, também disse que 

considera positivo o efeito des-
se “exercício de patriotismo” 
nos mais jovens. 

Segundo Helena, o desfile é 
também interessante por evi-
denciar quais são as institui-
ções pelas quais o brasileiro 
mais tem admiração. “Nota-se 
um clamor maior para algu-
mas instituições como Corpo 
de Bombeiros, a Polícia Fede-
ral e o Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência). 
Portanto, o 7 de Setembro é 
também um termômetro que 
mostra quais são as entidades 
com as quais o povo mais se 
identifica”, disse ela. 

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

No 7 de Setembro em Brasília, público compareceu à Esplanada dos Ministérios 
e demostrou que o amor pelo Brasil continua em alta, apesar das incertezas do momento
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Requalifi cação da Rua Grande, com conclusão prevista para o fi m de 2017, deve modifi car o comércio de São Luís

À espera da modernidade
Impactos no 
comércio
Diante da preocupação 
dos lojistas com o acesso 
dos consumidores às 
lojas durante o período de 
obras e a manutenção de 
uma infraestrutura que 
assegure o funcionamento 
da atividade comercial 
na via, o presidente da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas de São Luís, Fábio 
Ribeiro, destacou na 
audiência pública na ACM a 
importância da parceria de 
todos com o Iphan.
“Sabemos que o ano é 
de crise e que teremos 
impactos no movimento 
desse importante corredor 
comercial da cidade 
durante esses 18 meses 
de obra. Mas o benefício 
após a revitalização será de 
todos. Por isso, cada lojista 
deve se adaptar e trabalhar 
durante a reforma na 
certeza de que, ao fi nal, 
teremos um grande 
shopping a céu aberto, 
com toda a infraestrutura e 
digno da nossa cidade e sua 
população”, argumentou.
Segundo a logística 
do Iphan, a obra será 
executada de quadra em 
quadra para minimizar 
os impactos tanto para 
os lojistas quanto para os 
consumidores.

A 
principal rua do comér-
cio de São Luís segue na 
expectativa de mudar de 
cara. As obras do PAC Ci-

dades Históricas já começaram a 
ser feitas no local e devem estar 
completadas no fi nal de 2017. O 
projeto tem como data de refe-
rência o dia 30 de junho de 2106,  
um orçamento total de mais de 
R$ 28 milhões e deve modifi car 
totalmente a cara da Rua Grande. 

A Rua Grande é o principal cen-
tro de comércio popular de São 
Luís, mas apresenta diversos pro-
blemas, como buracos, calçadas 
quebradas, canos expostos e ex-
cesso de fi ações nos postes que 
poluem visualmente e atrapalham 
a locomoção de quem frequenta a 
rua. Diariamente, cerca de 100 mil 
pessoas passam pelo centro co-
mercial e se deparam com os mes-
mos problemas há muito tempo.

No mês passado, o ministro da 
Cultura, Marcelo Calero, garantiu 
a aplicação de recursos federais 
nas obras ainda durante este ano 
e informou que já estão previstos 
no Orçamento Geral da União in-
vestimentos para 2017. A reunião 
que contou com a presença do se-
cretário de Cultura e Turismo do 
Maranhão, Diego Galdino, e da 
presidente do Iphan (Instituto de 

Gestão da 
loja e da obra

No fi nal do ano 
passado, o Sebrae 
fi rmou parceria com o 
Iphan para contribuir 
com a sua expertise 
na estruturação e 
capacitação das cadeias 
e elos produtivos em 
algumas obras de 
responsabilidade do 
Instituto. A ideia do 
Iphan é que, ao entregar 
as obras à comunidade, 
estas realmente sejam 
aproveitadas em 
benefício da população.

No caso do projeto 
de revitalização da Rua 
Grande, o Sebrae vai 
direcionar os trabalhos 
para a formalização 
de empreendedores, 
incluindo os ambulantes 
e capacitação de lojistas 
e funcionários para 
melhorar a gestão e o 
atendimento ao cliente. 
Assim como teremos 
uma nova Rua Grande 
no aspecto urbanístico, 
a relação entre 
lojista e consumidor 
fi nal também deve 
acompanhar essa 
mudança e primar por 
mais qualidade.

Projeto

A versão fi nal do Projeto de 
Requalifi cação Urbanística da 
Rua Grande foi apresentado no 
mês de fevereiro em uma audi-
ência pública na Associação Co-
mercial do Maranhão (ACM). O 
Sebrae, juntamente com a ACM, 
a Câmara de Dirigentes Lojistas 
de São Luís (CDL) e o Sindica-
to das Indústrias da Construção 
Civil do Estado do Maranhão, o 
Governo do Estado e a Prefeitu-
ra Municipal de São Luís são os 
principais parceiros institucio-
nais do Iphan na obra.

A obra de requalifi cação da 
Rua Grande inclui a retirada dos 
paralelepípedos e o nivelamen-
to total da via. Sem calçadas e 
com piso todo em granito de alta 
resistência, será construído um 

sistema de drenagem 
para escoar a água na 
parte central da rua. 
Uma nova rede de es-
gotamento sanitário 
será implantada, as-
sim como toda a fi a-
ção elétrica e telefôni-
ca fi cará embutida – os 
postes existentes serão 
retirados e colocadas aran-
delas (luminárias suspensas) 
fi xas nos imóveis para melhorar 
a estética do local e valorizar a 
beleza dos casarões.

Todo o projeto foi concebido 
para que seja acessível aos por-
tadores de necessidades espe-
ciais, e os equipamentos serão 
instalados de modo a permitir 
que, em caso de emergência, 

Rua 
Grande está, 
atualmente, 
em projeto do 

PAC

ambulâncias e outros veículos 
do tipo possam se deslocar com 
facilidade. A rua também con-
tará com novo sistema de ilu-
minação, sinalização, lixeiras, 
jardineiras e bancos espalha-
dos longo de toda rua.

Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional), Kátia Bogéa, aconte-
ceu em Brasília.

Durante o encontro, a presi-
dente do Iphan, que é maranhen-
se, detalhou ao ministro as obras 
que serão realizadas na Rua Gran-
de, bem como a recuperação do 
centenário Teatro Artur Azevedo.
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C
om o cenário econômico 
nada promissor nos últi-
mos quatro anos, refl exo 
de uma crise que se esten-

de desde 2008 em todo o mundo, 
o segmento de shopping centers 
teve de se reinventar em 2016, 
ano com uma forte deterioração 
no comércio de bens, e contra-
ção dos lucros. 

A cena, pintada pela Associa-
ção Brasileira de Shopping Cen-
ters (Abrasce), só ganha cores me-
nos sombrias quando se avalia o 
próximo ano. Daqui, 2017 pro-
mete ser de recuperação, ainda 
que este ano o crescimento no-
minal do mercado tenha sido de 
5%, 2,8% abaixo da infl ação de 
mais de 7%.

Mas, para alguns, é na crise 
que se cresce, e na contramão 
das vendas, os serviços em shop-
ping centers tem crescido e sido 
responsável pela tração de 13% 
dos frequentadores dos malls em 
todo o país, desde 2014. Em São 
Luís, quem tem apostado suas 
fi chas no setor é o Shopping da 
Ilha, do Grupo Sá Cavalcante, que 
em 2016 completa cinco anos.

Facilidade

No mall, inaugurado em 2011, 
desde 2014 o setor de serviços 
entrou em expansão, passan-
do de 9% para 12% do total de 
operações de todo o complexo 
em 2016, número bem próximo 
à média nacional, que chega aos 
13%. São serviços mais conheci-
dos como banco, agência de via-

Na contramão da crise econômica que assola o país, centros de compras investem em serviços para atrair o público que deixou de comprar

gens e cabeleireiros, mas também 
lava-carro, lavanderia de roupas 
e todo um novo ambiente com 
clínicas de estética, odontoló-
gicas e mesmo laboratório de 
análises clínicas e faculdades.

“Nossa ideia é transformar o 
shopping em um lugar para fa-
cilitar a vida das pessoas. A atra-
ção de clientes apenas por lojas 
de venda não é mais viável, e o 
segmento de serviços é uma ten-
dência forte de mercado”, con-
tou a gerente de Marketing do 
Shopping da Ilha, Elirdes Costa. 

Hoje os serviços correspon-
dem a 24 operações das mais de 
250 lojas do complexo que conta 
ainda com duas torres comer-
ciais. “As pessoas podem até dei-
xar de comprar, mas elas ainda 

tem de resolver coisas do dia a 
dia, e o shopping está preparado 
para atendê-las”, disse a gerente.

Um dos pontos de destaque 
é a presença de um novo Viva Ci-
dadão, a ser inaugurado ainda 
em setembro, com 650m², no 
piso L4, com capacidade para o 
atendimento de grande fl uxo de 
pessoas que usam o serviço pú-
blico de emissão de documentos

Infraestrutura

Os mais de R$ 50 milhões in-
vestidos em infraestrutura no 
Shopping da Ilha, mesmo na tal 
crise, faz sentido uma vez que o 
consumidor deixe de demandar 
compras e passe a exigir experi-
ências. Áreas diferenciadas são 

agora parte do planejamento ar-
quitetônico de muitos empre-
endimentos, como se o cliente 
pudesse visitar vários lugares em 
um mesmo centro de compras 
e serviços.

“Algumas pessoas querem ter 
um lugar para tomar um chope 
com os amigos, um restaurante 
para ir com  família logo depois 
de resolver coisas do dia a dia. O 
shopping deixou de ser apenas 
um local de compras para ser 
um hub social”, apontou Elirdes.

Entre as mudanças na infra-
estrutura do Shopping da Ilha, 
estão a inauguração de uma va-
randa gourmet, em outubro, que 
abrigará três restaurantes, e um 
deck estacionamento com ca-
pacidade para mil vagas. “Nos-

so fl uxo de pessoas tem cresci-
do muito e o estacionamento já 
não estava comportando. Com 
as novas vagas esperamos solu-
cionar a demanda de vagas em 
estacionamento coberto, além de 
termos implantado sensores lu-
minosos de pare fácil, indicando 
vagas livres e vagas para pessoas 
idosas, com redução de mobili-
dade ou gestantes”, destacou a 
gerente de Marketing.

Perto do público

O Shopping da Ilha foi o pri-
meiro da cidade a usar o Snap-
chat, está em todas as mídias so-
ciais mais acessadas e, segundo 
sua administração, faz pesquisas 
de análise de mercado constan-
temente. Saber o que o público 
quer e estar próximo dele é uma 
estratégia fundamental em tem-
pos de mudanças constantes e 
conexão 24/7. “Queremos ofe-
recer aquilo que o cliente quer e 
precisa”, ressaltou Elirdes. 

E estar de olho nas mudan-
ças de comportamento pode in-
clusive servir como uma bola de 
cristal, antevendo necessidades 
e as suprindo. “Quando se pensa 
em shopping em São Luís, hoje 
se pensa em Shopping da Ilha, 
estamos em primeiro lugar na 
mente das pessoas, porque es-
tamos sempre de olho no que 
é preciso ser feito para mudar.”

Os shoppings devem ir além 
do modelo tradicional de vendas 
no varejo. É o mercado mundial 

quem afi rma e endossa a neces-
sidade de os empreendimentos 
serem mais que nunca de conve-
niência. É preciso atrair o público 
com eventos, e ampliar o tempo 
dele dentro do shopping, garan-
tindo um vínculo com a marca.

Ano novo

O próximo ano será de cres-
cimento, espera o mercado. Mais 
de 60% dos entrevistados em uma 
pesquisa recente da Abrasce pro-
jetou uma melhora no setor de 
vendas, enquanto 11% continuam 
pessimistas quanto ao contínuo 
enfraquecimento da economia. 
Cerca de 17% afi rmaram que as 
condições de 2017 não serão di-
ferentes de 2016.

O Shopping da Ilha também 
contradiz os mais pessimistas 
com o ano que ainda corre. Atin-
gindo é um crescimento anual 
de 8% em fl uxo de pessoas e de 
10% em vendas. Crescimento em 
tempos de retração de mercado 
é um feito. “Estamos crescendo 
mais no segundo semestre des-
te ano que no primeiro”, frisou 
Costa.

A pesquisa foi realizada pela 
Abrasce com mais de 200 profi s-
sionais da indústria de shoppin-
gs, pertencentes às gerências e 
diretorias, em março de 2016. O 
presidente da Associação, Glauco 
Humai, declarou recentemente 
que o setor de shoppings, em-
bora também afetado pela crise, 
é mais “resiliente” que outros.

Serviços de ofi cina fazem parte  do dia a dia dos visitantes do Shopping da Ilha na capital maranhense
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Bolsas acadêmicas I

A Vale e a Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior) vão oferecer 20 bolsas acadê-
micas de pós-doutorado para brasileiros 
e estrangeiros que desejam desenvol-
ver pesquisas nas unidades do Instituto 
Tecnológico Vale (ITV) em Ouro Preto 
(MG) e Belém (PA), nos temas Minera-
ção e Desenvolvimento Sustentável.

Bolsas acadêmicas II

Além das bolsas, com valor total 
de R$ 7 mil cada, será destinado um 
recurso de custeio de R$ 10 mil para 
o coordenador do projeto para que 
seja aplicado nas atividades do bol-
sista. As bolsas têm validade máxima 
de 24 meses. Os candidatos ao pro-
cesso deverão enviar propostas de 
projeto para a primeira chamada até 
30 de outubro. A segunda chamada 
será entre 1º de novembro deste ano 
e 31 de março de 2017. Mais infor-
mações: www.capes.gov.br.

Certifi cados 
do Agronegócio

No último dia 2, em votação 
simbólica, o Senado aprovou a 
Medida Provisória 725, que prevê 
a emissão de Certificados de Re-
cebíveis do Agronegócio (CRA) e 
de certificados de depósito agro-
pecuário (CDCA) em moeda es-
trangeira com correção cambial. 
André Nassar, que foi sócio-diretor 
da Agroicone até assumir a posi-
ção de secretário de política agrí-
cola do Ministério da Agricultu-
ra, foi o coordenador da equipe 
técnica (Mapa, Banco Central e 
Ministério da Fazenda) que ela-
borou a MP.

Brado na Fecoimp I  

Com um projeto pioneiro, que compre-
ende os principais modais em uma única 
operação logística, a Brado vai participar 
da 16ª Feira do Comércio e da Indústria de 
Imperatriz, a Fecoimp, que ocorre de 14 
a 17 de setembro, no Centro de Conven-
ções de Imperatriz (MA). O evento reúne 
mais de 200 expositores num espaço de 3 
mil metros quadrados e possibilita novas 
conexões entre empresas da indústria, 
do comércio e de prestação de serviços.

Brado na Fecoimp I I 

O estande da Brado vai abastecer o 
público de informações sobre as solu-
ções logísticas customizadas oferecidas 
pela Companhia por meio de diferentes 
modais (ferrovias, rodovias, hidrovias), 
terminais logísticos e portos do Brasil. 
O Maranhão se estabelece como região 
estratégica de atuação da empresa, prin-
cipalmente por viabilizar exportações do 
próprio Nordeste e da região central do 
país, além de possibilitar atuação no mer-
cado interno.

Reconhecimento de fi rma 

Junta Comercial do Estado do Mara-
nhão (Jucema) aboliu o reconhecimento 
de firma nos documentos societários, in-
cluindo Empresas Individuais e as Empre-
sa Individual de Responsabilidade Limi-
tada (Eireli), apresentados para registro.  
Com isso, mais um entrave burocrático 
deixa de existir, proporcionando aos em-
preendedores e cidadãos maranhenses 
mais agilidade e eficiência nos serviços 
disponibilizados pelo órgão. A extinção 
da obrigatoriedade está em vigor desde o 
dia 1º de setembro e faz parte de um con-
junto de medidas implementadas pelo 
Governo do Estado para simplificar os 
procedimentos relativos ao registro mer-
cantil no Maranhão.

Governador recebe deputado Marco Aurélio 
Livros de todos os gêneros e uma vasta programação que envolve música, cinema 

e literatura serão, mais uma vez, a grande atração do 14º Salão do Livro de Imperatriz 
– Salimp. O deputado estadual Marco Aurélio esteve  recentemente reunido com o go-
vernador Flávio Dino, no Palácio dos Leões, para ratificar o apoio do Governo do Esta-
do ao evento e garantir emenda de R$ 200 mil para distribuição de vale-livros para es-
tudantes das escolas públicas da cidade. Nesta edição, o evento será realizado do dia 

30 setembro até o dia 9 de outubro.

Jornalismo em confl itos
Direcionado a estudantes universitários 

de graduação com interesse em jornalismo, o 
treinamento é promovido pelo Comitê Inter-
nacional da Cruz Vermelha (CICV) em parce-
ria com Oboré e Abraji. Tem ainda apoio do 
Instituto de Pesquisa, Formação e Difusão 
em Políticas Públicas e Sociais (IPFD) e do 
Sindicato dos Professores de São Paulo (Sin-
pro-SP). Os interessados devem preencher 
até hoje uma ficha de pré-inscrição, dispo-
nível em www.obore.com. Ao todo, serão se-
lecionados 20 participantes. O curso vai de 
24 de setembro a 29 de outubro, aos sábados, 
em São Paulo.

Franquia itinerante
Depois da febre dos restaurantes móveis, a 

onda da vez é investir em negócios itinerantes 
que oferecem produtos e serviços dos mais 
variados segmentos. Essa tendência é cada 
vez mais percebida no franchising brasilei-
ro, onde o número de franquias sobre rodas 
só aumenta. Entre as principais vantagens 
desse formato, destaque para o baixo custo 
de investimento e o diferencial da mobilida-
de. Pensando em quem deseja se tornar um 
franqueado, selecionamos quatro modelos 
de trucks para lá de criativos e que estão fa-
zendo o maior sucesso nas ruas.

Eu não gosto muito de festa, nada disso. Eu gosto de processo. 
Hoje, eu sei porque fui advogada de audiência. 
Eu gosto mesmo disso aqui
Cármen Lúcia, ministra do Supremo Tribunal Federal (STF)
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Histórico
De acordo com o Arquivo 
Histórico do Exército, as 
comemorações do Dia da 
Pátria começaram no século 
XIX. A data perdeu destaque 
no período de Regência (1831 
a 1840) e voltou a recuperar 
a importância histórica com 
a declaração de maioridade 
de Dom Pedro II, em 1840. 
Nacionalmente, o principal 
desfile ocorria no Rio de 
Janeiro, então capital do 
País. Depois, com a fundação 
de Brasília, passou pelo 
Eixo Rodoviário, pelo Setor 
Militar Urbano (SMU) até 
que, em 2003, foi para o local 
onde ocorre, atualmente, a 
Esplanada dos Ministérios. 
Anualmente, milhares de 
pessoas se reúnem em 
avenidas na maioria dos 
municípios do Brasil para 
celebrar a Independência do 
País, comemorada neste 7 de 
setembro com desfiles cívico-
militares. Neste ano, está 
sendo celebrado o 194º ano 
da independência do Brasil de 
Portugal, declarada em 1822.

Governador Flávio Dino acompanha Desfile

Parada cívica reforça a 
cidadania  maranhense 

Milhares de pessoas prestigiaram o desfile de 7 de Setembro, que contou com participação de militares das Forças Armadas

DOUGLAS CUNHA 

P
atriotismo, cidadania, 
orgulho. Sentimentos 
que tomaram os cora-
ções das milhares de 

pessoas que participaram do 
Desfile da Independência, on-
tem, na Avenida Vitorino Frei-
re, Areinha. Organizado pelas 
Forças Armadas, por meio do 
24º Batalhão de Infantaria Leve 
(BIL), com apoio da Secretaria 
de Estado da Educação (Seduc), 
o desfile reuniu militares, estu-
dantes e a população, demons-
trando o entusiasmo em reve-
renciar a Pátria neste grande 
ato cívico. Quem desfilou le-
vou para a avenida a história 
e feitos heroicos, homenage-
ando as Forças Nacionais em 
um espetáculo prestigiado por 
mais de 15 mil pessoas. O tra-
dicional desfile comemorativo 
da Independência do Brasil foi 
realizado ontem, na Avenida 
Vitorino Freire, no Anel Viário. 

Desde as primeiras horas da 
manhã,  o evento cívico atraiu 
um grande número de pessoas 
que se posicionaram nas proxi-
midades do bairro do Lira até 
a Madre de Deus, para assistir 
ao tradicional parada militar. A 
solenidade contou com a pre-
sença de autoridades, entre elas, 
o governador  Flávio Dino, o se-

cretário de Articulação Política 
do município de São Luís, Lula 
Filho, representando o prefeito 
da cidade, além do deputado 
federal Valdir Maranhão, en-
tre outras.

O desfile foi aberto pelos 
colégios militares da Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros 
e por grupamentos policiais 
dos serviços assistenciais do 
Corpo de Bombeiros Militar e 
do Bombeiros Mirim,  de onde 
Participam cerca de 1.850 jo-
vens retirados das ruas, que 
recebem assistência da cor-
poração, além do  grupamen-
to da Terceira Idade. Também 
desfilaram pelotões da União 
Internacional de Pastores e Ca-
pelãs (Unipas), entidade reli-
giosa presente em 24 países e 
23 estados brasileiros.

Alunos da Escola de Música 
do Bom Menino, do Convento 
das Mercês e suas respectivas 
bandas de música abrilhanta-
ram o desfile que contou tam-
bém com a participação da Ma-
rinha de Guerra do Brasil que 
exibiu suas lancha, utilizada  
em patrulhamento das nos-
sas baías; viaturas pesadas do 
Exército Brasileiro e da Polícia 
Militar, do grupamentos de po-
liciamento por motocicletas e 
cavalaria  da PM e guarnições 
da  Guarda Municipal.

O desfile teve início às 8h, 
com o hasteamento das bandei-
ras do Brasil, do Maranhão e de 
São Luís marcando o início do 
ato. Acompanhadas pela Ban-
da Marcial da Polícia Militar, 
bandas municipais e estaduais, 
as escolas entraram na aveni-
da desfilando temas ligados à 
história das Forças Armadas e 
das instituições ao longo dos 
tempos. Os estudantes traziam 
faixas e cartazes com mensa-
gens alusivas à pátria e impor-
tância do ensino. A marcha dos 
militares e dos estudantes fo-
ram, passo a passo, tomando a 
avenida e levando emoção ao 
público. As cores vibrantes das 
fardas e o tom solene mistura-
do à batida forte dos tambores 

animaram quem foi prestigiar 
o momento.

Um espetáculo que merece 
ser visto todos os anos. É o que 
pensa a dona de casa Marce-
lina de Jesus Pereira, 56 anos. 
Há mais de dez anos Marceli-
na acompanha os desfiles. Este 
ano levou a neta Suzanne, de 
oito anos. “Acho muito boni-
to, importante. Não é só um 
desfile. É emocionante ver os 
alunos desfilando”, diz ela. Para 
a professora Maria Antonieta 
Resende, 35 anos, o momen-
to é único. “Nossa população 
merece este momento e nossas 
polícias, a homenagem”, disse. 
Por ocasião do desfile, o trânsi-
to foi alterado com interdição 
em ruas e avenidas próximas.

Protesto 
fora temer
Um grupo de manifestantes 
portando  cartazes e  proferindo 
palavras de ordem, realizaram 
um protesto após o desfile 
cívico da Areinha, exigindo a 
saída do agora presidente da 
República Federativa Michel 
Temer. O protesto foi realizado 
por pessoas  pertencentes 
aos partidos PSOL e PCB, que 
contaram com o apoio de 
um carro de som. Ao longo 
do trajeto, os manifestantes 
fizeram convites às pessoas 
que assistiram ao desfile cívico 
do Dia da Independência, para 
entrassem nas fileiras protesto. 
Ocorreram algumas adesões.

15
mil foi o público que 

compareceu ao desfile de 
7 de Setembro no Anel Viário

Ato cívico-militar

É um momento em 
que mobilizamos 
a sociedade para 
o desfile militar 
celebrando os símbolos 
nacionais por amor 
ao país e àqueles que 
fazem o Brasil

Flávio Dino, 
governador do Maranhão

O momento foi de união e 
respeito pelo Brasil em lembran-
ça justa aos partícipes da Inde-
pendência, pontuou o gover-
nador Flávio Dino, que se fez 
presente no ato. Ele destacou 
que o evento representa a ho-
menagem àqueles que lutaram 
e continuam a lutar pela gran-
deza do nosso país e pela so-
berania nacional. “É um mo-
mento em que mobilizamos a 
sociedade para o desfile militar 
celebrando os símbolos nacio-
nais por amor ao país e àque-
les que fazem o Brasil. Minha 
presença aqui representando 
o nosso Estado, o poder civil e 
a sociedade é para prestar essa 
homenagem aos que fizeram a 
Pátria ontem e que continuarão 
fazendo hoje. É uma tradição 
muito importante para o país 
e para o nosso Estado”, enfati-
zou o governador do Maranhão.

Para o secretário de Esta-

do da Segurança Pública (SSP-
MA), Jefferson Portela, o desfile 
tem uma importância histórica 
e de esperança aos que cons-
troem a história do país todos 
os dias. “Neste ato comemora-
mos juntos, Forças Armadas, 
autoridades e sociedade, a in-
dependência que trouxe a mar-
ca dos que queriam um país 
livre e desenvolvido com uma 
realidade melhor para todos”, 
enfatizou Portela. “Nos alegra 
a reunião nesta data histórica e 
importante, e, ao estarmos jun-
tos à sociedade, vemos a inte-
gração das instituições e o que 
ela proporciona à população 
nesta grande festa”, destacou o 
Comandante do 24º Batalhão de 
Caçadores do Exército, tenen-
te coronel Carlos Frederico de 
Azevedo Pires. Foram 400 mili-
tares, 12 viaturas e a Banda de 
Música da instituição abrindo 
o desfile da Independência. Na 

passagem, o comandante cum-
primentou veteranos de guerra 
e saudou o público.

Da rede estadual partici-
param do desfile cerca de 700 
alunos do Colégio Militar Tira-
dentes, além de 267 alunos do 
Colégio Militar 2 de Julho e 50 
estudantes da escola Salustiano 
Trindade. Policiais Militares e do 
Corpo de Bombeiros também 
marcaram presença no tradi-
cional desfile. Alunos da Escoli-
nha de Música Dó Ré Mi, criada 
na gestão Flávio Dino, abriu a 
participação dos estudantes no 
ato cívico. Integrando a Polícia 
Militar do Maranhão, a unidade 
possui 110 alunos e funciona 
no Comando Geral da PM, no 
Calhau. São atendidas crianças 
e jovens carentes da capital de 
bairros como Ilhinha, São Fran-
cisco, Anjo da Guarda, Liberda-
de, Bequimão, Cidade Operária, 
Cidade Olímpica e Maiobão.

FOTOS: HONÓRIO MOREIRA
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Bênçãos de São 
José de Ribamar

As romarias, 
missas, procissões, 

caminhadas e 
confissões são 

os momentos de 
evangelização de 

nosso festejo e eles 
irão se constituir em 
oportunidades para 
adquirir o perdão 

dos pecados. Além 
disso, é importante 

destacar a vivência e 
a prática das obras 

de misericórdia 
materiais e 
espirituais

Cláudio Roberto, padre

Fé e devoção devem marcar mais um ano do festejo no Santuário de São José de Ribamar, que começa hoje e se encerra no próximo dia 18, com 
a tradicional procissão. Município deve receber, neste ano, cerca de 500 mil pessoas durante a festa em homenagem ao Santo padroeiro

E
vento já tradicional do 
mês de setembro, o fes-
tejo do Santuário de São 
José de Ribamar 2016 co-

meça hoje com a expectativa 
de levar por mais um ano mi-
lhares de fiéis ao local sagrado, 
símbolo do município que faz 
parte da na região metropoli-
tana de São Luís.

A festa do santo padroeiro 
acontece entre os dias 9 e 18 de 
setembro e neste ano apresenta 
o tema “São José de Ribamar, 
Santuário da Divina Miseri-
córdia” e o lema “Sede mise-
ricordiosos, como o vosso Pai” 
(Cf. Lc 6,36), em sintonia com 
o Ano Santo da Misericórdia, 
proclamado pelo papa Francis-
co. Como nos anos anteriores, 
a cidade acolhe milhares de ro-
meiros e romeiras para louvar 
a Deus e homenagear o santo 
padroeiro. A expectativa é re-
ceber, neste ano, até 500 mil 
pessoas durante todo o festejo.

Na programação, missas, 
procissões, novena e louvor, 
entre outros eventos que mo-
vimentam a cidade-santuário. 
“As romarias, missas, procis-
sões, caminhadas e confissões 
são os momentos de evange-
lização de nosso festejo e eles 
irão se constituir em oportu-
nidades para adquirir o perdão 
dos pecados. Além disso, é im-
portante destacar a vivência e 
a prática das obras de miseri-
córdia materiais e espirituais”, 
explica o reitor do santuário, 
padre Cláudio Roberto.

O Santuário de São José de 
Ribamar foi escolhido junto com 
o Santuário Nossa Senhora da 
Conceição, Monte Castelo, e 
Igreja do Carmo, Centro, pela 
Arquidiocese de São Luís, como 
templo da divina misericórdia, 

O santuário

A cidade balneária a 32 
km de São Luis é famosa 
por sua beleza natural 
bem como pela história da 
fundação da igreja matriz 
centenária, cartão postal da 
cidade. Após três tentativas 
frustradas de construção 
e posterior desabamento, 
em março de 1915, iniciava-
se a construção da quarta 
e definitiva igreja de São 
José de Ribamar, na época, 
a cidade estava em fase 
de desenvolvimento e os 
moradores do então vilarejo 
decidiram erguer um 
templo que atendesse aos 
aspectos arquitetônicos de 
seu tempo. O projeto inicial 
do arquiteto J. Fernandes 
teve a aprovação do bispo 
Dom Francisco de Paula 
e Silva e obra seria então 
o mais moderno conjunto 
arquitetônico estilo gótico 
europeu construído no 
Maranhão. Porém, tendo em 
vista dificuldades estruturais, 
agravadas pelas condições 
precárias de transporte, a 
obra não avançou, sobrando 
apenas o alicerce em 
formato de cruz. 

local da ‘porta santa’, onde os 
fiéis devotos fazem peregrina-
ções como sinal externo que re-
velam o desejo da alma de to-
car a Misericórdia de Deus. O 
ano santo da misericórdia da 
Arquidiocese de São Luís se in-
clui no Jubileu do Ano Santo da 
Misericórdia, proclamado pelo 
Papa Francisco em dezembro de 
2015, e que traz no significado 
da passagem pela porta santa 
a abertura de um caminho ex-
traordinário para a salvação.

Segundo o padre Gutem-
berg Feitosa, vice-reitor da 

Paróquia-Santuário São José 
de Ribamar, a expectativa é 
que seja um momento de fé e 
oblação a Deus em um festejo 
que, segundo ele, deve ser su-
blime para o santuário da di-
vina misericórdia. “Que os pe-
regrinos venham com espírito 
de fé, agradecimento e louvor 
a Deus para celebrarmos São 
José, modelo de Deus e homem 
de fé”, deseja Pe. Gutemberg.

Programação

A programação teve início 
às 5h de hoje, com a alvora-
da na Igreja Matriz Sagrado 
Coração de Jesus, seguida de 
missas e novenas na concha 
acústica localizada na sede do 
município.

No sábado (10), a grande 
romaria Caminho de São José 
de Ribamar tem início às 19h, 
na Igreja de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, no bairro da 
Cohab (São Luís), em direção ao 
Santuário São José de Ribamar, 
percorrendo toda a extensão da 
rodovia MA-201. Na chegada, 
uma grande celebração cam-
pal deve acolher os romeiros.

Já no domingo (11), a paró-
quia recebe duas ordenações 
diaconais. Werley Leite, do San-

tuário de Ribamar, e José Cas-
tro, da Paróquia Nossa Senhora 
da Glória (bairro Alemanha, em 
São Luís). Até o dia do encer-
ramento, ainda acontecem as 
romarias das crianças (11), da 
juventude e marítima (17). No 
dia 18, a procissão de encer-
ramento sairá do Santuário às 
16h, percorrerá a avenida prin-
cipal da cidade e será encerra-
da com a missa campal presi-
dida na concha acústica, pelo 
arcebispo metropolitano dom 
José Belisário da Silva.

Cidade balneária deve receber 
milhares de devotos durante festejo 
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Do glamour à 
decadência

Grêmio Lítero Recreativo Português, um dos clubes sociais mais tradicionais de São Luís 
que foi palco de grandes eventos, tenta volta às atividades mesmo enfrentando dificuldades

OPORTUNIDADE

IFMA oferece mais de 200 
vagas para o seletivo 2016

CONCURSOS

ESTÁGIO

Anapurus abre concurso 
com salários de até R$ 4 mil

DOUGLAS CUNHA 

A 
história do mundo so-
cial de São Luís foi es-
crita com letras doura-
das através do Grêmio 

Lítero Recreativo Português, 
um clube que  reuniu gran-
des personalidades do mundo 
social, econômico e político 
da cidade por várias décadas. 
Com as mudanças verificadas 
na cidade, teve o seu declínio 
e mesmo assim resiste ao tem-
po e a estas mudanças.

O Grêmio Lítero foi fundado 
em 1931,por membros da comu-
nidade portuguesa de São Luís 
e, em seguida, abertas suas por-
tas para a sociedade local. Foi 
palco de grandes eventos, fes-
tas carnavalescas, concursos de 
beleza, concursos de fantasias, 
competições de diversas moda-
lidades esportivas. Bailes de de-
butantes e grandes shows. Ali 
apresentaram-se grandes artis-
tas nacionais e internacionais. 
foi também palco de grandes 
momentos culturais e políticos.

 Com a mudança da hábitos 
da sociedade, os clubes foram 
sendo abandonados pelos seus 
associados, que os trocaram 
pelas áreas condominiais dota-
das de equipamentos de lazer 
e pelas praias, que passaram 
a ter acesso mais fácil, com a 
instalação de bons restauran-
tes, oferecendo  ambientes com 

bastante glamour, constituin-
do-se em excelentes opções 
de lazer e encontros .

O advogado Carlos Sebas-
tião Nina, atual presidente da 
entidade, disse que o Grêmio 
Lítero tinha uma grande área 
no Anil, que, por essas razões, 
passou a ter um custo elevado 
para a pouca frequência. Foi 
então acumulando despesas 
de manutenção de restaurante, 
de pessoal, de energia elétrica 
para manutenção dos campos 
esportivos, piscina, etc.

Acumulou uma dívida muito 
elevada e, para sanar essa si-
tuação, foi vendida a sede es-
portiva, no Anil, e adquirida 

Reativação  

Ao assumir a presidência do 
Clube, Carlos Nina o recebeu já 
com uma nova dívida trabalhis-
ta que se acumulou ao longo 
desses últimos seis anos, o que 
levou a assembleia dos sócios a 
aprovar a venda do terreno ad-
quirido no Araçagi, para quitar 
as dívidas pendentes e investir 
em imóveis e na reativação de 
atividades esportivas e culturais.

Para Carlos Nina, “o Clube 
não precisa - nem pode - man-
ter uma área onerosa para de-
senvolver atividades esportivas 
e culturais, numa realidade em 
que as pessoas já não frequen-
tam com assiduidade clubes da 
natureza do Lítero, como eram 
frequentados antes. Há muitos 
fatores que desagregam as pes-
soas atualmente. Para agregá-
las, precisamos de motivação. 
O espaço pode ser encontrado 
com facilidade, sem o ônus que 
a manutenção de uma extensa 
área produz. Há muitos espa-
ços na cidade que podem ser 
locados ou com eles estabeleci-
das parcerias, vantajosas para 
ambas as partes.” 

Há sócios que querem en-
cerrar as atividades do Clube, 
vender os imóveis e dividir en-
tre eles o saldo, após o paga-
mento das dívidas. São dois 
patrimônios avaliados em tor-
no de R$ 6 milhões.

HONORIO MOREIRA

O Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia do Maranhão (IFMA) 
divulgou dois editais nº 01 
e 02/2016 para realização 
de concursos públicos: um 
para Professor de Ensino 

Básico, Técnico e Tecno-
lógico (EBTT) e outro para 
a carreira de Técnico-Ad-
ministrativo em Educação 
( TAE). As seleções serão 
executadas pela Funda-
ção Sousândrade.

Para professor, são oferecidas 133 vagas em diversas áreas do 
conhecimento, com remuneração que varia de R$ 4.234,77 a 
R$ 9.114,67, a depender da titulação do contratado, acrescida 
dos benefícios, tais como auxílio-alimentação e outros. Os 
candidatos serão selecionados por prova escrita, prova de 
desempenho didático e prova de títulos. 

PROFESSOR

Para técnico administrativo, cuja oferta é de 76 vagas, a 
remuneração varia de R$ 1.834,69 a R$ 3.868,21, conforme o 
nível de classificação, mais os benefícios.  Podem concorrer 
candidatos de nível fundamental, médio e superior, os quais 
disputarão vaga aos cargos de Psicólogo, Técnico em Assuntos 
Educacionais, Médico, Enfermeiro, Arquivista, Auditor, 
Tecnólogo (Gestão Pública/Gestão Financeira, Gestão Pública/
Recursos Humanos), Tradutor e Intérprete de LIBRAS, Técnico 
de Laboratório (Informática, Alimentos, Ciências, Biologia, 
Agroindústria, Automação Industrial, Mecânica, Eletrotécnica, 
Física, Química, Meio Ambiente), Assistente em Administração, 
Técnico em Enfermagem, Segurança do Trabalho, Técnico de 
Tecnologia da Informação, Vestuário, Revisor de Texto Braile, 
Técnico em Contabilidade, Assistente de Alunos, Diagramador, 
Técnico em Edificações, Operador de Máquinas Agrícolas. A prova 
será escrita objetiva para todos os inscritos, além de uma etapa 
de prova prática para o cargo de Tradutor e Intérprete de Libras.
Os interessados pelas vagas de Professor terão de 13 de setembro 
até o dia 06 de outubro de 2016 para garantirem a participação, 
acessando o site da Fundação Sousândrade (www.fsadu.org.
br ou http://www.sousandrade.org.br/) e pagando taxa de 
R$ 130,00. Já as inscrições para servidores administrativos 
podem ser feitas de 13 de setembro a 13 de outubro no mesmo 
site (www.fsadu.org.br ou http://www.sousandrade.org.br/), 
pagando-se taxa entre R$ 40,00 e R$ 80,00.
A etapa de provas escritas do concurso para Professor vai 
acontecer no dia 20 de novembro e a prova objetiva para 
técnico-administrativos vai acontecer no dia 11 de dezembro 
de 2016. O concurso terá validade de dois anos, podendo ser 
prorrogado uma vez, por igual período. Consulte os editais de 
abertura dos concursos no site da Fundação Sousândrade, 
juntamente com as atualizações, ou por meio do acesso aos 
seguintes links:
Professor: http://portal.ifma.edu.br/concursos-e-
seletivos/?id=12078
Técnico administrativo: http://portal.ifma.edu.br/
concursos-e-seletivos/?id=12079

TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

A Prefeitura de Anapurus, 
no Estado do Maranhão, lan-
çou, por meio do Instituto 
Machado de Assis, o edital 
n° 001/2016 de concurso pú-
blico que busca preencher 
208 vagas, mais cadastro de 
reserva, para cargos de ní-

veis fundamental, médio e 
superior. Os salários ofere-
cidos variam entre R$ 880,00 
e R$ 4.000,00, conforme o 
cargo e sua jornada de tra-
balho, com 5% do total de 
vagas reservadas aos porta-
dores de deficiência.

As inscrições serão feitas pela internet, no endereço eletrônico 
www.institutomachadodeassis.com.br, até o dia 22 de 
setembro de 2016. O valor da inscrição varia de R$ 45,00 a R$ 

INSCRIÇÕES

Serão disponibilizadas vagas para os cargos de vigia, 
auxiliar operacional de serviços diversos, auxiliar 
administrativo, guarda municipal, fiscal de tributos, 
fiscal de posturas, auxiliar de contabilidade, controlador, 
cozinheiro, zelador, motorista, nutricionista, psicopedagogo, 
supervisor escolar, orientador social, professor educação 
infantil, professor ensino fundamental/anos iniciais, 
professor de matemática, professor de inglês, professor 
de espanhol, professor de língua portuguesa, professor 
de geografia, professor de artes, professor de história, 
professor de ciências naturais, professor de ensino 
religioso, professor de libras e sinais, professor de educação 
física, agente comunitário de saúde, lavadeira, maqueiro, 
digitador, auxiliar de saúde bucal, técnico em enfermagem, 
médico, enfermeiro, odontologo, fisioterapeuta e outros.
O certame é composto de uma prova objetiva escrita que 
consta de 40 questões para todos os níveis, prova de título 
para professor e prova prática de aptidão física para guarda 
municipal. A prova objetiva está prevista para o dia 09 de 
outubro de 2016 e os gabaritos preliminares serão divulgadas 
em até 48 horas após a aplicação. Este concurso terá validade 
para a convocação de um ano a contar da data de publicação de 
sua homologação, podendo ser prorrogado por igual período, a 
critério da Prefeitura Municipal de Anapurus-MA.

VAGAS

uma área da Praia do Araça-
gi, com 11 mil metros quadra-
dos, onde pretendia-se cons-
truir uma nova sede esportiva. 
A sede não pôde ser construída 
porque os recursos que restaram, 
após o pagamento das dívidas 
e a aquisição do novo terreno, 
não foram suficientes, além de 
que parte desses recursos foi 
investida na recuperação do 
imóvel-sede social localizado 
na Praça Lisboa, onde, diaria-
mente, são hasteadas as ban-
deiras do Brasil e de Portugal. 
Aquele imóvel hoje encontra-
se em excelente estado de con-
servação e pronto para  abrigar 
eventos de qualquer natureza.
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Cidade antiga, 
novas estruturas

 Cerca de 30 mil famílias foram 
beneiciadas pelas obras realizadas 
pela Secretaria Municipal de Obras 
e Serviços Públicos (Semosp) em 

diversos pontos da Ilha

S
ão Luís chega hoje aos 
seus 404 anos renovada 
e com um novo aspec-
to em diversos setores. 

Embora ainda enfrente proble-
mas, nos últimos anos a cida-
de passou por um processo de 
modernização e serviços estru-
turantes que trouxe diversos 
benefícios para a população. A 
cidade ganhou moradias popu-
lares, intervenções no traçado 
geométrico das avenidas resol-
veram antigos pontos de con-
gestionamento. A urbanização 
de áreas onde antes sequer ha-
via ruas claramente definidas 
trouxe qualidade de vida e de-
senvolvimento para a cidade.

  O bairro do Cohatrac IV é 
um dos que contabilizam melho-
rias. Os trabalhos são realizados 
pela Prefeitura de São Luís. “Eu 
nunca tinha visto tanto serviço. 
São várias ruas melhoradas com 
a pavimentação”, disse o pintor 
Jairon Martins Costas, morador 
do Cohatrac há mais de 20 anos.

Para José Carlos Amorim, mo-
rador da Rua 31 do Cohatrac IV, os 
serviços transformaram as ruas 
para melhor. “Estou muito sa-
tisfeito com esse trabalho que 
vai acabar com a poeira e com 
os buracos. Agora vai ficar me-
lhor e nossa rua vai ficar mais 
limpa”. Já o bairro da Vila Riod 
teve todas as 33 ruas e avenidas 
asfaltadas. É a primeira obra do 
tipo em toda a história do bairro, 

A gente já nem 
acreditava que 

poderia ter alguma 
melhoria aqui. 

Nossa rua é boa, 
tranquila, mas 

faltava uma melhor 
estrutura. Agora 

está melhor

Cláudia Regina Ribeiro, 
doméstica

que recebeu também meio-fio, 
sarjeta e calçadas. Outros bair-
ros que receberam serviços da 
Prefeitura de São Luís são Santa 
Clara e Vila Janaina.

Segundo dados da Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços 
Públicos (Semosp), as obras re-
alizadas na região impactaram 
de forma positiva cerca de 30 mil 
famílias. Cidade Olímpica, Jar-
dim América e Jardim São Cris-
tóvão também estão na lista de 
bairros que receberam melho-
rias. Localidades como Pontal 
da Ilha, Jardim São Raimundo, 
Residencial 12 de Outubro, Vila 

Vitória, Forquilha/Parque Sabiás, 
tiveram todas as ruas asfaltadas.

De acordo com as informa-
ções divulgadas pela Prefeitura 
de São Luís, 90 bairros já foram 
contemplados com obras e servi-
ços de urbanização. Nesses bair-
ros, ainda segundo a Prefeitura, 
já são 450km de asfalto aplicado. 
O pacote de obras de urbaniza-
ção desenvolvido pelo município 
inclui ainda obras de drenagem 
superficial com meio-fio, sarjeta 
e calçadas, drenagem profunda 
e modernização da iluminação.

 Uma das transformações 

que mais salta aos olhos é a do 
pólo Coroadinho, uma das áre-
as mais populosas da capital. A 
região vive hoje a maior trans-
formação urbanística da sua 
história. Na região, 280 ruas e 
avenidas já foram urbanizadas.

 As ações de urbanização da 
Prefeitura devolveram a mobili-
dade a áreas importantes como 
o eixo viário que interliga Coha-
ma, Turu e Vicente Fialho, atin-
gindo diversas ruas. No Vinhais, 
Recanto dos Vinhais e Vinhais Ve-
lho, a recuperação de vias alcan-
çou praticamente quase todas 
as avenidas e ruas. No Vicente 

Fialho, todas as ruas receberam 
calçadas, meio-fio e sarjeta.

 Na Vila Passos, Barés e Coro-
ado, mais melhorias com a pa-
vimentação. A Rua Carlos Go-
mes, Vila Passos, estava tomada 
pelos buracos e imperfeições, 
mas, agora, a realidade é outra. 
Moradora da rua há mais de cin-
co décadas, a doméstica Cláu-
dia Regina Ribeiro, de 51 anos, 
parabenizou a ação e disse que 
era muito esperada. “A gente já 
nem acreditava que poderia ter 
alguma melhoria aqui. Nossa 
rua é boa, tranquila, mas falta-
va uma melhor estrutura. Ago-
ra está melhor”, relembra ela.

Educação
 
A rede municipal abriu cer-

ca de 800 novas vagas com a 
entrega de novas escolas. As 
Unidades de Educação Bási-
ca (UEB) Piancó (Residencial 
Piancó), Silvia Stella Fonseca 
Furtado (Maracujá) e Profª 
Laura Rosa (Apaco) contam 
com cinco salas de aula cada 
uma. As unidades contam com 
banheiros, incluindo os adap-
tados, pátio interno e externo, 
biblioteca, laboratório, secre-
taria e sala de professores, re-
feitório, cozinha, entre outras 
dependências.

 Saúde
 
Melhorias nas unidades 

de saúde com reformas, am-
pliações e construções para 
garantir mais qualidade nos 
serviços oferecidos aos usu-
ários da rede municipal de 
saúde. Com este objetivo, a 
Prefeitura de São Luís vem 
realizando investimentos em 
recuperação de unidades de 
saúde, aquisição de material 
e equipamentos e a garantia 
de espaços mais humaniza-
dos para a atuação do pro-
fissional e acolhimento dos 
pacientes. O número de lei-
tos de UTI dobrou nos últi-
mos anos, passando de 30, 
em 2013, para os atuais 60. 
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Intervenções asfálticas realizadas nas vias de 90 bairros estão sendo executadas pelo Governo e Prefeitura de São Luís

1.800 vias da ilha pavimentadas

Ações no Centro

As obras de 
pavimentação 
realizadas pelo 
Governo do Estado 
já melhoraram a 
situação de diversas 
ruas no Centro de 
São Luís. Com um 
investimento de 
aproximadamente 
R$ 3,7 milhões, 
foram beneficiados 
16 quilômetros de 
vias. Já estão com 
novo asfalto as Ruas 
do Sol, da Paz e 
de Santana. Além 
da pavimentação, 
também estão 
sendo feitos serviços 
de drenagem 
superficial, com 
implantação de 
sarjeta e meio-fio, e 
a revisão da rede de 
iluminação pública. 
Os serviços são 
realizados, na maior 
parte das vias, à noite 
e durante o fim de 
semana, para não 
atrapalhar o fluxo de 
veículos e pedestres 
no Centro. A previsão 
é que as obras sejam 
concluídas até o fim 
deste mês.

“T
inha mais de 30 
anos que não en-
trava um asfalto 
aqui no Coroa-

dinho. Vivíamos no descaso e 
hoje vivemos muitas mudanças 
e com benefícios. Antigamente 
a mãe de família não podia ir 
para escola, por conta que as 
ruas eram só lama, o que aca-
bava privando as pessoas de 
buscarem o aprendizado.  Hoje 
em dia a realidade aqui é ou-
tra, pois contamos com obras 
que trouxe até a gente asfaltos, 
sarjetas, calçadas e outros be-
nefícios que dão dignidade as 
pessoas”, comentou Claudenil-
son Pereira Ferreira, 30 anos, 
presidente da casa de apoio do 
Pólo Coroadinho.  O jovem é 
um dos beneficiários das mais 
de 1800 intervenções asfálticas 
realizadas nas vias de 90 bairros 
de São Luís, executadas pelo 
Governo do Maranhão, em par-
ceria com a prefeitura de São 
Luís. O avanço nas vias se es-
tendem para diversas comu-
nidades na Grande Ilha.

A moradora da Rua Newton 
Bello, do Coroadinho, Adiane 
Ferreira, conta que “a melhoria 
foi bem grande em relação ao 
término da poeira, aos espa-

ços melhores para as crianças 
brincarem de forma mais se-
gura. A comunidade esperava 
por esse asfalto há mais de 30 
anos. Todas tentativas de soli-
citar asfaltos para outros gover-
nos fracassaram. Todo pedido 
era negado. Eles fechavam as 
portas. Diziam sempre que a 
rua não estava no projeto, que 
tínhamos que fazer ofício e co-
locavam uma burocracia muito 
grande para atender aos nos-
sos anseios”, comentou.

Os beneficiários são contem-
plados com as ações do pro-
grama “Mais Asfalto”, que tem 
como principal meta revitalizar 
ruas e avenidas que estavam 
em situação precária. As inter-
venções permitem o tráfego de 
pessoas e veículos sem riscos 
de acidentes. Problemas histó-
ricos de alagamentos e buracos 
foram resolvidos nos bairros, 
em alguns casos, pela primeira 
vez as áreas receberam serviços 
desta natureza. O ‘Mais Asfal-
to’ já alcançou mais de 1.800 
ruas da capital.

O aposentado de 82 anos, 
Tomás de Aquino, que reside há 
mais de 20 anos na Rua Parque 
Timbiras, no bairro do Coroa-
dinho, narra a mudança com 

a chegada das obras no bairro. 
“Isso aqui melhorou, antes tí-
nhamos muitos buracos, o que 
no período de chuva se trans-
formava em lama e prejuízo. 
Agora acabaram os buracos nas 
ruas. Você não encontra mais 
nenhum buraco por aqui. An-
tes era um incômodo grande 
de poeira que entrava na nos-
sa casa, agora temos uma rua 
descente”, disse.

O secretário de Estado da 
Infraestrutura (Sinfra), Clayton 
Noleto, enfatiza que o programa 
tem por finalidade “urbanizar 
áreas precárias com uma me-
lhor pavimentação, garantindo 
o desenvolvimento urbano e 

socioeconômico com a criação 
de mais rotas viárias e corre-
dores comerciais”. Na avalia-
ção do secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos (Se-
mosp), Antônio Araújo, este é o 
maior investimento em infra-
estrutura realizado na cidade 
nos últimos anos. “Esta ação 
permite o comércio em pon-
tos estratégicos, o desenvolvi-
mento urbano mais equilibra-
do, valoriza as áreas urbanas 
e garante mais mobilidade e 
condição de vida às pessoas”, 
enfatizou. O ‘Mais Asfalto’ in-
clui, ainda, recuperação e cons-
trução de calçadas, canteiros, 
sarjeta e meios fios.

Mais Mobilidade

O ‘Interbairros’ é mais um 
importante programa de mo-
bilidade realizado pelo Gover-
no do Estado em parceira com 
a Prefeitura de São Luís, que 
cria novas vias de acessos en-
tre os bairros e reestrutura ou-
tras, com fins a reduzir o flu-
xo nas principais avenidas. O 
programa vai construir 14 co-
nexões entre bairros da capi-
tal, totalizando 21,4 km, des-
tes, quatro foram concluídas 
e sete estão em andamento. 
Para a execução do programa 
estão sendo investidos R$ 32 
milhões.

5
Editor: Samartony Martins 
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 Saneamento

 Além do abastecimento, a Caema é responsável 
pelo saneamento básico e por isso lançou o Pro-
grama ‘Mais Saneamento’, que já traz resultados 
consideráveis na capital maranhense e deverá au-
mentar de 4% para 70% o tratamento de esgoto 
na capital, e interfere positivamente na melhoria 
da balneabilidade das praias.
 E a diferença já começa a aparecer: nas análises 
feitas no período de 20 e 28 de agosto pelo Labo-
ratório de Análises Ambientais (LAA) da Secreta-
ria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Natu-
rais (Sema), a orla de São Luís apresenta situação 
muito diferente da que vinha sendo visto há algum 
tempo, indicando que mais de 90% dos pontos das 
praias de São Luís e São José de Ribamar, onde 
foram coletadas amostras de água, estão aptos 
para os banhistas. “Esse resultado tão positivo de 
balneabilidade da praia de São Luís é resultado 
direto de uma ação muito intensa da Caema para 
realizar as condições de esgotamento sanitário de 
nossa cidade. São obras em dezenas de bairros na 
capital para despoluir rios, melhorar a qualida-
de ambiental dos mangues, e, sobretudo, garantir 
as condições de banho das praias da cidade. São 
350 quilômetros de rede coletora e interceptores; a 
construção de 35 estações elevatórias de esgoto; a 
construção de duas estações de esgoto no Vinhais 
e Anil”, disse Davi Telles.
 “Além disso, estamos recuperando os equipamen-
tos que já existem, como elevatórias sucateadas e 
trocando tubulações de esgoto já antigas. O in-
vestimento em esgotamento sanitário representa 
um efeito tridimensional: na área de saúde públi-
ca, na área da proteção ambiental e obviamente 
na qualidade de vida, como pode demonstrar este 
resultado. Isso possibilita que aqueles que visitam 
São Luís e os próprios ludovicenses possam pas-
sar a tomar banho em nossas praias de maneira 
despreocupada”, concluiu o diretor-presidente da 
Caema, Davi Telles.

SAIBA MAIS

Abastecimento de água garantido
Programa “Mais Água” quer garantir água nas torneiras, possibilitando mais saúde e qualidade de vida aos maranhenses 

C
aminhões-pipas abas-
tecendo os bairros, mo-
radores caminhando 
longas extensões com 

baldes d’água na cabeça e co-
munidades que sofrem com a 
falta de regularidade de água 
nas casas, uma realidade fácil 
de ser constatada, ao longo das 
últimas décadas, na capital ma-
ranhense. O problema históri-
co precisou de medidas emer-
genciais do Governo do Estado 
para começar a ser soluciona-
do, e, hoje, São Luís já come-
ça a viver um novo momento, 
com a execução do programa 
‘Agua para Todos’, da Compa-
nhia de Saneamento Ambiental 
do Maranhão (Caema).

 O presidente da Caema, 
Davi Telles, explica que o pro-
grama tem o objetivo de garantir 
água nas torneiras, possibili-
tando mais saúde e qualidade 
de vida aos maranhenses. “Para 
amenizar o problema histórico 
de falta d’água que afeta mi-
lhões de pessoas, foram desti-
nados recursos na ordem de R$ 
270 milhões. Paralelamente, o 
projeto investe no remaneja-
mento da adutora Italuís com 
reforço de vazão de mil litros, 
aumentando em 75% o forne-
cimento de água na capital. O 
governador Flávio Dino tem 
dado atenção especial a esse 

programa”, 
explicou Davi 
Telles.

 A perfuração de 
poços tem sido uma das 
estratégias utilizadas pela Caema 
para melhorar o abastecimento 
de forma mais rápida. Atualmen-
te totaliza 12 poços perfurados e 
colocados em operação para re-
forçar o abastecimento em áreas 
críticas na Região Metropolitana 
de São Luís. Já foram perfurados e 
entregues poços para moradores 
de bairros como Bairro de Fátima, 
Parque do Bom Menino, Monte 
Castelo, Vila Passos, Praça da Mi-
sericórdia no Centro, Outeiro da 
Cruz, Alto da Esperança e João 
de Deus. 

 Dona Lourdes, uma das mo-
radoras mais antigas do bairro e 
que reside na Rua 10, lembrou 
o tempo de luta da comunidade 
para que o problema fosse solu-
cionado. “Há uns 12 anos que nós 
ficamos sem água! No começo nós 
tínhamos água, era pouca, mas 

tínhamos um cano que vinha do 
Jardim das Margaridas e chegava 
aqui na comunidade. À medida que 
isso aqui foi crescendo, ficou insu-
ficiente para todo mundo e passa-
mos a sofrer muito aqui. Agora essa 
penúria passou, graças a Deus!”, 
relatou a moradora. 

 Outro importante investimento 
do Governo do Estado é a obra de 
remanejamento da adutora do Sis-
tema Italuís, que já chega na fase 
final. Em três frentes, a obra foi ini-
ciada com as operações de troca de 
tubos antigos de ferro fundido com 
espessura de 1.200mm por tubos 
novos de aço de 1.400mm em um 
trecho de 19 quilômetros da adutora; 
passando pela montagem paralela 
de estruturas de apoio; até chegar 
à fase considerada mais complexa 

de toda obra, que é pas-
sagem da adutora por sobre 

o Estreito dos Mosquitos. Essa 
fase necessitou de uma série de 
avaliações técnicas que norteas-
sem todas as precauções e pro-
cedimentos para realizar a ope-
ração. “A conclusão desta grande 
obra, esperada há muitos anos 
pela população, faz-se necessá-
ria para dar continuidade ao tra-
balho, subsequente, de acabar 
com o rodízio e a intermitência 
em São Luís. Por isso, ela é tão 
importante para os moradores 
e para as atividades econômicas 
em todo o estado cujos proces-
sos produtivos necessariamen-
te passam ou são realizados em 
empresas ou indústrias da capi-
tal”, comentou o presidente da 
Caema, ao ressaltar o impacto 
positivo tanto no campo social, 
quanto econômico. 

Mariana 
de Jesus 

Santana, 23 anos, 
moradora da Rua 
da Misericórdia, 

comemora o novo 
cotidiano
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CENTRO HISTÓRICO

Incluído nas ações do PAC das Cidades Históricas - Programa 
de Aceleração do Crescimento, diversas áreas do Centro 
Histórico serão benefi ciadas com ações de revitalização. A 
Praça Nauro Machado, símbolo cultural da cidade, é um deste 
espaços. A área foi ampliada para as manifestações culturais 
e fi cou mais atraente para receber frequentadores e turistas. 
Após receber uma obra orçada em R$ 490 mil, o espaço 
ganhou moderna iluminação luminotécnica, que realça a 
beleza do local; novos banheiros masculinos, femininos e para 
pessoas com defi ciência; e um posto da Polícia Militar para 
reforçar a segurança e apoio às equipes da Companhia de 
Policiamento de Turismo (Cptur) que já atuam no local.

Praça da Lagoa

Para a aposentada Maria do 
Carmo Spíndola, de 60 anos, foi 
uma surpresa a mudança com 
a Praça da Lagoa depois das 
revitalizações. “Fiquei muito 
feliz em ver este local renovado 
e poder encontrar tantas 
áreas para atividades. Muito 
importante este lugar para 
todos os moradores”, disse. 
Para a obra foram investidos 
recursos R$ 2,5 milhões. Além 
disso, o Governo também 
está fazendo intervenções na 
Concha Acústica da Lagoa da 
Jansen, que estava abandonada 
há alguns anos, mas será 
totalmente reformada pelo 
governo do estado com 
a recuperação de toda a 
estrutura, incluindo palco, 
camarins, piso, banheiros 
externos, arquibancada e 
calçadas no entorno.

Espaços Públicos da cidade são recuperados
Governo realizou obras para fomentar o turismo, esporte e lazer como a Praça Nauro Machado, Praça da Lagoa da Jansen e Concha Acústica da Lagoa

A 
reforma e conser-
vação dos espaços 
públicos da capital 
maranhense atinge 
diretamente a po-
pulação, que pode 

contar com áreas mais equipa-
das e estruturadas para o en-
tretenimento. Atendendo à 
demanda por melhoria nes-
tes locais, o governo do esta-
do promoveu uma ampla ação 
de recuperação de praças e de-
mais equipamentos públicos 
de lazer. As intervenções atin-
gem pontos estratégicos para 
o lazer das pessoas na capital. 
Na lista estão diversos turísti-
cos, incluindo a Praça Nauro 
Machado; a Praça da Lagoa da 
Jansen e a Concha Acústica da 
Lagoa. A Ponte Bandeira Tribu-
zzi, no Centro, também é alvo 
do cronograma e recebe obras 
de urbanização.

 Na Ponte Bandeira Tribuzzi, 

a área total que será melhorada 
é de 17. 487m². Serão constru-
ídos espaços como praça, com 
áreas de lazer para crianças, aca-
demia ao ar livre para adultos e 
idosos, quiosques, quadra po-
liesportiva, pista para corrida 
e caminhada e um cais flutu-
ante para o Porto da Camboa. 
O projeto prevê, ainda, um es-
taleiro para os pescadores que 
utilizam o porto e um depósito 
para armazenagem de carvão 
dos comerciantes do local.

 A secretária de Estado das 
Cidades e Desenvolvimento Ur-
bano (Secid), Flávia Alexandrina 
Moura, ressalta que a obra vai 
tornar o local mais organizado 
e melhor utilizado com a desti-
nação de espaços tanto para o 
lazer, quanto para o comércio. 
“Era uma área que precisava 
ser revitalizada e o governador 
Flávio Dino foi sensível à de-
manda da população que vive 

ali”, informou a gestora. Para 
os serviços na ponte, o gover-
no investe recursos de R$ 5,2 
milhões.

 “É a primeira vez que a gente 
vê alguma coisa sair da promes-
sa, sair do papel e da maque-
te nessa área aqui. Esse local 

era esquecido, abandonado e 
de muito risco. Essa obra é um 
grande benefício para a comu-
nidade toda”, conta o vigilante 
e morador da Vila Gorete, Joel 
Galvão Soares, 48 anos. As obras 
estão na etapa de terraplana-
gem, drenagem e de constru-

ção de estruturas, incluindo 
a rede coletora de esgoto. 
Desde a década de 80, ano 
de sua construção, a pon-
te não recebe qualquer me-
lhoria urbanística. A previ-
são é que até dezembro os 
serviços sejam concluídos.

 Um dos mais importan-
tes cartões postais da cidade, 
a Lagoa está se transforman-
do em um moderno com-
plexo de diversão, cultura e 
convivência. Onde antes era 
um terreno baldio e servia 
como depósito de lixo foi 
construído um parquinho 
com brinquedos interativos 
e adaptados para crianças 
cadeirantes. O local ganhou 
ainda duas áreas de convívio, 
área para caminhada, esta-
cionamento, iluminação e 
espaço verde com mais de 
160 espécies, entre novas e 
já existentes.

Obras continuam e 
novos espaços serão 

inaugurados pelo 
Governo do Estado
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Praias “limpas” atraem banhistas
Após o anúncio de que as praias de São Luís estão liberadas para banho, Sema intensifi ca esforços para manter qualidade da balneabilidade

C
om esforços incessantes, o 
Governo do Maranhão tem 
trabalhado para manter as 
praias de São Luís próprias 

para banho. O último laudo divul-
gado pela Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Recursos Naturais 
(Sema) já demonstra alguns resul-
tados desses esforços, com a libe-
ração de 90% dos pontos de banho 
em praias de São Luís e São José de 
Ribamar.  

 De acordo com o último laudo, 
compreendendo medições realizadas 
entre 20 e 28 de agosto, foi consta-
tado que, dos 21 pontos verificados, 
19 apresentaram níveis de bactérias 
de enterococcus abaixo do que de-
termina a Resolução nº 274/00, do 
Conselho Nacional de Meio Ambiente 
(Conama). A metodologia conside-
ra as águas das praias próprias para 
o banho quando 80% ou mais de 
um conjunto de amostras colhidas 
no mesmo local, ao longo de cinco 
semanas, indica a presença de, no 
máximo, 100 enterococcus/100 mL.

 De acordo com o secretário de 
Estado do Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais, Marcelo Coelho, a pro-
babilidade é de que as condições 
de banho melhorem cada vez mais, 
devido a um planejamento que vem 
sendo executado pelo governo es-
tadual desde o início do ano passa-
do, por meio da Sema e da Compa-
nhia de Saneamento Ambiental do 
Maranhão (Caema), visando à recu-
peração da balneabilidade na Ilha.

Plano de 
recuperação da 
balneabilidade

Segundo Coelho, o 
plano envolve uma 
intensificação das vistorias 
em prédios, bares e outros 
estabelecimentos por 
parte da Sema para coibir 
o lançamento de esgoto in 
natura, mediante aplicação 
de multa. Em outra 
frente, a Caema tem feito 
a retirada de tubulações 
de esgoto nos rios, praias 
e na Lagoa da Jansen, 
e reduzido o despejo de 
poluentes, com a instalação 
de novas elevatórias e 
estações de tratamento de 
esgoto, a exemplo da ETE 
Vinhais. As ações fazem 
parte do Programa ‘Mais 
Saneamento’. “No início 
da gestão, o governador 
pediu a nossa atenção para 
conseguirmos reverter esse 
problema da balneabilidade 
das nossas praias. Temos 
feito reuniões semanais, 
junto com a equipe da 
Caema, para condução e 
acompanhamento dessas 
ações. Isso nos levou a 
esse resultado final, com 
um aumento do número 
de pontos liberados para 
banho”, ressaltou Coelho.

Divulgação das análises atende acordo judicial

O superintendente de Planejamento e Monitoramento da Sema, Mauro Bezerra Neto, explicou que 
a divulgação periódica dos laudos obedece a um Termo de Ajuste de Conduta (TAC), determinado 
pela 8ª Vara da Justiça Federal em 2012. O TAC estabeleceu os 21 pontos de banho para 
monitoramento, a sinalização das praias com placas e publicação dos resultados em pelo menos 
dois veículos de comunicação. “Fazemos o monitoramento semanal da orla em atendimento a uma 
determinação judicial, porém, existem outros pontos que a gente faz, por iniciativa própria, para 
ter um retrato da qualidade de água”, disse Mauro Bezerra. A intenção, segundo o superintendente, 
é garantir o bem-estar dos banhistas ao realizar um intenso acompanhamento das condições 
microbiológicas das águas nas praias.

No início da gestão, o 
governador pediu a nossa 

atenção para conseguirmos 
reverter esse problema da 
balneabilidade das nossas 
praias. (...) Isso nos levou 

a esse resultado fi nal, com 
um aumento do número de 
pontos liberados para banho

 Marcelo Coelho, secretário 
de Estado do Meio Ambiente e 

Recursos Naturais

São Luís, quinta-feira, 8 de setembro de 2016
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10 músicas para 
viver São Luís

ZEMA RIBEIRO*

E
conomista de formação marxista, quase padre, 
o jornalista Bandeira Tribuzi acabou alçado 
à condição de poeta ofi cial da cidade de São 
Luís do Maranhão: são dele a letra e música 

de Louvação a São Luís, hino da capital maranhen-
se. Triste ocaso/acaso, ele morreria aos 50 anos, em 
1977, exatamente no dia em que a capital mara-
nhense, segundo as contas ofi ciais e afrancesadas, 
completava 365 anos. “Oh, minha cidade, deixa-me 
viver!”, começa sua mais conhecida criação.

Qual um Damião que busca visitar o trineto, pal-
milhando a ilha madrugada adentro, no romance Os 
tambores de São Luís, de Josué Montello, percorre-
remos aqui uma playlist: 10 músicas para lembrar 
São Luís, singela homenagem à cidade por seu ani-
versário – há controvérsias!

Lances de agora, o antológico elepê de Chico 
Maranhão gravado em quatro dias na sacristia da 
secular igreja do Desterro, é impregnado de São Luís 
do Maranhão, cidade onde ninguém nasce e vive 
impunemente, como cravou solenemente em tex-
to na contracapa o produtor Marcus Pereira, 
responsável pelo registro, em 1978. En-
tre outras, lá está Ponta d’Areia, de um 
dos versos mais bonitos da história 
da MPB: “caranguejeira namoran-
do a parede”.

Durante muito tempo, a Pon-
ta d’Areia reinou absoluta entre 
as praias da capital maranhense: 
mais próxima do centro da cida-
de, com fácil acesso a partir de 
barcos ou ônibus – antes ou de-
pois da construção da Ponte do 
São Francisco –, era a diversão ba-
rata dos fi nais de semana de minha 
infância. Também é lembrada pelo 
compositor Cesar Teixeira em Ray-ban: 
“na Ponta d’Areia eu vendi protetor/ dei 
uma de cego na igreja, doutor/ no dia do 
eclipse eu vendi meu ray-ban”, diz a letra, que 
lembra também o Cine Rialto, outrora instalado na 
Rua do Passeio, Centro, onde os fundadores assisti-
ram ao fi lme que viria a batizar o mais longevo bloco 
carnavalesco da cidade: Os Fuzileiros da Fuzarca.

Em 1996, quando lançou seu segundo disco, Cus-
cuz clã, Chico César invadiu o dial e causou algu-
ma estranheza com uma parceria com Zeca Balei-
ro: tratava-se de Pedra de responsa, batizada por 
uma gíria para classifi car os melhores reggaes, que 
agitam a pista em clubes de São Luís, mas gravada 
pelo paraibano como um carimbó. “É pedra, é pe-
dra, é pedra/ é pedra de responsa/ mamãe, eu vol-
to pra ilha/ nem que seja montado na onça”, diz o 
refrão. No ano seguinte, em seu disco de estreia, 
Por onde andará Stephen Fry?, o maranhense re-
gistraria a composição como reggae, dedicando-a 
aos compositores Cesar Teixeira, Josias Sobrinho e 
Joãozinho Ribeiro.

Não há ludovicense que não se balance ou não 
comece a assobiar Ilha bela, ao ouvir seus primei-
ros acordes: “que ilha bela/ que linda tela conheci/ 
todo molejo/ todo chamego/ coisa de negro que 
mora ali”. Pernambucano que foi beber nas águas 
musicais do Rio Tocantins, em Imperatriz, Carlinhos 
Veloz, é um dos artistas mais respeitados de nossa 

música popular, sucesso de público por onde passa.
Outra faixa irresistível neste quesito é Ilha mag-

nética, de César Nascimento, maranhense por acaso 
nascido no Piauí. A canção faz jus ao título e mag-
netiza o ouvinte ao lembrar as belas paisagens, so-
bretudo litorâneas, da capital maranhense, numa 
época em que o município de Raposa, citado entre 
as praias, ainda não havia sido emancipado: “Ponta 
d’Areia, Olho d’Água e Araçagy/ mesmo estando na 
Raposa/ eu sempre vou ouvir/ a natureza me falan-
do/ que o amor nasceu aqui”.

A ilha é mesmo tão magnética que desperta pai-
xão até em quem nunca pisou a areia de suas praias 
ou os paralelepípedos de seu Centro Histórico. “É 
o tambor de crioula/ é a Casa de mina/ é a estrela 
do norte/ boi bumbá que me ilumina”, acerta em 
cheio o compositor Paulo César Pinheiro no misto 
de bumba meu boi e tambor de crioula São Luís do 
Maranhão, música gravada por Alexandra Nicolas 
em Festejos (2013), seu disco de estreia. Adiante, ele 
“se encanta-nos” com as “ruas de pés de moleque” 
e “casario de azulejos”.

Alê Muniz e Luciana Simões, o duo Criolina, em 
parceria com o poeta Celso Borges, erguem 

uma bela ponte poético-musical até a ilha 
de Cuba em São Luís-Havana, faixa de 

Cine Tropical (2009). Nela, mesclam-
se paisagens das ilhas maranhense e 

caribenha, além de mestres da mú-
sica cubana e do bumba meu boi: 
é linda a participação do tercei-
ro autor, recitando os nomes de, 
entre outros, Compay Segundo, 
Coxinho, Omara Portuondo, Zé 
Olhinho, Pablo Milanés e Hum-
berto de Maracanã.

Outra parceria com a assinatu-
ra de Celso Borges que não pode-

ria faltar a esta playlist é A serpente 
(outra lenda), dele com Zeca Baleiro e 

o percussionista argentino Ramiro Mu-
sotto, já falecido. Com participações espe-

ciais do saudoso compositor Antonio Vieira, 
que recita trecho de um sermão do padre escritor 
seu xará, Chico Saldanha e Josias Sobrinho, a mú-
sica acabou ganhando uma dimensão política, por 
versos ácidos como “eu quero ver/ quero ver a ser-
pente acordar/ pra nunca mais a cidade dormir”.

No recém-lançado Bagaça (2016), seu quarto dis-
co, Bruno Batista presta bela homenagem a capital 
em A ilha, desmistifi cando ícones e totens. Nela, 
lembra o poeta Nauro Machado, cujas barbas saem 
para passear, na letra. Autor de mais de 40 livros, fa-
lecido em novembro passado, ele próprio confundia-
se com a cidade, parte integrante de sua paisagem.

Bonus track

Outro “estrangeiro” que homenageou maravilhosa-
mente São Luís foi o pernambucano Carlos Fernando, 
autor de um hit do repertório de Geraldo Azevedo, 
habitué de palcos da cidade. Em seus shows por aqui 
nunca falta Terra à vista. Quem nunca se emocionou 
ao ouvir os versos “Sã, sã, sã, São Luís do Mará”, das 
duas uma: ou não é ludovicense ou nunca ouviu a 
música, falha que deve ser corrigida agora mesmo.

*ZEMA RIBEIRO escreve no blogue www.oim-
parcialblog.com.br/zemaribeiro

A Ilha - Bruno Batista
Pedra de responsa

- Chico Cesar

Bandeira Tribuzi - 

Louvação a São Luís São Luís do Maranhão - 

Alexandra Nicolas

Geraldo Azevedo

 - Terra à vista Ray-ban - César Teixeira

A serpente - Celso Borges
Ponta d’Areia- Chico Maranhão

Carlinhos Veloz - Ilha Bela
São Luís-Havana - Criolina

Confira a 
playlist com 
as músicas 

selecionadas 
em nosso canal 

no YouTube.



O naufrágio da 
esquadra do capitão 
Jacques Riff ault por 

volta de 1594 no 
Golfão Maranhense 

foi determinante para 
a ocupação, que ali 

edifi cou uma feitoria 
(le comptoir) nas 

imediações da Ponta 
da Areia
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São Luís antes da fundação

Dizem que não é possível 
reconstituir o passado na for-
ma exata como aconteceu. A as-
sertiva pode ser frustrante para 
alguns, mas não para aqueles 
movidos pelo vírus da ciência 
e da curiosidade, que o propul-
siona na busca das melhores 
fontes que acabam por trans-
formar um mundo distante e 
inatingível em uma realidade 
bem próxima e ao alcance de 
todos.

Foi com esse ânimo de 
“transformar o caos em cosmo” 
e objetivando mostrar neste mo-
mento oportuno o protagonismo 
do Maranhão naquele período 
pré-colonial, que os aspectos 
e fatos relevantes dos primór-
dios da Upaon Açu de france-
ses e tupinambás foram alvos 
da investigação que permitiu 
visualizar aquele distante pe-
ríodo compreendido entre os 
fins dos mil e quinhentos até a 
chegada da esquadra francesa 
de Daniel de la Touche em 1612.

Lembra-se que àquela época 

Antônio Noberto

Escritor, membro-fundador 
da Academia Ludovicense de 
Letras, onde ocupa a cadeira  
nº 1, curador da Exposição 
França Equinocial

o Brasil setentrional era com-
pletamente abandonado pe-
los portugueses, no território 
que se estendia da povoação 
de Natal, no Rio Grande do 
Norte, até a região amazô-
nica, que no dizer do ilustre 
historiador maranhense João 
Lisboa, no Jornal do Tímon: 
“era um completo abando-
no (...) e os donatários régios 
de Portugal e Espanha esta-
vam incorrendo nas penas 
de comisso”.

Abandonada a região pelos 
lusos, desde a primeira meta-
de dos anos mil e quinhentos 
os gauleses da Bretanha e da 
Normandia se apresentavam 
como os maiores frequenta-
dores da Ilha do Maranhão, 
sendo ilustrativa a carona que 
os sobreviventes da grande 
expedição de Aires da Cunha, 
naufragada em 1536 no li-
toral maranhense, pegaram 
com os franceses para retor-
nar a Portugal, pois estes é 
que faziam do Maranhão o 

principal locus de apoio à in-
tensa movimentação existente 
entre o Amazonas e os portos 
franceses de Rouen, Dieppe, 
La Rochele, Saint Malo, Can-
cale e Havre de Grace.

No final daquele século 
eles começaram a se fixar na 
Ilha Grande. O naufrágio da 
esquadra do capitão Jacques 
Riffault por volta de 1594 no 
Golfão Maranhense foi de-
terminante para a ocupação, 
que ali edificou uma feitoria (le 
comptoir) nas imediações da 
Ponta da Areia. Muitos náufra-
gos e novos moradores da Ilha 
se amasiavam com as índias 
e iam residir nas aldeias, que 
totalizavam vinte e sete, con-

forme a descrição do escritor 
capuchinho Claude Abbeville.

Um importante porto fi-
cava na baía de Guaxenduba, 
no local aproximado onde se 
encontra a estátua elevada a 
São José, no núcleo fundacio-
nal de São José de Ribamar. Por 
este passavam as riquezas da 
terra escoadas pelo rio Itape-
curu Mirim, seguido de por-
tos menores como Jussatuba, 
Quebra Pote e Arraial, que da-
vam suporte ao ancoradouro 
maior daquela região. O porto 
principal da Ilha àquela épo-
ca, no entanto, era o de Jeviré, 
na atual Ponta da Areia, elo de 
culturas diferentes e de rique-
zas e amizades que enlaçavam 

ainda mais a relação histórica e 
harmônica franco-tupi já exis-
tente em quase todo o Brasil. 
Enquanto o promontório onde 
La Ravardiére levantaria o forte 
São Luís (atual Praça Pedro II) 
permanecia vazio e intocado, 
uma outra elevação próxima 
dali abrigava a que seria, a pri-
meira fortaleza do Maranhão, 
na localidade conhecida como 
Sítio Sardinha, na região onde 
está o bairro do São Francisco, a 
Ilhinha e parte do Renascença. 

O nome Ilhinha, aliás, su-
gere o óbvio, que toda aquela 
região formava uma pequena 
ilha, pois margeada por um 
lado pelo Igarapé da Jansen, 
que no início dos mil e seis-
centos ficou conhecido como 
rio da Olaria, que se juntava a 
Lagoa, ao Renascença e ao Ja-
racati, até se encontrar com o 
rio Maioba ou Cutim, que mais 
tarde receberia o nome de rio 
Anil, ao pé da ponte Bandeira 
Tribuzzi. A pequena ilha era o 
abrigo ideal contra invasões, 
pois enquanto dificultava qual-
quer ataque inimigo, permitia 
escape para o interior da Ilha 
Grande em direção à aldeia 
de Uçaguaba, que se tornou a 
Miganville do tradutor francês 
David Migan, primeira povo-
ação europeia do Maranhão e 
de toda a região. O Forte Sardi-
nha, edificado em local estra-
tégico, elevado e fronteiro ao 
porto de Jeviré, dava proteção 
a este ancoradouro (onde atu-
almente acontece desembar-
que de quem chega de Alcânta-
ra), à feitoria implantada pelo 
capitão Jacques Riffault e pelo 

Detalhe 
do mapa 

holandês atribuído 
a Franz Post. A seta azul 

aponta para a localização 
do forte de São Francisco, 

antigo forte Sardinha 
dos franceses
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imediato Charles d’Esternou 
des Vaux, e à povoação onde 
residia o tradutor e parente do 
governador de Dieppe, David 
Migan, no atual Vinhais Velho. 
E vigiava também a entrada do 
rio Anil, principal via aquática 
para o interior da Upaon Açu. 

A rústica, porém, importan-
te fortaleza foi edificada pelos 
franceses deixados pelo capitão 
Jacques Riffault e outros que já 
moravam no lugar, sendo Char-
les Des Vaux, Du Manoir, David 
Migan, Guérard, Roussel, Adol-
phe de Montville e centenas de 
outros. Era desse lugar que par-
tia o protagonismo francês para 
outras regiões como a Amazônia 
e a serra da Ibiapaba. Foi deste 
pequeno núcleo maranhense 
que uma equipe liderada por 
Charles des Vaux e Adholphe de 
Montville partiu para criar um 
povoamento na Serra Grande, 
onde hoje está a cidade de Vi-
çosa do Ceará, pois os mesmos 
tinham laços de amizades com 
os indígenas daquela região. 
Sobre esse momento o escri-
tor cearense Gilton Barreto na 
sua obra História, fatos e fotos 
de Viçosa do Ceará (Fortaleza, 
2006) escreveu que “Por volta 
do ano de 1590, estabeleceram-
se na Serra Grande franceses 
provenientes do Maranhão (...) 
Deu-se ao lugar um certo per-
fil urbano com alinhamento de 
casebres e ruas, dentre estas a 
Rua de Paris (...) e a Rua Pedra 
Lipse...”. Deste longínquo pe-
ríodo restaram naquele lugar 
as duas ruas mencionadas. A 
última delas dá acesso à Igreja 
do Céu, no topo da montanha 
e um dos lugares mais visita-
dos da Ibiapaba.

Em 1607 o jesuíta Luiz Fi-
gueira, acompanhado do frei 
Francisco Pinto, subiu à citada 
serra e, após o assassinato deste 
último pelos índios tacarijus, 
recebeu informações dos sel-

vagens que retornaram do Ma-
ranhão para a Ibiapaba. Ele as 
anotou assim na sua conhecida 
Relação do Maranhão: “... acerca 
dos franceses que tínhamos por 
novas que estavam assentados 
com duas fortalezas feitas em 
duas ilhas na boca do rio Mara-
nhão”. Uma destas era o Forte 
Sardinha (le fort Sardine), fe-
lizmente registrado em mapas 
do período colonial, no lugar 
onde se encontra uma elevação, 
próximo onde foi construído 
nas últimas décadas do século 
passado o edifício residencial 
Malibu, onde tem início a rua 
que se encontra com a rua das 
Paparaúbas, importante logra-
douro do bairro São Francisco. 
O quartel francês era coman-
dado por um português, que 
emprestou seu nome ao for-
te, e trabalhava para bretões e 

cial, em cartaz na Casa de Cul-
tura Huguenote Daniel de la 
Touche, no Centro Histórico 
de São Luís.

Os momentos de glória e de 
protagonismo da pequenina ilha 
que abrigava o sítio Sardinha 
ainda não haviam acabado, pois 
foi ali, naquele lugar que acon-
teceu a rendição de Daniel de 
la Touche às forças comanda-
das por Alexandre de Moura, 
quando o general La Touche, 
descobridor das Guianas e fun-
dador de São Luís, assinou a 
rendição e entregou ao ven-
cedor as chaves da cidadela. 
O importante evento aconte-
ceu no dia 3 de novembro de 
1615. Um dia antes Alexandre 
de Moura preparou um docu-
mento prévio para La Ravardière 
assinar, que começava assim: 
“Aos dois dias do mez de no-
vembro de 1615 annos, na Ilha 
de São Luiz, onde habitão os 
francezes, e no lugar do quar-
tel de S. Francisco, que chamão 
o Forte do Sardinha, apareceo 

Detalhe 
do plano da barra 

do Maranhão datado 
de 1789. Carta nº 182 do 

catálogo: Mapas e planos 
manuscritos relativos ao 

Brasil colonial (1500 
- 1822)

Vista 
atual do Porto 

da Ponta da Areia, 
antigo Jeviré, a partir da 
elevação onde existiu 

o forte Sardinha

normandos. Foi ali defronte, no 
porto de Jeviré, que a esquadra 
fundadora aportou em 1612. 

Poucos meses depois, o en-
tão ativo complexo bélico-por-
tuário-comercial sob a proteção 
do Forte Sardinha foi esvazia-
do e substituído pelo momen-
to oficial estabelecido no Ma-
ranhão da França Equinocial 
pelos generais La Ravardière 
e Razilly. O primeiro conjunto 
de leis das américas, promul-
gado na Praça do Forte, que 
previa pena de morte, dentre 
outras coisas, não permitia de-
sobediências dos antigos ocu-
pantes franceses do pequeno 
reduto, pois tudo e todos esta-
vam sob as ordens do reino da 
França. Alguns permaneceram 
na Ilha à serviço do rei, sob as 
ordens do governador Daniel 
de la Touche. 

As ações, a partir de então, 
migraram para o novo locus no 
promontório mais alto onde a 
cidade de São Luís foi implan-

tada, na atual praça Pedro II, 
local escolhido pelos novos se-
nhores da terra para levantar 
a cidadela de São Luís. O por-
to Santa Maria (hoje porto da 
Praia Grande), nome que ho-
menageava a Mãe de Deus e à 
rainha regente Maria de Medi-
cis, já ocupava o status de porto 
principal da Ilha do Maranhão. 

Segundo Abbeville e Yves 
d’Evreux os alvos da coloni-
zação migraram para o inte-
rior da nova colônia e para o 
Amazonas, onde La Touche de 
La Ravardière, acompanhado 
de De Bault e De la Blanjatier-
re, foi à terra dos caetés, atual 
Bragança-PA, passando pela 
localidade onde futuramen-
te seria edificada a cidade de 
Belém, até Cametá, avançan-
do em direção à região onde, 
séculos depois, foi edificada a 
cidade de Imperatriz. Imagens 
e informações relativos a esse 
período podem ser conferidos 
na Exposição França Equino-

perante mim o senhor Daniel 
de la Touche...”. Logo em segui-
da Moura pôs o nome de São 
Francisco naquele sítio, que se 
estendeu ao bairro estabeleci-
do aos fundos da construção. 
Passado mais de um século a 
fortaleza foi reconstruída em 
pedra pelo governador e escri-
tor Bernardo Berredo. 

Considerando que a França 
Equinocial compreendia me-
tade do Brasil atual, estenden-
do-se do Ceará ao Amazonas, 
esse evento de passagem das 
chaves da fortaleza de São Luís, 
de mãos francesas para mãos 
portuguesas, representa um dos 
acontecimentos mais impor-
tantes da América de todos os 
tempos, pois ali estava sendo 
decidida a sorte de metade do 
território brasileiro. A monta 
do evento demanda a elevação 
de um monumento no local, 
como sugeriu, em meados do 
século passado, o professor e 
escritor Rubem Almeida ao aca-
dêmico e escritor Salvio Dino. 
O turismo regional agradecerá 
a iniciativa.
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PATRICIA CUNHA

“É 
muito fácil gostar de 
São Luís. Tem uma 
cultura rica e impe-
cável”. Depoimentos 

como esse são facilmente ouvidos 
dos turistas que visitam a cidade, 
principalmente nas épocas das 
grandes festas, como carnaval e 
São João, quando grupos de blo-
cos tradicionais e bumba meu boi 
são as principais atrações locais.

Manifestações como essas, ori-
ginadas aqui no Maranhão, têm 
feições próprias e particularidades 
só vistas no estado. Embora exista 
pouca literatura formal acerca de 
datas exatas sobre como e quan-
do surgiram essas manifestações. 
Sabe-se que ritmos como os já ci-
tados, bumba meu boi sotaque de 
matraca, blocos tradicionais, ba-
ralho (já extinto) e tribo de índio, 
têm suas origens aqui em São Luís. 
São representantes verdadeiros de 
uma cidade que completa neste 
dia 8 de setembro 404 anos.

Segundo informa o músico e 
professor Chico Pinheiro, “São Luís 
é um laboratório de ritmos, mas 
muitos vieram do interior. Há que 
se compreender que ritmo não é 
inerente à música, é algo da vida. 
Aquilo que regula os movimentos. 
Pela minha experiência e pelos co-
nhecimentos, o que nós temos aqui, 
típico da Ilha, e que ainda não houve 
nenhuma contestação, é o boi da 
ilha. Alguns dizem que nasceu em 
Icatu, até pela proximidade. Mas 
é conhecido como ritmo da Ilha, 
que consagrou Humberto (Mara-
canã), Chiador, Josemar, Chagas, 
Vavá, Mané Onça”, afirma Chico 
Pinheiro.

Somente na capital, pelo me-
nos cem grupos de bumba meu boi 
estão em atividade. Cada um de-
les com o seu sotaque, ritmo pró-
prio, vestimentas, indumentárias, 
coreografias e instrumentos espe-
cíficos escolhidos de acordo com 
a cadência da toada. Matraca (ou 
da Ilha), Zabumba (ou de Guima-
rães), Orquestra (ou do Munim), 
Baixada (ou de Pindaré) e Costa 
de Mão (ou sotaque de Cururu-
pu) compõem os cinco sotaques 
do bumba-meu-boi do Maranhão. 

Neste texto, vamos nos ater ao 
sotaque de matraca ou da Ilha, cria-
do em São Luís e que tem um ritmo 

A cidade de São Luís é um celeiro 
cultural expresso em sua arquitetu-
ra, música, poesia, dança e todas as 
suas manifestações folclóricas que se 
constituíram ao logo de sua história 
em verdadeiros patrimônios material 
e imaterial do povo maranhense. É 
nesse movimento dinâmico de cons-
trução e reconstruções de saberes da 
cultura popular que os Blocos Tradi-
cionais vão configurando suas iden-
tidades em diálogo permanentes com 
as transformações ao longo do tempo.

O bloco de ritmo ou tradicional 
surgiu por volta de 1930. Os primei-
ros relatos são registrados pelos jor-
nais da época que fazem referências 
aos blocos “Vira-Latas”, “Pif-Paf” e “Os 
Brotos”, em sua maioria formada por 
pessoas da elite. De acordo com o pro-
dutor cultural José Ribamar Moraes, 
certa vez, um grupo saiu pelas ruas 
brincando até que algumas pessoas 
sujaram suas roupas e um deles disse: 

“Estamos parecendo uns vira-latas”. 
“Daí, resolveram organizar a primeira 
brincadeira deste gênero, que, embo-
ra criada por uma elite frequentadora 
de bailes em lugares reservados, pas-
sou a circular com o bloco pelas ruas 
do centro da cidade”. 

“O bloco de ritmo é algo sui gene-
ris com referência ao samba de todo 
o Brasil. É um tipo de samba que não 
é tocado em nenhuma outra parte do 
mundo e surgiu naturalmente quan-
do as pessoas começaram a tocar em 
tambores maiores só com a mão e as 
retintas. Os instrumentos são o con-
tratempo - os grandes tambores de 
som grave -, o surdo, que é o tambor 
maior, centraliza o tempo, marca o 
centro do ritmo; e todos os outros ba-
tem depois que ele bate. Por isso que 
é um tempo e outro é contratempo. 
Já as retintas são pequenos tambores 
agudos tocados com duas baquetas”, 
conta Pinheiro.

Ilha de ritmos

bem acelerado, onde a toada ga-
nha vida com a participação con-
tagiante de numerosos matraquei-
ros. Esse ritmo tem como principal 
instrumento a matraca: dois pe-
daços de madeira que são batidos 
um no outro; e o pandeiro rústico, 
feito de couro de cabra, além dos 
tambores-onças e maracás. 

Os pandeiros são compostos de 
uma circunferência de madeira fina, 
com altura mais ou menos de qua-
tro dedos, cobertos com couro de 
boi ou de cabra. O tambor onça é 
um cilindro de estrutura de flan-
dres ou de madeira, tendo uma das 
extremidades coberta de couro. Os 
maracás são feitos de flandres com 
cabo, contendo grãos de chumbo 
ou algo similar, tendo os mais va-
riados tamanhos e tipos. No boi da 
Ilha vários ritmos diferentes são to-
cados juntos. A grande marcação 
é o tambor onça, instrumento de 
centro que tem esse nome porque 

A cadência do Bloco Tradicional

Profusão de sons, instrumentos e batidas fazem da 
cidade de São Luís um lugar cheio de particularidades 

e com ritmos que a tornam singular 

imita o esturro da onça.
“O Boi da Ilha tem as suas pe-

culiariadades, quanto ao ritmo, 
quanto a forma de tocar, quanto 
aos instrumentos musicais, que 
alguns são bem indigênas, como 
o maracá. Você vê que cada pan-
deirão toca de um ritmo diferen-
te, isso se torna uma coisa bonita e 
peculiar, e a maneira de empunhar 
(pra cima dos ombros) na direção 
da cabeça, para ficar bem perto do 
ouvido, é diferente dos pandeirões 
do boi da Baixada, que é pra baixo”, 
explica Pinheiro.

O bumba-boi sotaque da Ilha é 
das brincadeiras mais democráticas. 
A matraca é a mais popular e que 
bastou cada um trazer o seu par de 
casas, pode participar da orques-
tra. “Quero enfatizar que o ritmo 
mais marcante é o boi da Ilha, até 
pela quantidade de gente que ele 
arregimenta, pelo tipo de atrativo 
que ele faz no meio da comunida-
de, e tem a cara das brincadeiras do 
Maranhão. Ele não sofreu nenhu-
ma modificação em sua caracte-
rística. É como sempre foi. As me-
lodias têm uma escala própria, a 
gente sabe que é boi da Ilha, por-
que eles têm uma maneira típica 
de emitir o seu som e de cantar as 
toadas”, comenta Pinheiro. 

Em Dinâmicas do Bumba Meu 
Boi Maranhense: Classificação em 
“Sotaques” e Participação do Pú-
blico, Lady Selma Ferreira Alberna, 
explica que “Até os anos 1980 toca-
vam no boi de matraca apenas as 
pessoas que compunham o grupo, 
e que ensaiavam junto com o con-
junto de brincantes. Atualmente as 
pessoas do público podem tocar 
matraca dentro do grupo de boi, 
como se dele fosse integrante. Por 
esta característica do boi de matra-
ca, observamos o público incorpo-
rar-se ao cortejo do boi, de ônibus 
ou no seu próprio carro, seguindo 
o grupo pelo resto da noite de ar-
raial em arraial”. 

O maior exemplo disso é a cha-
mada “Nação Maiobeira”, que acom-
panha o boi da Maioba por onde 
se apresenta. Esses fãs dos bois de 
matraca são também chamados de 
mutucas - numa analogia com as 
moscas que voam em volta do gado. 

Quero enfatizar 
que o ritmo mais 
marcante é o boi 
da Ilha, até pela 
quantidade de 
gente que ele 

arregimenta, pelo 
tipo de atrativo que 

ele faz no meio 
da comunidade, 
e tem a cara das 
brincadeiras do 

Maranhão

Chico Pinheiro, 
músico e professor
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Em artigo publicado no 
boletim da Comissão Mara-
nhense de Folclore, o dou-
tor em Antropologia Social e 
pesquisador Sérgio F. Ferretti 
abordou a identidade cul-
tural maranhense na pers-
pectiva da Antropologia e de 
como as festas fazem parte 
dessa construção. 

“O povo maranhense 
tem o costume de dançar, 
cantar e fazer teatro nas 
ruas. O maranhense gos-
ta e sabe organizar festas 
bonitas e criativas. As re-
ligiões afro-maranhenses 
constituem uma das fon-
tes de manutenção e pre-
servação das festas do fol-
clore e da cultura popular 
e contribuem indubitavel-

Da Ilha

Construção de uma identidade

Ritmo de gabinete

Outros ritmos, como as Tribos de Índio e o extinto Ba-
ralho, são tidos como tipicamente da Ilha. Já o cacuriá, 
que muitos pensam ter sido criado em São Luís, faz parte 
das festas em homenagem ao Divino Espírito Santo e que 
tem em Dona Teté, já falecida, uma grande divulgadora 
do ritmo e da dança, introduzindo instrumentos musicais 
às tradicionais caixas. 

A Tribo de Índio (brincadeira carnavalesca), que uti-
liza tambores, agogô e retintas, surgiu influenciada pelo 
cinema americano, mas esse ritmo, segundo Pinheiro, em-
bora não saiba quem tenha criado, nasceu em São Luís. 

O Baralho também é proveniente do período carna-
valesco onde as pessoas costumavam sair fantasiadas de 
carta de baralho, ou com os símbolos do baralho dese-
nhados nas roupas, tambores e no rosto. “Era uma brin-
cadeira onde se utilizava pandeiros, acordeons, violões, e 
tambores também. Faziam um tipo de toque que tem na 
mina (tambor de mina), e só se via aqui em São Luís. Não 
tem registro de nada igual em outros locais. Geralmente 
eram homens vestidos de mulheres que se encontravam 
na Praia do Caju (região que vai da Praça Maria Aragão até 
a Ponte do São Francisco), era lá que se concentravam. E 
se chamava assim porque os barcos traziam caju da re-
gião”, conta Pinheiro. 

Chico Pinheiro ainda cita os ritmos resultados da fusão de ou-
tros: o chamado ritmo de gabinete. Um deles é o bloco Afro Ako-
mabu que começou tocando afoxé. “Desse afoxé, alguns instru-
mentos e alguns músicos já também influenciados pelo toque de 
mina começaram a pegar a cabaça que  passou a ser tocada com o 
toque da mina. Então, com essa mistura foi se criando um outro 
tipo de batuque, um ritmo de afoxé com mina, aí o famoso Escre-
te batizou o ritmo de minaxé, estilo tipicamente de São Luís”, diz.

O grupo GDAM, por sua vez, está fazendo experimentações 
com ritmos de origem africana e está criando ritmos novos: to-
que de mina com toque de boi de zabumba, por exemplo. “Eles 
estão experimentando para ver no que vai dar”, aposta Pinheiro. 

tualidade como herança 
perniciosa dos antepas-
sados índios e pretos do 
povo maranhense. 

“Trata-se da perseve-
rança de representações 
que têm como modelo 
uma dada Europa, sendo 
os ideais de civilização e 
progresso os nortes que 
guiavam a produção de 
textos e falas. Se, de um 
lado, aquelas manifes-

tações são identificadas 
como sinais de decadên-
cia da região, de outro, 
identidade maranhense 
é repetida e insistente-
mente construída como 
refinada, erudita e bran-
co-europeia; o Maranhão 
é reatualizado como Ate-
nas Brasileira e São Luís 
como única capital bra-
sileira fundada por fran-
ceses”.

mente para a construção da 
identidade cultural mara-
nhense. O bumba meu boi, 
o tambor de crioula, a fes-
ta do Divino e outras são 
também festas dos terrei-
ros de mina. O Maranhão é 
uma terra onde o povo gos-
ta de festas numa dimen-
são que remete ao barro-
co brasileiro e se relaciona 
evidentemente com nossas 
tradições latinas, ibéricas 
e africanas”. 

O acadêmico e historia-
dor Antônio Evaldo Almei-
da Barros em O Processo de 
Formação de “Identidade 
Maranhense” em meados 
do século XX, diz que as ma-
nifestações de cultura e re-
ligiosidade popular, mesti-
ça e negra, especialmente 
bumba-meu-boi, tambor de 
mina e pajelança, são per-

cebidas por membros da 
imprensa escrita, do 

clero e da intelec-

Sérgio F. Ferretti 



Conheça a história dos tradicionais vendedores de 
rua que fazem do comércio uma arte em versos

O grito dos 
pregoeiros 

da Ilha
PATRICIA CUNHA

N
a composição Todos 
Cantam sua Terra (João 
do Vale), famosa na voz 
de Alcione, a Marrom, 

os pregoeiros do Maranhão fi-
cam em evidência. Na músi-
ca, João do Vale fala de como 
é a sua terra, exalta as belezas 
naturais, as frutas nativas e os 
vendedores das ruas, os prego-
eiros e suas formas individuais 
e características para vender o 
produto.

Acho bonito até 
O jornaleiro a gritar Imparcial 
Diário 
Olha o Globo 
Jornal do Povo descobriu ou-
tro roubo 
E os meninos que vendem derrê 
sol a cantar 
Derrê sol derrê ê êêêêê sol (João 
do Vale)

Olha que tem 
pescada, eita, patroa! 

Tem pescada, 
fresquinha, naturalll, 

é qualidade! Ó 
peixe aí! É pescada 

fresquinha, natural, é 
qualidade!

Luciano Roberto Feitosa

Essa figura, antes fácil de 
encontrar nas ruas e vielas da 
capital, ainda habita o imaginá-
rio das pessoas de mais idade, 
acostumados à cantoria quase 
diária nas portas de suas casas. 
O último verso da estrofe aci-
ma, “...E os meninos que ven-
dem derrê sol a cantar/Derrê 
sol derrê ê êêêêêsol...” refere-
se ao doce, uma espécie de co-
cada, feito com coco da praia 
ralado e mel de cana, que era 
preparado em tacho de cobre.

O doce custava, cada cama-
da de 5 tabletes, dez réis, con-
forme aponta o livro Pregões de 
São Luís (Lopes Bogéa e Antô-
nio Vieira, Ed. Funcma, 1999) 
“O nome derressó é uma cor-
ruptela, pelo fato de, na época, 
custar, um ‘dez-reis só’. Eram 
vendidos em pequenos baús 
de flandres, com tampa envi-
draçada, na mais perfeita hi-
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giene. Derres...é..é...só! Assim 
era o pregão que ecoava pelas 
ruas estreitas de São Luís, logo 
após a hora do almoço, como a 
oferecer uma boa sobremesa”.

Nos 404 anos de São Luís, O 
Imparcial vai contar um pou-
co dos pregoeiros e seus famo-
sos pregões, inesquecíveis para 
quem viveu o momento. Um 
breve registro de um passado 
quase desaparecido. Persona-
gem tradicional de uma São Luís 
única com sua beleza, diversi-
dade e culinária, o pregoeiro 
ainda resiste, embora em me-
nor quantidade. 

Pregoeiros são vendedores 
ambulantes que ficaram muito 
conhecidos em São Luís a partir 

do século XIX, e que levavam 
oralmente os anúncios de seus 
produtos para comprar ou ven-
der, abasteciam os clientes com 
produtos diversos como: laranja, 
caranguejo, peixe, mingau de 
milho, jornal, doce, camarão, 
juçara, picolé, ouro, garrafa, 
alumínio, ferro, bugigangas, 
entre outros produtos. Cada 
venda era acompanhada de 
versos quase líricos. 

Olha a laranja, dona Arcanja.
É doce que é uma beleza, dona 
Tereza.
Tem tangerina, dona Felismina.
Laranja de Anajatuba,
Quem não comprar fica com 
curuba.
Olha a laranja... (Pregões de 
São Luís, página 17)

Objeto de 
pesquisa

Beatrice Borges, em 
Pregoeiros: Novo 
Capítulo na História de 
São Luís (2014), afirma 
que os pregoeiros, que 
tinham esse nome 
porque gritavam pregões 
de seus produtos, se 
espalhavam por toda a 
cidade, e, com o tempo, 
ficavam conhecidos 
das donas de casa, 
se transformando 
até em amigos para 
a vida inteira. “Eram 
todos homens fortes e 
dispostos, porque há 
de se reconhecer que 
era (e é) um trabalho 
árduo. Os produtos eram 
levados nas mãos e, 
quando muito, em carros 
de mão, que também 
dependiam da força 
humana para chegar até 
seus clientes”.
Outro pesquisador que 
fez questão de registrar 
esse personagem das 
ruas foi o historiador 
Antonio Guimarães 
Oliveira, no livro 
Pregoeiros & Casarões. 
“O livro é um verdadeiro 
registro iconográfico e 
mostra pregoeiros de 
São Luís, a exemplo 
de vendedores de 
frutas, caranguejos; 
vendedores, camelôs, 
políticos, também 
fatos históricos como 
eleições, greves; prédios, 
sobrados, estádios, 
enfim... um apanhado 
de tudo que foi relevante 
para a história de São 
Luís”, aponta o escritor.

Juçara, juçara do 
Maracanã, gente!!! Olha 
a juçara fresquinha na 
hora, e eu já vou me 

embora... juçara, juçara...

Miguel de Jesus Mendes

No Goiabal encontramos 
Luciano Roberto Feitosa, 35 
anos, vendedor de peixes desde 
quando era adolescente. Com 
seu carrinho de mão, ele, mo-
rador da Madre Deus, percorre 
as ruas do bairro e vizinhança 
todos os dias das sete ao meio-
dia. Chama a atenção o modo 
quase melódico como “vende 
seu peixe”. “Olha que tem pes-
cada, eita patroa. Tem pescada, 
fresquinha, naturalllll, é quali-
dade!! Ó peixe aí! É pescada fres-
quinha, natural, é qualidade”. 

Pergunto se ele conhecia os 
pregoeiros e o que eles faziam. 
Ele disse já tinha ouvido falar, 
mas que não se compara com 
eles. “É interessante né? Acho 
que chamava bastante aten-
ção. É um negócio que tem que 
ter coragem.E a gente tem que 
desenrolar o meio de campo, 
tem que gritar na rua senão a 
gente não vende. A freguesia já 
me conhece e é um comercial 

bacana”, conta.
Não só chama a atenção, 

como torna inesquecível e mar-
ca o estilo do vendedor. O 

vigilante Miguel de Jesus 
Mendes, 44 anos, pai de 

4 filhos, é   vendedor de 
juçara nas horas vagas. 
Para complementar a 
renda, há 10 anos ele 
sobe e desce as ladei-
ras do Codozinho pu-
xando um carrinho 
com isopor, suando 

em bicas, mas com 
sorriso no rosto. “Ju-

çara, juçara do Mara-
canã, gente!!! Olha a ju-

çara fresquinha na hora, e 
eu já vou me embora... juça-

ra, juçara...”. 
Nas proximidades da Coha-

ma, todas as tardes, a partir das 
14h, o sorveteiro José Genuí-
no, 42 anos, passa gritando em 
um ritmo melódico: “Olhaê o 
sorvete. Sorvete de côcooooo e 
maracujannnnnn”. E assim vai, 
subindo e descendo rua até es-
vaziar a caixa. Disse que o bor-
dão surgiu de repente. “Com 
muitas casas fechadas, o jei-
to é gritar para as pessoas sa-
berem que estou passando. E 
todas quando ouvem já sabem 
que sou eu”, diz.

Dentre outros vendedores 
muito conhecidos na cidade, es-
tão o vendedor de cuscuz ideal: 
“Idealllllll, ideallllllll Cuscuz”; 
e o da pamonha: “Olha a pa-
monha quentinhaaaaaaaaa, 
quentinhaaaaaaa!”.

Há que se exaltar os prego-
eiros antigos. Além de carre-
garem seus produtos nas cos-
tas, cabeças ou braços, tinham 
sempre o anúncio no gogó. E 
entre vielas, becos e ladeiras, 
casas e casarões, lá iam essas 
pessoas fortes, trabalhadoras e 
que estão para sempre na me-
mória dos maranhenses.

De sol a sol 

Atualmente esses vendedores 
ainda existem, claro, muitos 
precisam ganhar o pão de cada 
dia, mas não com a mesma cria-
tividade dos que apregoavam 
as vendas dos seus produtos 
antigamente, não exatamen-
te pregoeiros. Embora sem 
os versos, vendedores fazem 
o que podem para conquistar 
clientela, seja nas ruas ou nas 
praias, essa figura vai onde o 
freguês está. 

Na praia ainda vemos ven-
dedores com seus produtos nos 
ombros pendurados em arma-
ções de pau, mas nas ruas, isso 
foi substituído por carrinhos 
de mão e bicicletas. Consequ-
ências do crescimento da cida-
de, do clima, enfim, tradição 
e modernidade.
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O Porto do Itaqui é um dos mais importantes 
entrepostos comerciais do Brasil e um dos marcos 

dos quatro séculos de São Luís

Encantado e 
encantador

POR TAYNA ABREU

O 
Porto do Itaqui é conhecido no imaginá-
rio ludovicense por três fatores, o mítico, 
o natural e o econômico, sendo um gran-
de marco desses 404 anos de São Luís, lar 

de um dos mais importantes escoadores de produ-
ção e porta de entrada de importações do Brasil e 
da América Latina.

A região onde hoje se encontra o Itaqui já era uma 
conhecida área de fundeio, onde embarcações cos-
tumavam lançar âncora no Maranhão há muito tem-
po. Isso bem antes de 1918, ano em que o governo do 
estado deu concessão a uma companhia inglesa, a 
C.H. Walker &Co. Limited, para que construísse um 
porto no local. O grupo britânico, no entanto, não 
deu prosseguimento aos trabalhos e a construção 
do porto ficou de lado por vinte anos.

O ano de 1939 marca o início dos estudos téc-
nicos do Departamento Nacional de Portos, Rios e 
Canais - DNPRC, mas as obras só foram iniciadas 
em 1966, quando se construiu o primeiro berço. O 
102 só ficou pronto seis anos mais tarde. Em 1976, 
mais dois berços, o 101 e 103. Em 1994, o cais foi 
ampliado com a construção dos berços 104 e 105. 
Cinco anos mais tarde, o berço 106 foi construído, 
tendo 420m de extensão. Esse é o berço que rece-
be os maiores navios, com até 200mil DWR, a uni-
dade mercante para navios, ou seja, o quanto ele 
pode transportar.

Economia
O Itaqui é um dos poucos portos no 

mundo todo que pode receber navios com 
mais de 200 mil DWT. É o que se aprende 
nas escolas, quando os livros comparam 
o Itaqui no Maranhão, ao porto de Roter-
dã, na Holanda, como os dois únicos que 
podiam receber os maiores navios carguei-
ros do mundo.

Entre 1973 e 2001, o Porto do Itaqui foi 
administrado pela Companhia Docas do 
Maranhão, a Codomar, subordinada ao go-
verno federal, quanto, então, passou a ser 
gerido em esfera estadual, pela Empresa 
Maranhense de Administração Portuária, 
a Emap. 

Sob administração do estado, o Itaqui ga-
nhou, em 2011, uma linha regular de contê-
ineres, que possibilitou uma movimentação 
anual de 10mil contêineres de ferro níquel. 
Em 2015, foi a vez do Terminal de Grãos do 
Maranhão sair do papel, ampliando a capaci-
dade de exportação no chamado Arco Norte 
do Sistema Portuário do Brasil, composto 

por Mara-
nhão, Ama-
zonas, Pará e 
Bahia, além da ampliação 
do comércio com países asiáticos, possí-
vel pela  ampliação do canal do Panamá.

Segundo dados da Emap, o Itaqui, que 
hoje tem sete berços, cresceu 21% em mo-
vimentação de cargas em 2015, e fechou o 
ano com um "recorde histórico" de 21, 8 mi-
lhões de toneladas. "Ainda em outubro foi 
batida a marca do ano anterior, com 18,10 
milhões de toneladas de cargas movimenta-

das. E em agosto (2015), outro 
recorde, o de movimentação mensal, 

com 2,177 milhões de toneladas de cargas 
movimentadas", contou o presidente da 
Emap, Ted Lago. 

Os produtos mais exportados pelo Ita-
qui são a soja, o milho, celulose e também 
cargas vivas de gado, esta última modalida-
de iniciada em 2015. Já fertilizantes e com-
bustíveis são os dois produtos que mais en-
tram no estado pelo porto.
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A princesa encantada

Terminal de Grãos

O Tegram iniciou suas atividades em março de 
2015 e é composto por um consórcio de quatro 
armazéns, que recebem os grãos vindos pela 
BR-135 e pela rota ferroviária. Os armazéns têm 
capacidade para estocar até 500 mil toneladas 
de grãos e expedir, por meio de carregadores, 
uma média de 2.500 toneladas por hora. "O 
terminal opera em berço especializado no 
Itaqui e, em 2015, o Tegram operou 3 milhões 
de toneladas de grãos, 1 milhão a mais que o 
esperado", destacou Ted Lago.

Para o presidente da Emap, o Tegram faz 
parte de um novo cenário do Itaqui, que se 
apresenta como alternativa estratégica para o 
desenvolvimento do Norte e Nordeste do Brasil. 
“A entrada de operações do Tegram em 2015 e 
os novos investimentos para este e o próximo 
ano atenderão diretamente às demandas geradas 
pelo Matopiba(Abreviação para Maranhão, Piauí, 
Tocantins e Bahia) e ainda por parte do Pará, Mato 
Grosso e Goiás”. Nesse cenário, o Itaqui surge como 
opção estratégica para escoar a safra de soja, farelo de 
soja e milho de todo um território que até então escoava a 
maior parte da safra pelos portos do Sudeste ou Sul do Brasil. E 
também tem importância na distribuição de combustíveis para o 
Maranhão e toda a sua área de influência.

Responsabilidade Social

Outra novidade do Itaqui 
em 2015 foi a implantação do 
Comitê de Responsabilida-
de Social da Área Itaqui-Ba-
canga, formado pela Emap e 
mais 13 empresas que atu-
am na região. "O Comitê 
tem como objetivo promo-
ver a aproximação entre os 
gestores, possibilitando um 
olhar coletivo sobre o ter-
ritório", disse o presidente 
da empresa estadual.

Segundo Ted Lago, a Emap 
conta ainda com o Programa 

Porto na Comunidade, que pos-
sui ações nas áreas da saúde, 

esporte, cidadania e educação, 
atendendo mais de 3 mil crianças 

e adultos nas comunidades do Ita-
qui-Bacanga, Cujupe e Ilha do Cajual. 

"Também foi firmado convênio com o 
Sebrae-MA para melhoria das condições 
de trabalho dos vendedores ambulan-
tes que atuam no Terminal do Cujupe", 
completou Ted Lago.

O messianismo na fi gura do herói 
português Dom Sebastião é uma das 
lendas mais emblemáticas da cultura 

maranhense, que se alinha direta-
mente com o processo de colo-
nização ibérica. Diz a lenda que 
um dia o Rei Sebastião, presumi-
damente morto durante as Cru-
zadas para libertar a Península 

Ibérica da dominação mu-
çulmana no séc XVI, teria 

aparecido em terras ma-
ranhenses, sob a forma 
de um touro encantado 

para salvar seus súditos. 
"A crença 

em um rei 
encantado 
que virá sal-

var o seu povo existe em muitas cul-
turas, podendo ser considerada uma 
das manifestações do messianismo, 
ou do mito da espera de um salvador. 
No Brasil, o sebastianismo foi trazido 
pelos portugueses, sendo registrado 
em várias épocas e locais, relacionan-
do-se principalmente ao culto a El Rei 
Dom Sebastião, que não teria morrido 
na guerra contra os mouros no Mar-
rocos, mas teria 'encantado'", conta 
o antropólogo maranhense, Doutor 
Sério Ferretti, em seu artigo “Encan-
taria Maranhense de Dom Sebastião”.

A corte do Rei Sebastião também 
estaria toda encantada e fazendo parte 
do Bumba meu Boi, de ritos de cura e 
do tambor de mina, na forma de seres 
sobrenaturais que seriam vaqueiros, 

cavaleiros, soldados e nobres. Entre 
os nobres está até mesmo sua fi lha, a 
Princesa Iná, com um palácio no fundo 
do mar, bem abaixo do Porto do Itaqui.

Na década de 1970, durante a cons-
trução do porto, cerca de sete esca-
fandristas desapareceram sem deixar 
rastros, e houve relatos de platafor-
mas que sumiam e voltavam, traba-
lhadores espantados. Sacerdotes de 
religiões afros foram chamados e ho-
menagens à encantaria foram feitas 
como forma de acalmar princesa Iná. 

Depois dos sumiços e morte pre-
sumida dos operários, o pai de San-
to Jorge Babalaô, então responsável 
pelo Terreiro da Casa da Fé em Deus, 
disse às autoridades da época que 
para que tudo se acalmasse era ne-

cessário pedir permissão à Princesa 
Iná. Em seu relato, ainda menino, o 
Pai de Santo havia visto o navio de 
Dom Sebastião na baía de São Mar-
cos. Depois dos trabalhos realizados 
para a entidade, a construção do Ita-
qui pode seguir sem mais problemas. 
Hoje há um altar para Iemanjá, re-
presentação religiosa da princesa. 

Segundo a administração do Por-
to, são realizados todos os anos, em 
dezembro, desde os anos 1970, rituais 
religiosos na área primária do Porto 
do Itaqui, coordenados pelo pai de 
santo José de Itaparandy. A festa co-
meça ainda no terreiro,  no Maiobão, 
em Paço do Lumiar, e então segue 
para o porto com Tambor de Mina 
e oferendas à entidade.
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Lenda da Manguda

Nos últimos anos do século passado, mais um personagem lendário 
foi incorporado às noites de’ São Luís, trazendo pavor e sobressalto às 
crianças e a considerável parte da população adulta da pacata e ainda 
mal iluminada cidade provinciana.
Deu origem à lenda a farsa idealizada e mandada executar por 
comerciantes envolvidos no contrabando de mercadorias – 
principalmente tecidos europeus – introduzidas na praça local sem o 
pagamento dos tributos devidos.
Para ludibriar a fiscalização, diversos portos alternativos foram usados. 
Mas a vigilância das autoridades punha em sérios riscos as descargas, 
não raro descobertas e frustradas por flagrantes e apreensões. O porto 
do Jenipapeiro, nas imediações da Quinta Vitória, em que residia, o poeta 
Joaquim de Sousândrade, apresentava-se como excelente opção, já que 
para lá não se dirigiam as patrulhas de policiamento.
As autoridades julgavam desnecessária a providência, considerando 
o local suficientemente protegido pela guarnição permanente da 
Penitenciária, localizada onde hoje se acha o Hospital Presidente Dutra.
O bairro dos Remédios passou, então, a ser o ponto predileto das 
aparições de uma figura fantasmagórica, logo batizada por Manguda, 
em virtude de trajar chambre alvo, de mangas muito largas e compridas. 
O rosto era dissimulado por máscara e da cabeça nascia uma nuvem de 
fumaça.

Lenda da serpente encantada

Diz a lenda da “serpente encantada” que, nas 
galerias subterrâneas que percorrem o Centro 
Histórico de São Luís, mora uma serpente de 
tamanho descomunal, que cresce sem parar. O 
gigantesco animal crescerá sem parar até o dia 
em que sua cabeça e sua calda se encontrarem, 
levando para o fundo do mar a Ilha, provocando 
seu completo desaparecimento.
Segundo os antigos, a serpente vive nas galerias 
desde o início do século XV, e ela nasceu nas 
imediações do Forte de São Luís. A cauda do 
animal estaria na Igreja de São Pantaleão, a 
barriga na igreja do Carmo e a cabeça na secular 
Fonte do Ribeirão.
Os que já passaram por seus túneis dizem que 
é possível até ver, através da grade de uma das 
entradas da fonte, a cabeça do monstro, com 
seus terríveis olhos vermelhos, boca aberta 
e uma língua muito comprida e vermelha 
saindo do meio dos dentes, como descreve 
Josué Montello em seu romance Os degraus do 

paraíso.

Lenda do Palácio das Lágrimas

Na Rua 13 de Maio, em frente à Igreja de São João e no canto 
com a Rua da Paz, havia um casarão de três pavimentos. Sobre 
o imóvel foram inventadas várias lendas, das quais se destaca 
a seguinte: dois irmãos portugueses vieram ao Maranhão para 
buscar riqueza. Um deles conseguiu, enquanto o outro jamais 
saiu da pobreza. Cheio de inveja, o irmão pobre resolveu 
assassinar o outro a fim de herdar a grande fortuna, já que o 
irmão rico vivia amasiado com uma escrava e não tinha filhos 
legítimos, já que seus filhos eram fruto de uma união ilegal.
Após o assassinato e de posse dos bens herdados, passou 
a tratar os escravos, inclusive a ex-mulher do irmão e seus 
filhos, com extrema crueldade. Certo dia, quando um de seus 
sobrinhos descobriu que fora ele o assassino de seu próprio 
irmão, matou-o, após arremessá-lo de uma das janelas do 
sobrado. Descoberto o crime, e, por ser escravo, seu autor foi 
condenado à morte na forca levantada em frente ao sobrado.
No momento do enforcamento, o condenado amaldiçoou o 
sobrado com essas palavras “Palácio que viste as lágrimas 
derramadas por minha mãe e meus irmãos. Daqui por diante 
serás conhecido como Palácio das Lágrimas”. E assim o 
sobrado passou a ser chamado.

Lendas e 
mágias

Histórias 
povoam o 
imaginário 
popular dos 
ludovicenses

A
os 404 anos, São Luís 
é uma cidade povoada 
por lendas, contos e mis-
térios que, ao longo de 

sua história, tanto assustaram, 
quanto serviram à perpetuação 
de práticas criminosas.

Neste dia tão especial, O 
Imparcial selecionou as his-
tórias mais populares no ima-
ginário da Ilha, e que tanto 
causaram pavor a gerações 
e gerações de ludovicenses. 
Confira!
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Para além do Centro 
Histórico, São Luís oferece 

novos e maravilhosos 
cartões-postais que são a 
cara de uma nova cidade 

que surge

A Ilha e os modernos 
cartões-postais 
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 LUIS FURTADO

São Luís completa hoje 404 
anos. Entre os casarões colo-
niais que guardam, além de 
memórias e singularidade, o 
título de Patrimônio Cultural da 
Humanidade, se harmonizam 
construções mais modernas e 
que também contam histórias, 
sendo tidas como marcos tu-
rísticos da capital.

O significado de marco no 
dicionário pontua como qual-
quer acontecimento que, por 
sua importância, marca época 
na história individual ou cole-
tiva. Sendo assim, seria preci-
sa a passagem por um longo 
período de tempo para con-
siderar alguns pontos turísti-
cos da nova São Luís com essa 
denominação.

Porém, para os ludovicen-
ces, um espaço não precisa ne-
cessariamente ser histórico fi-
gurar como parte da identidade 
da cidade. A história dos per-
sonagens ou a relevância desse 
local como parte do que São 
Luís tem a oferecer já tradu-
zem a sua importância.

Entre os locais preferidos 
pelos turistas que vêm a São 
Luís, não existe só a Igreja da 
Sé ou os casarões e seus azu-
lejos coloniais, mas também 

A
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N

I 
R

A
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O
S

l o c a i s 
q u e 
existem 
há me-
nos tem-
po e que 
por si só 
oferecem 
belas lem-
branças da 
cidade dos 
amores. 

Há uma 
nova São Luís 
que aos pou-
cos se aproxi-
ma de metró-
poles como São 
Paulo, onde pré-
dios gigantes-
cos, centros co-
merciais altos e 
imponentes e 
a p a r t a m e n t o s 
que passam dos 
vinte andares re-
velam que o futuro é dos gran-
des centros urbanos, e a pai-
sagem da cidade verá cada vez 
mais edifícios grandiosos re-
fletidos pela vista tradicional 
da Beira-Mar.

Em bairros como Renascen-
ça e Ponta d’Areia o crescimen-
to vertical já é visível de forma 
exponencial, fazendo com que 
cada vez mais pessoas procu-
rem condomínios fechados e 

moradias conjuntas.
O engenheiro civil Igor 

Câmara observa o cresci-
mento imobiliário de São 
Luis como um fator positivo 
para que a cidade seja alça-
da ao patamar de grandes 
centros urbanos e, assim, 
além de um centro his-
tórico saudosista, será 
também uma das capi-
tais que seguem para o 
futuro.

“De 2008 para cá, a 
cidade viveu um boom 
imobiliário, vários em-
preendimentos fo-
ram realizados e a 
ilha inteira foi pra-
ticamente compra-
da. O problema dis-

so tudo foi a crise que 
atingiu não somen-

te a cidade, mas o 
país inteiro. A ci-

dade precisa cres-
cer e precisa de in-

vestimento também, 
um importante passo 

é esse crescimento ur-
bano. Nossa cidade tem 

potencial para ser uma 
Fortaleza/Recife da vida, 

temos muito o que crescer e 
área a construir. Acredito em 

São Luís como polo nacional 
e quem sabe global também”, 
reforça Igor.

Memorial Maria 
Aragão

Idealizado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer em homena-
gem à amiga, médica e ativista 
comunista Maria Aragão, o Me-
morial foi inaugurado em 2003.

Dotado de estruturas com 
grandes balanços e curvas mo-
numentais, desenvolvidas com la-
jes duplas nervuradas, nas quais 
foram utilizados materiais de alta 
tecnologia, o memorial é compos-
to pela praça e por espaços sub-
terrâneos dotados de auditórios 
e um espaço para preservação do 
acervo de fotos e objetos pessoais 
da homenageada.  È ainda o mais 
tradicional espaço para manifes-
tações populares e artísticas no es-
tado, como os festejos de São João.

 Maria Aragão nasceu em São 
Luís, no dia 10 de fevereiro de 
1910. Vinda de uma família de 
sete fi lhos, iniciou sua carreira 
na medicina como pediatra, mas 
abraçou a ginecologia como área 
de atuação. Com sua origem na 
extrema pobreza, ela é um dos 
grandes exemplos maranhenses 
de superação das adversidades. 
Com um grande senso de lide-
rança, enfrentou oligarquias po-
líticas durante o regime militar, 
sofrendo as perseguições pro-
movidas pela ditadura. A médica 
faleceu em 23 de junho de 1991.
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O Parque Ecológico da Lagoa 
da Jansen está localizado entre a 
praia da Ponta d'Areia e o bairro 
São Francisco, possui seis mil me-
tros quadrados de área e é equipado 
com restaurantes, quadras polies-
portivas, ciclovias, pistas para co-
oper e muito espaço livre. À noite, 
a orla da lagoa oferece barzinhos, 
boates, pizzarias e casas de show.

O nome é uma referência a Ana 
Joaquina Jansen Pereira, conhecida 
popularmente como Ana Jansen ou 
“Donana”. Neta de um comerciante 
holandês falido, ela escandalizou 
a sociedade maranhense do sécu-
lo XIX, tornando-se amante de um 
coronel rico e casado, e, ainda por 
cima, sendo mãe solteira. Após a 
morte da esposa do militar, Dona-
na se casou com ele e teve 6 filhos. 
Ótima comerciante que era, multi-
plicou a fortuna do marido.

Com a morte do coronel, trans-
formou-se na poderosa “Donana, a 
rainha do Maranhão”, se firmando 
como uma das maiores produto-
ras de algodão e cana-de-açúcar do 
Império, além de possuir o maior 
contingente de negros do estado.

A lagoa que leva o nome dessa 
ilustre personagem da cultura po-

pularpassa a ser clas-
sifi cada como uma 
lagoa artifi cial forma-
da a partir do represa-
mento do igarapé Ana 
Jansen, devido ao ater-
ro para construção da ro-
dovia Maestro João Nunes, 
que ocorreu em 1974 e fazia 
a ligação entre o bairro do São 
Francisco e a praia Ponta d’Areia. 
Nesta época, o local era um exube-
rante manguezal com 169 hectares. 

A partir do crescimento popu-
lacional na capital na década de 
70, foram criadas novas avenidas 
e dentre elas, a Avenida Maestro 
João Nunes, hoje denominada po-
pularmente de Avenida Ana Jansen. 
Esta avenida facilitou o acesso à 
praia, já que a Ponta d’Areia ficou 
apenas 4 km do centro da cidade. 
Com a construção dessa avenida, 
surgiram alguns loteamentos para a 
classe média no entorno da Lagoa, 
ou seja, nos bairros de São Francis-
co, Renascença I e II e Ponta do Fa-
rol, áreas consideradas atualmente 
zonas nobres da capital.

Na orla marítima próxima a La-
goa, o incentivo à valorização do tu-
rismo começou a crescer, desviando 

Inicialmente, o Espigão foi uma 
resposta para agressão do mar à orla 
que vai desde a ponta da areia na 
Península até o Iate Clube de São 
Luís. Construções de estruturas como 
essa são observadas no mundo in-
teiro, e no Brasil é possível obser-
var em Fortaleza a construção de 
vários espigões com essa mesma 
finalidade.

Após a construção do espigão de 
São Luis estrutura foi aproveitada de 
forma econômica, já que o espaço 
chamava a atenção do ludovicen-
ces por ser a primeiro desse tipo na 
ilha. Com a urbanização do espi-
gão o todo o seu entorno, a cidade 
via nascer um dos pontos turísticos 
mais bonitos construídos recente-
mente, beleza que antes mesmo da 
finalização, levava vários curiosos 
e visitantes a desfrutarem da obra.

O Espigão tem mais de 500 me-
tros de extensão, é cercado por pa-
rapeitos de madeira no entorno e a 
orla possui postes de iluminação, 
calçadão e ciclovia. No local, há tam-
bém quiosques para venda de água 
de coco e bancos para o descanso 

dos usuários.
Segundo o engenheiro civil Igor 

Câmara, que participou da cons-
trução do espigão costeiro, a prin-
cipal utilidade da obra referente à 
preservação da orla foi alcançada 
com excelência. “O Espigão Costei-
ro, antes mesmo do término de suas 
obras de urbanização, já apresenta-
va seus resultados,  pois a agressão 
à orla da Península já havia cessa-
do. O mar perdeu força e parou de 
agredir”, relata Igor.

Tomando o posto de cartão-
postal da capital, o local também 
é muito procurado como opção de 
lazer, refúgio para os apaixonados e 
ainda opção para atletas, como os 
de stand up pedal, remo e caiaque.

Além de proporcionar a navega-
bilidade entre os Rios Anil e Bacan-
ga, o espigão é palco de movimentos 
artísticos e culturais que nas tardes 
de pôr do sol encantam e valorizam 
ainda mais esse que é um dos mais 
novos e também mais bonitos pon-
tos turísticos da capital e um mar-
co que adequa as características da 
cidade às novas estruturas.

Lagoa da Jansen

Espigão Costeiro 

o foco voltado apenas para o centro 
histórico. A Lagoa, foi transforma-
da em uma área de lazer, pesca ar-
tesanal e turismo em 1988, ano em 
que se tornou um parque ecológico 
através do projeto de lei nº037/88 
de 23 de junho de 1988.

Apesar disso, por conta de vários 
anos de descarte inapropriado de 
efl uentes pelos esgotos de conjuntos 
residenciais próximos, assim como 
pelas palafi tas instaladas às margens 
da lagoa, obras de despoluição ti-
veram que ser feitas no intuído de 
devolver toda a beleza do local.

Recentemente, a lagoa passou 
por serviços de reurbanização, re-
vitalização do espaço público e en-
trega de área de convivência, o que 
trouxe de vota muitas famílias para 
esse espaço ilustre da cidade.
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A Avenida Litorânea é um dos locais mais visitados por 
quem gosta da vida noturna na cidade, mas nem só de fes-
tas se resume a orla, que proporciona os mais variados tipos 
de entretenimento.

Com seis quilômetros de extensão, a avenida abrange 
a faixa da Praça do Pescador, na Praia de São Marcos, até a 
Praia do Caolho. Além de ser o local de happy hour preferi-
do para quem busca ver um lindo pôr do sol, ou apenas ca-
minhar pela areia no fim de tarde, a Avenida Litorânea é um 
centro para vários praticantes de atividades físicas, que cor-
rem ou caminham por todo o calçadão e utilizam o espaço 
como ambiente de treinamento.

É um local onde um pouco da cultura pode ser aprendida 
através das histórias dos vendedores de coco, ou ambulantes 
que fabricam arte com produtos regionais como o coco ba-
baçu. Por ter uma concentração de redes hoteleiras, a Aveni-
da Litorânea também é quase sempre a primeira impressão 
que o turista tem da cidade, por isso é um dos mais fortes 
contrastes entre a São Luís histórica e a moderna.

O arquiteto, mestre em desenvol-
vimento urbano e doutor em polí-
ticas públicas, comenta como esse 
crescimento interfere na geografia 
da cidade e pode ser prejudicial sem 
uma elaboração acurada. 

Avenida Litorânea

Duas perguntas para 
Frederico Lago Burnett

1

A cidade dos casarões 
agora está se tornando 
a cidade dos grandes 
edifícios. Como essa 
mudança na paisagem 
afeta a geografia 
da capital?

 
“Nem São Paulo, a maior metró-

pole do país, tem mais construções 
verticais que horizontais, o que pre-
domina, lá como aqui, são as cons-
truções residenciais unifamiliares da 
população de média e baixa renda e 
não “grandes edifícios”. Esta é uma 
falsa imagem, ou como dizem, uma 
lenda urbana, que acomete toda e 
qualquer cidade, que prefere divul-
gar seus espaços modernos e bem 
servidos. Quanto à geografia da ca-
pital, como cidade construída sob 
hegemonia da propriedade privada, 
ela está determinada por um padrão 
urbano ditado pelo valor de uso do 
solo, que se baseia na localização 
– um valor que se constrói social-
mente com recursos públicos e pri-
vados e que se mostra controlado 
pelo poder econômico e político – 
e na geografia física – recursos am-
bientais naturais ou construídos. A 
São Luís atual se constrói a partir 
dos anos 1970, com a conquista da 
região litorânea e os quase 50 anos 
de trabalho social em favor da valo-
rização exacerbada da área privile-
giada pela proximidade de praias e 
que, como toda cidade à beira-mar, 
é refém dos interesses de produto-
res e consumidores deste espaço”, 
avalia Frederico.

atualização das taxas de ocupação 
da lei de zoneamento, mantendo 
como sempre a discussão urbana 
concentrada nas áreas de interesse 
do mercado imobiliário, uma redu-
zida parcela do espaço urbano de 
São Luís, justamente onde vive e 
trabalha a parcela mais rica de sua 
população, deixando mais uma vez 
de dar atenção aos grandes neces-
sitados de infraestrutura e servi-
ços urbanos. As ações e interven-
ções de políticas urbanas feitas e 
em curso não têm relação com as 
propostas do PD, são fragmentadas 
e atendem interesses localizados, 
a cidade não é vista como um or-
ganismo coletivo, não se concreti-
zou um projeto de cidade. As áreas 
naturais, incluindo a hidrografia 
da Ilha, seguem à mercê de ocu-
pações de ricos e pobres;  a cidade 
continua sem calçadas, ciclovias e 
transporte de massa”. 

Frederico Burnett acredita tam-
bém que o crescimento urbano ver-
tical não pode ultrapassar anos e 
anos de construções de residências 
populares em fator de importância 
e interesse.

São Luís tem um plano 
diretor que orienta o 
crescimento urbano. 
Esse crescimento está 
sendo exagerado?

“São Luís tem um plano diretor, elabo-
rado e aprovado em 2006, mas que nunca 
foi aplicado. Suas proposições - bastante 
genéricas, pois foi feito em cinco meses 
- não foram detalhadas e regulamenta-
das como políticas setoriais de habitação, 
saneamento e mobilidade, muito menos 
no que se refere à inscrição dos instru-
mentos do Estatuto da Cidade que im-
plementam a função social da cidade e 
da propriedade privada urbana. Dez anos 
depois, o processo de revisão do Plano 
Diretor foi distorcido e se transformou na 
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Em busca do Selo

O passar do tempo
Se os primeiros séculos tiveram infl u-

ência arquitetônica quase que exclusiva 
dos portugueses, sendo São Luís uma re-
leitura da Lisboa reconstruída pós terre-
moto, com seus azulejos que serviam de 
adorno, mas também de proteção tér-
mica para o calor da região, bacias de 
sacada e passeios públicos, o século XIX 
viu nascer a infl uência arquitetônica de 
povos de uma outra ilha, dos ingleses, 
como explicou o superintendente do 
Iphan no Maranhão, Maurício Itapary. 

"Se você olhar a Rua Portugal em um 
ângulo ascendente, vai ver que todas as 
portas e janelas são todas iguais. Essa 
tipologia em tudo é similar à de Lisboa, 
na área que chamam de Baixa Pomba-
lina, que foi a mais destruída pelo ter-
remoto", sublinhou o arquiteto Andrès.

"Sobretudo porque alguns fatores in-
ternacionais, como a Guerra da Indepen-

dência dos Estados Unidos da América 
do Norte (1775-1783) e suas sequelas – o 
bloqueio mercantil da Inglaterra (1814) e 
a Guerra da Secessão do Sul (1816-1865) 
obrigaram a prospera indústria têxtil bri-
tânica, em plena Revolução industrial, a 
procurar fontes alternativas ao abasteci-
mento das suas fábricas. Neste sentido, 
as terras férteis do Maranhão se torna-
ram as mais cobiçadas pela qualidade 
das suas plantações e mão de obra ba-
rata", contextualizou.

No último quarto do século XIX e co-
meço do século XX, contou Itapary, São 
Luís dançava conforme outra música, a 
dos salões da "belle époque" inspirados 
no Rio de Janeiro, que, por sua vez, ecoava 
um modelo francês "do ideal de povo e 
cidade", o que na verdade era mais uma 
"maquiagem superfi cial aplicada às ve-
lhas construções".

Em conversa com O Imparcial, An-
drès, que participou como coorde-
nador do projeto de restauração do 
Centro Histórico (Reviver), contou 
que em novembro de 1996 uma equi-
pe da ONG Icomos visitou o Centro 
Histórico de São Luís para avaliar se 
a cidade tinha condições de pleitear 
o selo. Ele explica que a cidade tinha 
de ser prioridade na lista do país, 
lugar onde foi devidamente coloca-
da no final daquele ano. A equipe 
tinha brasileiros entre os membros, 
mas era chefiada pelo arquiteto ar-
gentino Júlio Angel Moroni. 

"Eles fizeram uma visita que nós 
não podíamos divulgar para não ter 
nenhum tipo de pressão. Eles passa-
ram uma semana observando tudo. 
Essa comissão ficou muito impres-
sionada e deu um parecer para a 
Unesco recomendando que São Luís 
fosse avaliada", contou Andrès.

Em julho do ano seguinte hou-
ve a primeira reunião em Paris, com 
o bureau executivo da Unesco. En-
quanto todo o conselho é composto 
por 25 países, esse pequeno grupo 
tem apenas sete, mas o que se re-
solve nessa reunião preliminar pode 
determinar o futuro da cidade em 

busca da certifi cação.
"Esse foi o momento mais deli-

cado, porque se essa câmara técnica 
aprovasse, dificilmente o plenário 
que se reuniria no final do ano, em 
dezembro, iria contrariar", comen-
tou o arquiteto maranhense.

Por fi m, em dezembro, houve a 
reunião defi nitiva com todos os 25 
países que fazem parte da comissão 
da Unesco. Em 1997 ela aconteceu 
em Nápoles, na Itália, e a aprovação 
de São Luís estava condicionada a 
um estudo comparativo com outras 
cidades da América Latina. "O estu-
do, de um arquiteto argentino cha-
mado Ramon Gutierrez, não esta-
va pronto, então a cidade não seria 
avaliada, mas nosso grupo do Brasil 
se reuniu e uma arquiteta brasileira 
do Icomos, Dora Alcântara fez uma 
sugestão: São Luís era a única cida-
de de origem portuguesa que esta-
va dependendo do estudo, todas as 
outras eram espanholas, então ela 
disse 'vamos pedir que São Luís seja 
dispensada desse estudo, já que são 
patrimônios de origens diferentes'. 
Então arriscamos", lembrou Pheli-
pe Andrès.

A sugestão foi aceita e São Luís 

estava novamente no páreo de 1997 
com mais 43 sítios arquitetônicos. 
Em meio à exibição de tomadas aé-
reas da cidade histórica, dois pré-
dios modernos se destacavam: os 
edifícios do INSS e do Banco do Es-
tado, apontados pela delegada da 
Grécia. "Quem garante que outros 
não surgirão?", questionou, segun-
do relatos do arquiteto maranhen-
se. Os temores foram esfriados pelo 
presidente da reunião, que ressaltou 
que os prédios haviam sido ergui-
dos antes do tombamento federal 
em 1974.

"Então, passados os sustos, em 
6 de dezembro de 1997, São Luís foi 
consagrada na lista do Patrimônio 
da Humanidade. Foi uma emoção 
muito grande. É um certificado de 
qualidade importantíssimo, é como 
se fosse uma ISO 9000 da cultura. 
Não fomos nós que dissemos, fo-
ram os melhores especialistas do 
mundo que olharam aqui e disse-
ram: 'Isto é uma das grandes obras 
da humanidade nessa região entre o 
séculos XVIII e XIX, é uma herança 
importantíssima que tem de ser pre-
servado para as futuras gerações’", 
ressaltou o consultor do Iphan.

POR TAYNA ABREU

E
m 1997, o mundo reconheceu o 
que os maranhenses já sabiam: 
São Luís, e em especial o Cen-
tro Histórico, eram preciosos. A 

Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura (Unes-
co) concedeu à cidade o título de Pa-
trimônio da Humanidade, reconhe-

cendo a história e cultura de um povo 
miscigenado e vibrante como o brilho 
dos azulejos banhados pelo sol da ci-
dade. São Luís já havia sido tombada 
como Patrimônio Nacional em 1975 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional - Iphan.

E são eles, os azulejos, talvez o maior 
símbolo de São Luís, afinal, ela é a “Ci-
dade dos Azulejos”, ou dos "pequenos 

palácios de porcelana", como dizem 
os franceses. Segundo o consultor do 
Iphan e membro da comissão que levou 
o pleito de São Luís para a Unesco, 
o arquiteto Phelipe Andrès, todo 
o processo até chegar à certifica-
ção definitiva foi composto por 
momentos de suspense e mui-
ta torcida.
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"O povo que vive nela, que respi-
ra nela, que trabalha na cidade, que 
dorme e acorda para o comércio nas 
feiras e mercados, as atividades por-
tuárias, tudo isso se junta e faz uma 
mistura singular. Não é só pedra e cal, 
mas o Bumba meu Boi, o tambor de 
crioula, o negro, o índio. O Centro His-
tórico de São Luís não é um cenário 
para turista, você vê a feira da Praia 
Grande recebendo produtos da Bai-
xada todos os dias. Foi tudo isso que 
a Unesco reconheceu", disparou em 
tom emocionado o arquiteto Pheli-
pe Andrès. 

São Luís foi a primeira cidade bra-
sileira, por exemplo, a ter sua planta 
"previamente traçada, em uma malha 
urbana ortogonal, posicionada no sen-
tido dos pontos cardeais e com ruas 
de igual largura", apontou o superin-
tendente do Iphan. Ele explicou que o 
parecer do Icomos diz que “o Centro 
Histórico de São Luís do Maranhão 

é um exemplo excepcional de cida-
de colonial portuguesa adaptada às 
condições climáticas da América do 
Sul equatorial e que tem conservado 
dentro de notáveis proporções o tecido 
urbano harmoniosamente integrado 
ao ambiente que o cerca”.

Para Andrès, os problemas, que 
são muitos, não devem suplantar o 
orgulho do maranhense. "Tudo isso 
é nosso e está aqui. Ruínas podem ser 
revitalizadas, e São Luís é uma refe-
rência. O trânsito no centro de Nova 
York foi tirado há quatro anos, foi no-
ticiado no mundo todo, mas em São 
Luís ele não existe há 27 anos. Isso é 
um exemplo de humanização da ci-
dade", contou.

É um patrimônio sem preço, di-
zem os especialistas, e que está vivo 
e servindo ainda hoje para abraçar os 
problemas sociais da cidade e servir 
de lar a sua cultura pulsante. Revita-
lizações como do Centro de Criativi-

dade Odylo Costa Filho, a Casa do Ma-
ranhão, Restaurante do Senac, Praça 
Nauro Machado, os museus de Artes 
Visuais, Histórico e a Feira da Praia 
Grande propiciam benefícios em re-
torno social impossíveis de calcular.

"Como que você calcula, por exem-
plo o benefício social que o restauran-
te do Senac, em que durante a obra 
encontramos mais de 60 carteiras de 
identidade que assaltantes jogavam 
lá? Desde 1988, quando foi inaugura-
do, quantos profissionais de hotelaria 
se formaram naquela escola, além de 
ser um restaurante de excelente qua-
lidade para receber o turista. Como se 
calcula o valor da Fábrica do Rio Anil, 
que se tornou uma escola para mais de 
quatro mil crianças, tira crianças de 
rua, forma jovens? Ou aqui, no Mora-
da das Artes, onde os artistas expõem 
e também moram. Eles tiveram a ini-
ciativa de fazer uma escola de arte?", 
questionou em retórica Phelipe Andrès.

H
O

N
O

R
IO

 M
O

R
E

IR
A

  
O

 I
M

P
  

D
A

 P
R

E
S

S

H
O

N
O

R
IO

 M
O

R
E

IR
A

  
O

 I
M

P
  

D
A

 P
R

E
S

S

Reflexos da 
sociedade

Os casarões de São 
Luís, as ruas de 
paralelepípedos 
abauladas, seus 
lampiões, fontes e 
lendas recontam, 
século após 
século, a história 
da miscigenação 
de um povo que 
começou em 1612, 
com a construção 
de um forte de 
madeira, no mesmo 
ponto onde hoje as 
balaustradas do Palácio 
dos Leões vigiam a fozes 
dos rios Anil e Bacanga.

Colonizadores europeus, 
as 27 tribos nativas e os escravos 
trazidos da África são as bases do que hoje é o povo 
maranhense, e o tempero de uma cultura sem par no 
mundo. "São Luís tem uma atmosfera única, e essa 
memória foi edificada no casario azulejado, nas ruas 
de paralelepípedos. Dá uma sensação de cronotopo 
que nos remete às falas de Josué Montelo, do Negro 
Damião, ou O Mulato de Aluísio de Azevedo", 
explanou a turismóloga e mestre em história 
Klautenis Guedes.

As relações sociais entre os três macrogrupos 
foram eternizadas na configuração espacial dos 
casarões das famílias ricas. Como explicou Guedes, 
que também é professora no Departamento de 
Turismo da Universidade Federal do Maranhão, 
o quarto das moças solteiras, por exemplo, "não 
tinha janelas, enquanto o quarto dos rapazes ficava 
próximo às senzalas", retratando uma sociedade 
machista e patriarcal, onde a exploração e submissão 
da mulher ia além dos trabalhos forçados, passando 
pela violência sexual.

Mas o negro, reforçou Guedes, "contribuiu para 
as particularidades do Maranhão de forma ativa, 
mesmo na condição de escravo em uma sociedade e 
arquitetura dominadas pelo homem branco".

Pedra, cal e carne
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Uma 
ilha, 

Referências a sua cultura, arquitetura, história e literatura motivaram os 
diversos apelidos dados a São Luís. Desvende a história de alguns deles

Terra das palmeiras

“Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá;
As aves, que aqui gorjeiam,
Não gorjeiam como lá”
(Gonçalves Dias)
A Canção do Exílio, poesia romântica de Gonçalves Dias, in-

troduzida na obra lírica Primeiros cantos, de 1846, faz com que a 
cidade de São Luís acabe por ganhar mais um carinhoso apelido.

O poeta trata de forma sutil certa aversão aos valores portu-
gueses e consegue evidenciar os valores naturais do Brasil, usan-

do como musa a capital, ou também chamada Terra das Palmeiras.

EMMANUEL MENEZES.

Q
uando você conhece uma pessoa 
especial logo começará a vir na 
sua cabeça apelidos carinhosos 
para denominá-la. Assim aconte-

ce com aquele objeto que você tem muito 
carinho e acaba dando vida em meio de 
nomes carinhosos carregados de signifi-

cados. E foi assim também que aconteceu 
com a cidade de São Luís, que foi ganhan-
do uma infinidade de apelidos e denomi-
nações carinhosas.

Cheios de referências da sua formação 
cultural, social, arquitetônica, histórica, 
politica e literária, O Imparcial irá listar 
alguns desses diversos nomes e seus sig-
nificados.

Cidade dos 
azulejos

Os azulejos de São Luís compõem um 
dos patrimônios culturais mais belos da 
cidade. Encontrados nas fachadas das 
casas antigas no Centro, assim como 
em igrejas e decorações internas dos 
casarões, foi no período colonial que os 
azulejos lusitanos começaram a chegar à 
capital maranhense.

Historicamente, os azulejos tinham 
uma dupla função. Além da óbvia 
utilização estética, os azulejos tinham o 
papel de proteger as paredes das violentas 
chuvas tropicais.

Segundo a autora Isabella Bogéa de 
Assis, “os portugueses se dedicaram à 
produção de azulejos, utilizando técnicas 
diferenciadas e trabalho manual. Eles 
também trabalharam em prol de uma 
construção visual, de forma que um 
painel com o mesmo azulejo colocado em 
determinadas posições possa ser visto de 
várias formas. Esse diferencial português 
tornou seus produtos mais sofisticados 
e refinados do que o dos outros países 
da Europa, que não se dedicaram tanto à 
produção de azulejos”.

O Museu Histórico e Artístico do 
Maranhão (Museu de Artes Visuais), 
localizado na Rua Portugal, na Praia 
Grande, contém o maior acervo de 
azulejos em exposição atualmente. Lá 
comprovamos com historiadores que o 
patrimônio azulejar maranhense é em sua 
maior parte proveniente de Portugal, mas 
que também possui influência da França.

Essa herança, assim como o nome 
Cidade dos Azulejos, é um patrimônio 
cultural mundial. A proteção dos 
azulejos é de extrema importância para a 
sociedade, pois eles retratam a identidade 
ludovicense, que, por sua vez, é formada 
por uma mistura de vários povos. Essa 
cultura azulejar maranhense, assim 
denominada, resgata historicamente 
pontos marcantes da construção da 
nossa cidade, assim como se tornou uma 
referência mundial da azulejaria.

Ilha do amor
Um dos nomes mais 

populares pela qual a cidade 
é conhecida, o nome Ilha do 
Amor é tão utilizado que chega 
a se confundir com o original, 
São Luís. Possivelmente 
foi Gonçalves Dias, poeta 
romântico e indianista da 
1ª fase do Romantismo 
Brasileiro, quem tenha dado a 
maior contribuição poética e 
romântica para nossa cidade. 
Naquela época “um poeta 
poderia ser encontrado em 
cada esquina de São Luís”, mas 
Dias procurava a tranquilidade 
nas palmeiras da praça que 
hoje carrega o seu nome, 
também conhecida como o 
Largo Dos Amores.

E como dito por Antônio 
Maria Santiago Cabral em sua 
obra Releituras da Alma de 
São Luís do Maranhão, “E na 
acolhedora Praça Gonçalves 
Dias, onde se ergue a estátua 
do grande poeta - o Largo dos 
Amores - embaixo de uma 
palmeira onde canta o sabiá, 
uma linda moça vestida de 
branco olha ansiosamente 
para o imenso mar à frente. 
É Ana Amélia, a eterna musa 
de Gonçalves Dias, e espera 
a chegada do navio Ville 
de Boulogne que traz o seu 
amado de volta da Europa. 
Não o verá, porque o navio 
naufragará próximo aos 
Lençóis Maranhenses, mas 
ainda que se passem mais 400 
anos, aquele sonho de amor 
continuará vivo”.

Com seu lindo panorama 
da cidade, poética e clima 
favorável ao cultivo do amor, 
não resta dúvidas de que Dias 
deu força para que São Luís 
mereça o título de Ilha do 
Amor.

vários nomes

Gonçalves Dias
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Jamaica Brasileira
O reggae é um dos ritmos mais 

presentes no cotidiano da população 
de São Luís. As radiolas de reggae, 
grandes paredões de som comandados 
por DJs que tocam gravações do ritmo 
originalmente jamaicano, arrastam 
centenas de amantes da música em 
diversas festas pela Ilha.

Mas não é de hoje que essa relação 
de São Luís e o ritmo se iniciaram. Há 
pessoas que dizem que o ritmo foi difundido 
por ondas de rádio do Caribe na década de 70, 
trazendo agrado a quem ouvia. 

Outras teorias dizem que o ritmo chegou entre os anos 50 e 60, 
que não só as ondas de rádio ajudaram nessa difusão do ritmo pelos 
habitantes da ilha, como também os marinheiros, especialmente 
contrabandistas de café brasileiro que levavam cargas para as 
Guianas.

Por sua relação com o estilo musical, a cidade ficou conhecida 
como a capital do reggae no Brasil - ou simplesmente “a Jamaica 
brasileira”. Segundo a jornalista Karla Freire, “O reggae é uma 
música de negro, com baixos e graves fortes. Por isso existe uma 
identificação muito grande com a cultura negra do Maranhão. Em 
muitos casos, a mesma pessoa que curte o reggae é quem toca o 
bumba-meu-boi, o tambor de crioula”.

Nas décadas de 1980 e 1990, alguns programas locais de rádio e 
televisão foram dedicados ao reggae, ajudando na propagação 
desse ritmo. Na década de 1990, tida período de ouro do 
movimento, chegaram a existir mais de 80 salões 
e clubes de reggae pela cidade, fazendo jus 
ao nome de Jamaica Brasileira.

Cidade 
do Palácio de 

Porcelana 

O Palácio dos Leões, erguido no alto de uma 
colina de frente para o oceano Atlântico e com palmeiras 

imperiais aos arredores, é um dos pontos turísticos da 
Ilha. Hoje, ele é residência oficial do governador e sede 

administrativa do Governo do Maranhão, figurando como o 
endereço mais nobre da Ilha de São Luís.

Esculpido com a sublimidade da arquitetura neoclássica e com 
seus três mil metros quadrados de área construída, o forte erguido em 

1612 pelos franceses transformou-se em um palácio. Em seus salões 
nobres e luxuosos, obras de arte como um par de jarras Vieux Paris e, 

no Salão Dourado, a existência de obras ornando sobre alguns móveis 
evidenciam o apelido dado ao palácio: as porcelanas de Sèvres, que 

mostram o talento dos artistas do século XIX.
Hoje, o palácio é vigiado por duas imponentes estátuas de leões 

em bronze, postas em frente à fachada e que representam o Poder 
Executivo. Na entrada principal, uma escadaria é o caminho para a ala 

nobre, com seus cinco salões principais, que agregam 1.300 objetos 
de arte: Salão Luís Felipe, Salão de Banquete, Sala da Estrela, Salão 

Dourado e Hall do Arcais. O Palácio dos Leões se tornou uma 
espécie de viagem ao passado, arte, cultura e política do Brasil.

Ilha Rebelde
A cidade não recebe o nome de 

Ilha Rebelde por acaso. São Luís foi 
marcada por diversos movimentos 
históricos de grande repercussão, 
palco de manifestações onde a 
esperança de transformação das 
práticas políticas foram o principal 
foco.

Em 1979 houve a histórica 
greve da meia-passagem. Em 1989, 
vários comícios na Praça Deodoro 
ampliaram os movimentos das 
“Diretas Já” e, anos mais tarde, do 
“Fora Collor”.

A Ilha sempre se mostrou 
resistente e foi exemplo de 
mobilização. E por isso, de forma 
carinhosa dada pelos moradores, 
a Ilha Rebelde é uma capital 
também de orgulho por ter 
enfrentado diversos 
momentos de 
altos e baixos.

Atenas Brasileira
Para diversos autores, São 

Luís teve sua fase cultural de 
ouro no século XVIII, onde uma 
agitação cultural da cidade era 
predominante, que começara a 
se relacionar com mais capitais 
europeias do que outras cidades 
brasileiras.

São Luís já possuía calçamento e 
iluminação, algo que poucas cidades 
do Brasil tinham aquela época. A cidade 
foi também a primeira a receber uma companhia italiana 
de ópera. Semanalmente, as últimas novidades da literatura 
francesa desembarcavam na cidade e os comerciantes, que 
estavam em uma ótima fase econômica, tinham a condição 
de enviar seus filhos para estudarem em universidades 
europeias.

Nesse contexto surgiu a autodenominação “Atenas 
Brasileira”, decorrente do número de escritores locais que 

exerceram importante papel na literatura a partir do 
romantismo.

É desta época também o surgimento 
de umas das mitologias mais 

arraigadas em nosso senso 
comum, a que em São Luís é 

falado “o melhor português 
do Brasil”. Tal “título” 

decorre do fato que a 
primeira gramática 

do Brasil foi escrita e 
editada em São Luís, 
por Sotero dos Reis.



Duas atletas de São Luís, que nasceram no bairro da Liberdade, 
representaram o Brasil nos Jogos Olímpicos do Rio 2016
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E
m 2016, a cidade de São Luís completa 
404 anos de fundação. Neste ano, o Bra-
sil sediou os Jogos Olímpicos, no Rio de 
Janeiro, e como diz um ditado popular: 

“Tem maranhense em todo lugar” - dos 465 in-
tegrantes da delegação brasileira que partici-
pou dos jogos, cinco são do Maranhão e duas 
da nossa capital.

Elas - Iziane Castro e Ana Paula - são as mais 

famosas entre os maranhenses que participaram 
das Olimpíadas. Delas esperávamos medalhas, 
pois iria coroar a participação das ludovicenses.

Mas, infelizmente, não veio. Por outro lado, 
o que pudemos observar foi garra e coragem 
de Iziane e Ana Paula. Em quadra, as duas car-
regaram as seleções brasileiras de basquete e 
handebol. O que chama a atenção entre as duas 
atletas é que são do mesmo bairro: Liberdade. 

Iziane 
deixa a 

Seleção de 
basquete 

O legado de Iziane ficou na Olimpíada do Rio. Com 34 anos, a 
ala-armadora disputou várias competições internacionais com 
a camisa da seleção, além de participação na WNBA, a versão 
feminina do maior basquete mundial dos EUA. Iziane afirmou 

que não joga mais por clubes e que a Olimpíada seria sua última 
competição oficial com a camisa da Seleção. Nos jogos da 

equipe, ela apresentou médias de 14,2 pontos e 3,8 rebotes. 
Sua possível substituta deverá ser Tati Pacheco. Agora, a 

ludoviscense, nascida e criada no bairro da Liberdade, 
tenta a vida política, onde se candidatou a vereadora 

em São Luís. Um dos maiores feitos de Iziane 
foi a conquista da LBF 2015/2016 pelo 

Sampaio Basquete.

Ana 
Paula fica 
no quase!

O fatídico dia 16 de agosto será lembrado na memória de Ana 
Paula. Também nascida no bairro da Liberdade, Ana Paula fez 

carreira na Europa, onde continua jogando. Neste ano, antes das 
Olimpíadas, ela foi eleita a melhor atleta de handebol do ano no Prêmio 
Brasil Olímpico, evento promovido pelo Comitê Olímpico do Brasil (COB), 

que premia o melhor de cada modalidade. Mas, como os Jogos do Rio 
eram o foco, a central da Seleção Brasileira está de olho no ouro. Com 

uma campanha quase perfeita na fase de grupos, a ludoviscense da 
Liberdade comandava as meninas em quadra, mas, por força do 
destino, encontrou pela frente a Holanda, nas quartas de final. O 

jogo foi duro, e as meninas foram derrotadas por 32 a 23 e o 
sonho do ouro olímpico ficou para 2020. Ana Paula está 

com 28 anos e ainda tem idade para disputar mais 
uma Olimpíada. Esperamos ter mais atletas 

da capital nas Olimpíadas!
2  atletas

de São Luís disputaram os Jogos Olímpicos 2016 



Nascido e criado no bairro da Ilhinha, Márcio Araújo é um 
dos grandes  nomes do esporte da capital maranhense
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U
m dos nomes mais repetidos nas es-
calações do Flamengo em 2016 leva a 
cidade de São Luís a todos os quatro 
cantos do país. Isso mesmo! O joga-

dor que mais entrou em campo pelo time de 
maior torcida do Brasil é Márcio Araújo. O 
jogador esteve em campo com a camisa do 
Fla em 71% das escalações.

O volante de 32 anos nasceu e se criou 
no bairro da Ilhinha, nos arredores do São 

Francisco e Ponta d’Areia. Saiu ainda garo-
to da capital maranhense e foi tentar a 
vida no futebol.

Com passagens pelo Atlético-MG 
e Kashiwa Reysol ( JAP), foi no Pal-
meiras e Flamengo onde mais se 
destacou – pelos dois clubes foram 
389 partidas entre Libertadores, 
Sul-americanas, Campeona-
tos Brasileiros e Estaduais.

Estrela de 
São Luís

Gol histórico e 
volta por cima  

A estreia foi em 2014, e logo de 
cara teve o seu dia inesquecível 
com a camisa do Fla: gol na 
final do Campeonato Carioca, 
e contra o maior rival - o 
Vasco. O dia 13 de abril de 2014 
não vai sair da memória de 
Márcio Araújo. Após um longo 
período dono da posição, com 
a chegada de Muricy Ramalho 
ao Flamengo em 2016, Márcio 
perdeu a titularidade, mas deu 
a volta por cima e se tornou um 
dos maiores ladrões de bola do 
país.”Eu nunca sou o preferido 
quando começa a temporada, 
mas, no final, sendo ou não (o 
preferido), eu tenho provado 
meu valor”, disse o jogador, que 
explicou sua situação. “Talvez 
seja por não ter vaidade. Se 
fosse vaidoso, era muito mais 
fácil ir para a frente, deixar 
largado lá atrás, chutar uma 
bola para os caras falarem ‘está 
chutando’, ‘fez jogada de linha 
de fundo’. Eu sempre joguei de 
segundo volante e fiz vários gols 
no Atlético-MG e Palmeiras, 
mas não tenho vaidade contra 
jogar de primeiro, marcar, 
ajudar um colega meu, não 
passar do meio-campo”.

No Palmeiras foram 
quatro temporadas

No clube paulista, Márcio Araújo disputou quatro 
temporadas. No Verdão, foram 252 partidas 

entre 2010 e 2013. Além de títulos, Márcio foi 
rebaixado junto com o Palmeiras em 2012, 
sendo o momento mais difícil da carreira do 
jogador. O jogo que definiu a queda do Verdão 
foi logo contra o Flamengo, no empate por 1 
a 1, no dia 18 de novembro de 2012. No dia 1º 
de janeiro de 2014, o ludovicense se despediu 
do Verdão para seguir ao Flamengo. “Foram 
quatro anos muito felizes. Eu não queria 
sair, mas chegou a hora. Nós conversamos 
bastante durante 2013 para renovar, mas 

não deu certo. Estou saindo porque chegou 
o tempo de Deus”, disse Araújo na época.

137
jogos disputados 

pelo Flamengo

252 
jogos  disputados 

pelo Palmeiras

Na infâcia o “craque” era o irmão

No atual elenco do Flamengo, ninguém escuta tantas críticas quanto Márcio Araújo. 
Nos dias de hoje, elas chegam de maneiras mais variadas, de memes a áudios, mas 
nada disso parece abalar o maranhense de 32 anos. Desde a infância, ele sempre 
soube que não era sobre ele que se depositavam as expectativas de ser um grande 
jogador. “As pessoas viam meu irmão, habilidoso e canhotinho, e nunca imaginaram 
que quem sairia atleta lá de casa seria eu. Aquilo me inspirava porque eu via que ele 
jogava bem, mas o negócio dele era resenha e pelada. Ele nunca teve visão de atleta. 
Só jogar no fi m de semana estava bom”, relembra Márcio Araújo.

Márcio Araújo 
esteve presente 

em 34 das 48 partidas 
do Flamengo na 

temporada



Trânsito é a maior causa de defi ciência nos paratletas do Brasil. Dos 286 convocados para Rio 2016, 101 tiveram acidentes diversos
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C
orria mais um dia co-
mum na rotina da pa-
raense Lia Soares até 
acontecer o acidente 

que mudou a sua vida. A jo-
vem, então com 17 anos, ca-
minhava a pé em direção à sua 
casa, quando um carro desgo-
vernado subiu a calçada, atin-
gindo-a em cheio. Lia teve de 
amputar a perna direita. Dois 
anos depois, ela conheceu o 
basquete em cadeira de rodas 
e hoje, aos 29, é o principal 
destaque da seleção feminina 
do Brasil na Rio 2016. 

Lia Soares, 
uma das vítimas 
de acidentes de

 trânsito 
da delegação 

brasileira 

MARCELO REGUA/MPIX/CPB

51% dos 
atletas 
brasileiros 
sofreram 
acidentes 
Lia é apenas uma 
entre os 52 atletas da 
delegação brasileira 
que fi caram defi cientes 
em decorrência de 
acidentes de trânsito. 
O número representa 
51% de um total 
de 101 desportistas 
convocados para os 
Jogos que fi caram 
defi cientes em 
acidentes diversos. 
Ao todo 286 atletas 
compõem a delegação 
brasileira, parte deles 
com defi ciência de 
nascença ou adquirida 
por doenças.

Brasil é o 5º país 
em mortes com acidentes
Segundo dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), o Brasil é o quinto país do mundo que mais 
mata no trânsito, com média de 45 mil óbitos anuais. 
Em levantamento na delegação brasileira na Rio 
2016, há, além das 52 vítimas de trânsito, 12 atletas 
que se feriram com armas de fogo, nove que fi caram 
paraplégicos ao se acidentarem no mar ou na piscina, 
e seis que fi caram defi cientes em decorrência de 
fatalidades no trabalho. “O carro perdeu o controle, 
atropelou várias pessoas e na hora que eu olhei só 
ouvi o barulho do pneu, antes de ser atingida. Foi tudo 
muito rápido. Tive fratura exposta na perna e tive que 
amputar. No meu primeiro ano nessa nova condição, 
eu só fi cava em casa, exceto para ir ao médico. Numa 
dessas saídas para tirar uma carteira de defi cientes, 
um conhecido que trabalhava como guarda e treinava 
num clube me chamou para conhecer o esporte. Fui lá 
e gostei”, contou Lia.

Foi tudo muito 
rápido. Tive fratura 
exposta na perna e 
tive que amputar. 
No meu primeiro 
ano nessa nova 
condição, eu só 
fi cava em casa, 

exceto para ir ao 
médico

 Lia Soares, 
paratleta brasileira
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